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1 - CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

1.1 - HISTÓRICO DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 

 

A história da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) teve 

início no século passado. Sua trajetória começou com a criação das Escolas de 

Aprendizes Artífices em várias capitais do país, pelo então presidente Nilo 

Peçanha, em 23 de setembro de 1909. No Paraná, a escola foi inaugurada no dia 

16 de janeiro de 1910, em um prédio da Praça Carlos Gomes na cidade de 

Curitiba. O ensino era destinado a garotos de camadas menos favorecidas da 

sociedade, chamados de “desprovidos da sorte”. Pela manhã, esses meninos 

recebiam conhecimentos elementares (primário) e, de tarde, aprendiam ofícios 

nas áreas de alfaiataria, sapataria, marcenaria e serralheria. Inicialmente, havia 

45 estudantes matriculados na escola, que, logo em seguida, instalou seções de 

Pintura Decorativa e Escultura Ornamental. Aos poucos, a escola cresceu e o 

número de estudantes aumentou, fazendo com que se procurasse uma sede 

maior. Então, em 1936, a Instituição foi transferida para a Avenida Sete de 

Setembro com a Rua Desembargador Westphalen, onde permanece até hoje. 

O ensino tornou-se cada vez mais profissional até que, no ano seguinte 

(1937), a escola começou a ministrar o ensino de 1º grau, sendo denominada 

Liceu Industrial do Paraná. Cinco anos depois (1942), a organização do ensino 

industrial foi realizada em todo o país. A partir disso, o ensino passou a ser 

ministrado em dois ciclos. No primeiro, havia o ensino industrial básico, o de 

mestria e o artesanal. No segundo, o técnico e o pedagógico. Com a reforma, foi 

instituída a rede federal de instituições de ensino industrial e o Liceu passou a 

chamar-se Escola Técnica de Curitiba. Em 1943, tiveram início os primeiros 

cursos técnicos: Construção de Máquinas e Motores, Edificações, Desenho 

Técnico e Decoração de Interiores. Antes dividido em ramos diferentes, em 1959, 

o ensino técnico no Brasil foi unificado pela legislação em vigor. 

A escola ganhou, assim, maior autonomia e passou a chamar-se Escola 

Técnica Federal do Paraná. Em 1974, foram implantados os primeiros cursos de 

curta duração de Engenharia de Operação (Construção Civil e Elétrica). Quatro 
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anos depois (1978), a Instituição foi transformada em Centro Federal 8 de 

Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR), passando a ministrar cursos de 

graduação plena. A partir da implantação dos cursos superiores, deu-se início ao 

processo de “maioridade” da Instituição, que avançaria, nas décadas de 80 e 90, 

com a criação dos Programas de Pós-Graduação. Em 1990, o Programa de 

Expansão e Melhoria do Ensino Técnico fez com que o CEFET-PR se expandisse 

para o interior do Paraná, onde implantou unidades. Com a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDBE) (BRASIL, 1996), que não permitia mais a oferta dos 

cursos técnicos integrados, a Instituição, tradicional na oferta desses cursos, 

decidiu implantar o Ensino Médio e cursos de Tecnologia. Em 1998, em virtude 

das legislações complementares à LDBE, a diretoria do então CEFET-PR tomou 

uma decisão ainda mais ousada: criou um projeto de transformação da Instituição 

em Universidade Tecnológica. Após sete anos de preparo e o aval do governo 

federal, o projeto tornou-se lei no dia 7 de outubro de 2005. O CEFET-PR, então, 

passou a ser a UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 

(UTFPR) (BRASIL, 2005) – a primeira especializada do Brasil. Atualmente, a 

Universidade Tecnológica conta com 13 Câmpus, distribuídos nas cidades de 

Apucarana, Campo Mourão, Cornélio Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco 

Beltrão, Guarapuava, Londrina, Medianeira, Pato Branco, Ponta Grossa, Santa 

Helena e Toledo. 

Figura 1 ï Localização dos 13 Câmpus da UTFPR  

 

Fonte: Diretoria de Comunicação UTFPR 
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Atualmente, a UTFPR oferece 109 Cursos Superiores de Tecnologia, 

Bacharelados, Licenciaturas e um curso técnico integrado. É importante salientar 

que a ampliação do ensino de graduação incentivou a consolidação da pós-

graduação, com a oferta de aproximadamente 90 cursos de especialização, 40 

programas de pós-graduação stricto sensu, além de centenas de grupos de 

pesquisa. Atualmente, o corpo docente da UTFPR é de 2.524 professores e 1.143 

técnico-administrativos. O número de estudantes regulares nos cursos técnicos, 

graduação e pós-graduação são de, aproximadamente, 33.743. 

 

1.1.1 - Das diferentes denominações à primeira Universidade Tecnológica do 

Brasil 

1909 – Escola de Aprendizes Artífices do Paraná 

1937 – Liceu Industrial do Paraná 

1942 – Escola Técnica de Curitiba 

1959 – Escola Técnica Federal do Paraná 

1978 – Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR) 

 2005 – Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR)  

 

1.1.1 - Histórico do Câmpus 

Em 1990, o Governo Federal, através do Programa de Expansão e 

Melhoria do Ensino Técnico fez com que o Centro Federal de Educação 

Tecnológica (CEFET-PR) se expandisse para o interior do Paraná, onde 

implantou cinco unidades, dentre as quais, a Unidade de Pato Branco. 

Apesar de o programa que permitiu a ampliação das unidades do então 

CEFET-PR ter iniciado em 1990, ainda em 1987, iniciaram as primeiras 

negociações para a implantação da unidade de ensino na região do sudoeste do 

Paraná. Nesta negociação, destacam-se as seguintes autoridades: o então 

Prefeito Municipal de Pato Branco, Astério Rigon, o Deputado Federal Alceni 

Ângelo Guerra e o Diretor do CEFET-PR, Ataíde Moacyr Ferraza. 

Em 1989, a Prefeitura Municipal de Pato Branco, liderada por Clóvis Santo 

Padoan, repassou ao CEFET-PR área anexa à Fundação de Ensino Superior de 
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Pato Branco (FUNESP). Ainda no mesmo ano iniciaram as obras físicas das 

futuras instalações do CEFET de Pato Branco. 

Em 1992, além da autorização de funcionamento, pelo Ministério da 

Educação, da Unidade Descentralizada de Pato Branco, por meio da Portaria 

1.534 de 19 de outubro de 1992, foi realizado concurso público para contratação 

dos primeiros servidores, que tomaram posse em março do ano seguinte. 

As primeiras aulas foram ministradas dia 15 de março de 1993 e a aula 

inaugural realizada no dia 29 de março. Entretanto, a cerimônia oficial de 

inauguração da Unidade de Ensino de Pato Branco aconteceu no dia 17 de abril 

do mesmo ano. 

Nessa época a Unidade contava com 22 professores, 57 técnicos 

administrativos e 442 alunos. Ofertava 02 cursos (Técnico em Edificações e 

Eletrônica), possuía 02 laboratórios e um acervo de 411 títulos na biblioteca. 

No cerimonial de inauguração da Unidade de Ensino Descentralizada - 

UNED-PB, foi entregue, pelo Prefeito de Pato Branco ao então Ministro da 

Educação, Senhor Murílio de Avellar Hingel, um requerimento subscrito por 9 

entidades de Pato Branco, solicitando-lhe atenções especiais para a situação no 

Ensino Superior do município. Nesse momento surgiu do Ministro da Educação a 

proposta de o CEFET assumir a Faculdade de Pato Branco. 

Após serem dados os encaminhamentos necessários, em agosto de 1993 

foi anunciada a transferência de todo o patrimônio da FUNESP ao CEFET-PR, 

que se efetivou em 14 de dezembro, por meio da Lei 1.235 de 09/08/93. 

No ano de 1994 houve, efetivamente, a incorporação da Fundação de 

Ensino Superior de Pato Branco - FUNESP à então Unidade Pato Branco. Esse 

fato foi marcante, pois a instituição que foi concebida para ofertar ensino 

profissionalizante integrado de nível de 2° grau passa a ofertar, nos moldes do 

Câmpus Curitiba, cursos superiores e a contar também com professores de 

carreira de 3° grau, além dos de 1° e 2° graus. Cabe ressaltar que os cursos 

incorporados eram de áreas que a instituição, de perfil técnico, não tinha tradição 

na sua condução. 

Entretanto, além da conquista para o município e região, a incorporação da 

FUNESP, a oferta de cursos superiores e o convívio dos servidores e discentes 
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dos cursos técnicos integrados com os cursos de 3° grau foram a gênese de 

especificidades do Câmpus Pato Branco em relação aos outros Campi. 

No ano de 1998, por força da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, o 

CEFET/PR deixou de ofertar os cursos integrados de nível de 2° grau. Em 

consequência, no mesmo ano, Pato Branco passa a ofertar o curso de Ensino 

Médio e, em 1999, cursos de Tecnologia, ampliando sua oferta de cursos 

superiores. 

Além das alterações dos cursos ofertados, outras mudanças já vinham se 

delineando nesse período. No ano de 1998, o Campus Pato Branco já começava 

a voltar sua atenção para processos de transferência e inovação tecnológica. 

Dessa forma, surge a incubadora Gene Empreender, oriunda do Programa 

Softex. Em 1999, com o intuito de abrigar os projetos de transferência de 

tecnologia dos alunos, foi criado o Hotel Tecnológico, uma nova etapa de 

incubação de empresas. Em 2003, visando a uma rápida inserção e consolidação 

dos projetos no mercado, foi criada a INTIC - Incubadora de Tecnologia de 

Informação e Comunicação. Todo esse processo gerou 20 novos 

empreendimentos tecnológicos para o município de Pato Branco e região 

Sudoeste do Estado do Paraná. 

Após um breve período de estabilidade em relação às modalidades de 

cursos ofertados, inicia-se uma nova fase de grandes mudanças, sendo o período 

de 2003 a 2008, marcado por inúmeras modificações. 

Em 2003, fruto do primeiro convênio estabelecido entre a Secretaria de 

Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – SETI e a UTFPR – Campus 

Pato Branco, cria-se o Centro de Biotecnologia Agropecuária do Paraná - 

CENBAPAR, composto inicialmente pelos Laboratórios de Micropropagação e de 

Biologia Celular. 

No início de 2004, o CEFET-PR incorpora a Escola Agrotécnica de Rio do 

Sul – Unidade de Ensino Descentralizada de Dois Vizinhos, e, a então Unidade de 

Pato Branco fica responsável pela administração desta nova Unidade de Ensino. 

Em 2005, ocorre a mudança sem dúvida mais marcante desse período: a 

transformação do CEFET-PR em Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(UTFPR), a primeira especializada do Brasil. 
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Após sete anos de preparo e o aval do governo federal, o projeto de 

transformação da Instituição em Universidade Tecnológica tornou-se lei no dia 7 

de outubro de 2005. Em consequência a esta transformação, dá-se início a 

diversas mudanças internas, dentre as quais, destaca-se o Processo Estatuinte, 

no qual são delineadas as novas características da instituição através da 

construção do Projeto Político Institucional – PPI e do Estatuto da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná. Este processo encerrou-se oficialmente somente 

no dia 17 de maio de 2008, com a aprovação do Estatuto da UTFPR pelo 

Ministério da Educação. 

Em 2006, com a implementação de vagas por parte da SETEC/MEC o 

Câmpus Dois Vizinhos passa a ter condições de fazer sua administração de forma 

autônoma, tendo sua gestão diretamente ligada a Reitoria, assim como os demais 

Câmpus da UTFPR. 

Ainda em 2006, devido à Resolução CEB nº 1, de 3 de fevereiro de 2005, o 

Câmpus Pato Branco passa novamente a ofertar Cursos Técnicos de Nível 

Médio/Integrado, agora nas áreas de Alimentos e Agrimensura. 

Em 2007, foram implantados os primeiros Cursos de Engenharia do 

Campus e também iniciada a ampliação de Cursos de Licenciatura no sistema e, 

consequentemente, no Campus Pato Branco. Além da abertura desses cursos, 

nesse mesmo ano teve início o Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Agronomia, o primeiro do Campus e também da região. 

Ainda, no ano de 2007, teve início a gestão administrativa do Câmpus 

Francisco Beltrão pelo Campus Pato Branco, tendo em vista a incorporação do 

Centro de Excelência em Educação Profissional de Francisco Beltrão – TEXCEL 

à UTFPR, formalizada por meio da Portaria n° 1.863 – MEC. 

Outro momento marcante na história do Campus foi o repasse à UTFPR de 

uma área de 303.486,30 m², feito pela Prefeitura Municipal de Pato Branco na 

gestão do prefeito Roberto Viganó. Essa área fica localizada na Via do 

Conhecimento, a aproximadamente 2 km do Campus. 

Ainda no ano de 2007 foi firmado um termo de comodato de utilização de 

1.687m2 do imóvel do Instituto de Tecnologia para o Desenvolvimento – LACTEC, 

pelo seu então presidente, Aldair Tarcísio Rizzi, por dez anos, com a UTFPR – 

Campus Pato Branco. Esse comodato possibilitou a instalação do Polo de 
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Tecnologia do Sudoeste – POLITEC, uma parceria entre a Secretaria de Estado 

da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – SETI, sob a responsabilidade 

da Secretária Lygia Lumina Pupatto, o LACTEC e a UTFPR. 

No mesmo ano também teve início a estruturação dos cursos na 

modalidade de educação a distância no Sistema UTFPR, por meio da 

participação desta no Edital de Seleção de Projetos de Cursos de Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio, na modalidade de Educação a Distância do 

Ministério da Educação (EAD). O primeiro curso do Campus Pato Branco nessa 

modalidade foi o Curso Técnico Subsequente em Informática, que teve sua 

implantação em outubro de 2009. 

Ainda em 2008, houve a aprovação e assinatura do projeto REUNI (Acordo 

de Metas nº 52) entre o MEC e a UTFPR, o que iniciou uma série de mudanças 

no Campus. Dentre elas, pode-se destacar a abertura dos novos cursos de 

graduação e a unificação de oferta de 44 vagas semestrais/anuais, por curso da 

matriz da Secretaria de Ensino Superior – SESU. Além disso, no mesmo ano 

houve a aprovação, pela CAPES, do Curso de Mestrado em Engenharia Elétrica. 

O ano de 2009, seguindo o ritmo de mudanças do ano anterior, foi 

marcado pela execução de diversos projetos e de definições decorrentes do 

Projeto REUNI, como projetos de obras, compra de equipamentos e distribuição 

de vagas de docentes e técnico-administrativos. Além disso, houve algumas 

mudanças decorrentes da transformação da instituição em universidade. Com a 

aprovação dos novos Regimentos Geral e de Campi, a estrutura administrativa 

começou a sofrer alterações. 

Também em 2009, mais uma conquista no Campus Pato Branco foi 

efetivada: a aprovação, pela CAPES, do Curso de Mestrado em Desenvolvimento 

Regional, com o início das aulas no ano 2010. 

No ano 2010 tiveram início as obras físicas, decorrentes do projeto REUNI, 

e, no ano 2011, o Campus Pato Branco, para atender aos aproximados 3.300 

alunos, passou a contar com novas salas de aulas, tendo em vista a conclusão 

das obras de ampliação dos blocos L, M e N. 

Além das obras, o Campus recebeu diversos equipamentos adquiridos com 

recursos REUNI, possibilitando a renovação de vários laboratórios, 

principalmente, de informática. 
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Sobre a relação da Universidade com a sociedade, ao longo desses 26 

anos, houve crescimento em todos os segmentos, desde a prestação de serviços 

até a extensão, buscando levar conhecimento e serviços de qualidade à 

comunidade regional. O Campus destacou-se na pesquisa e agora tem bases 

sólidas para avançar ainda mais na extensão. Além disso, há um número muito 

grande de alunos de várias partes do Brasil e do mundo, e isso tem mudado o 

perfil da cidade e da região. 

Atualmente, o Campus Pato Branco conta com um quadro total de 4.250 

alunos, distribuídos em 12 cursos de Graduação, oito de Pós-graduação Stricto 

Sensu, cinco de Pós-Graduação Lato Sensu e um curso Técnico (em extinção).  

Para manter esta oferta de cursos, o Campus possui um quadro de 369 

servidores, sendo 280 docentes efetivos (194 doutores, 83 mestres e 3 

especialistas), 31 docentes contratados (3 doutores, 19 mestres, 8 especialistas e 

1 graduados) e 89 técnico-administrativos. Somam-se ao quadro de 

colaboradores, 63 estagiários e 53 funcionários de empresas de serviços 

terceirizados. 

 

1.1.2 - Contextualização Nacional, Regional e Local 

O contexto regional refere-se ao estado, ao local, ao município e às regiões 

vizinhas, população e principais atividades econômicas. O Brasil é um país em 

desenvolvimento que apresenta um grande potencial de desenvolvimento 

econômico. O seu Produto interno Bruto (PIB) em 2018 totalizou 6.8 trilhões de 

reais, sendo 9º economia do mundo, segundo o Fundo monetário Internacional 

(FMI, 2018). O Estado do Paraná possui uma participação de 439 bilhões de 

reais, ou seja, 6,42% do total do PIB brasileiro, segundo o IPARDES (2018). 

A região sudoeste do Paraná, onde está localizada a UTFPR, Campus 

Pato Branco, possui uma economia diversificada, predominando a produção 

agropecuária de grãos, de leite e de proteína animal. A região também conta com 

grandes indústrias alimentícias, do setor metal mecânico, do setor de tecnologia, 

incluindo empresas produtoras de softwares e hardwares que possuem demanda 

crescente de mão de obra especializada. 
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Pato Branco é uma cidade pujante, com cerca de 80.000 habitantes e 

possui lugar de destaque na região, sendo o destino recente de investimentos de 

grande porte como um shopping center e grandes unidades de redes de 

supermercados e hotéis. Também conta com parques tecnológicos ligados à 

UTFPR e ao município, impulsionados pela Lei 15.634/2007, apelidada de lei 

Zucchi, que auxilia as empresas de tecnologia que se instalam no munícipio com 

benefícios fiscais de ICMS – Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

(ALEP, 2007). 

O Curso de Administração da UTFPR, Câmpus Pato Branco, atua pro 

ativamente nesse contexto local, por meio dos docentes do curso que participam 

de projetos e atividades inovadoras promovidas pela própria UTFPR ou por seus 

parceiros institucionais como SEBRAE1, SESI2, Incubadora da Prefeitura de Pato 

Branco e Empresas Privadas. Por conta disso, o curso possui reputação positiva 

de seus profissionais inseridos no mercado de trabalho.  

 

1.2 - VALORES E PRINCÍPIOS INSTITUCIONAIS 

 

MISSÃO: Desenvolver a educação tecnológica de excelência por meio do 

ensino, pesquisa e extensão, interagindo de forma ética, sustentável, produtiva e 

inovadora com a comunidade para o avanço do conhecimento e da sociedade. 

 

VISÃO: Ser modelo educacional de desenvolvimento social e referência na 

área tecnológica. 

 

VALORES: 

I. ÉTICA: gerar e manter a credibilidade junto à sociedade. 

 

 

1 Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. Fonte: 
http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/canais_adicionais/o_que_fazemos 

 
2 Serviço Social da Indústria. Fonte: 

http://www.portaldaindustria.com.br/sesi/institucional/o-que-e-o-sesi/ 

http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/canais_adicionais/o_que_fazemos
http://www.portaldaindustria.com.br/sesi/institucional/o-que-e-o-sesi/
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II. DESENVOLVIMENTO HUMANO: formar o cidadão integrado no contexto 

social. 

III. INTEGRAÇÃO SOCIAL: realizar ações interativas com a sociedade para o 

desenvolvimento social e tecnológico. 

IV. INOVAÇÃO: efetuar a mudança por meio da postura empreendedora.  

V. QUALIDADE e EXCELÊNCIA: promover a melhoria contínua dos serviços 

oferecidos para a satisfação da sociedade. 

VI. SUSTENTABILIDADE: assegurar que todas as ações se observem 

sustentáveis nas dimensões sociais, ambientais e econômicas. 

 

1.2.1 - Princípios orientadores da graduação 

A partir da sua missão, a UTFPR entende que ética, desenvolvimento 

humano, integração social, inovação, qualidade, excelência e sustentabilidade 

representam os marcos institucionais para a constituição dos princípios e da 

identidade da graduação, conforme apresentados na Figura 2.  
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Figura 2 - Princípios para a Graduação da UTFPR 

 

 

Fonte: PDI 2018-2022; Diretrizes Curriculares para os cursos de Graduação da 
UTFPR (Resolução COGEP 90/2018) 

 

Os Cursos de Graduação da UTFPR deverão dar ênfase à formação de 

recursos humanos para os diversos setores da sociedade, notadamente os 

setores da economia envolvidos com práticas tecnológicas e os setores 

educacionais, bem como à vivência dos estudantes com os problemas reais da 

sociedade, em especial, aqueles relacionados ao desenvolvimento 

socioeconômico local e regional, às competências de padrão internacional, ao 

desenvolvimento e aplicação da tecnologia, e à busca de alternativas inovadoras 

para a resolução de problemas técnicos e sociais (Resolução COGEP 90/2018, 

art 1o) 

Os cursos de graduação da UTFPR devem ser consolidados primando pela 

qualidade, com foco na internacionalização, extensão, sustentabilidade, inovação, 

interdisciplinaridade, empreendedorismo e empregabilidade (PDI 2018-2022, item 

4.1). 
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2 - CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

 

Autorizado a funcionar pelo Parecer n.º 127/74, do Conselho Estadual de 

Educação – Decreto 75.916/75 (PARANÁ, 1975), o Curso de Administração de 

Empresas, como era denominado na época, foi reconhecido pela Portaria 

Ministerial 70/80 – Parecer 1.472/79, (BRASIL, 1979) do Conselho Federal de 

Educação e criado pela Fundação Faculdade de Ciências Contábeis e de 

Administração de Pato Branco (FACICON). O primeiro vestibular ocorreu em 

1975, dando início às suas atividades. Quando da sua abertura, o curso contava 

com 65 vagas e funcionava em regime semestral, com duração de 4 anos, no 

período noturno.  

É importante ressaltar que a década de 1970, no Brasil, foi marcada pela 

abertura de muitos cursos de graduação, principalmente, nas áreas de 

Administração e Ciências Contábeis. Essa ampliação tinha por objetivo estender 

as possibilidades de ingresso em cursos de nível superior, ao maior número 

possível da população brasileira, principalmente, fora dos considerados grandes 

centros urbanos. A abertura de um grande número desses cursos viabilizou-se 

por não haver necessidade de grandes investimentos, como foi o caso da 

FACICON. 

Em 1983, a FACICON mudou sua denominação, passando a chamar-se 

Faculdade de Ciências e Humanidade de Pato Branco e tinha como mantenedora 

a Fundação de Ensino Superior de Pato Branco (FUNESP). Juntamente com essa 

reestruturação ocorreu a mudança na denominação do Curso, passando de Curso 

de Administração de Empresas para Curso de Administração. Tal mudança visou 

a garantir maior universalidade à formação dos acadêmicos.  

Em 1990, o Governo Federal, por meio do Programa de Expansão e 

Melhoria do Ensino Técnico fez com que o Centro Federal de Educação 

Tecnológica (CEFET-PR) se expandisse para o interior do Paraná, onde 

implantou cinco unidades, dentre as quais, a Unidade de Pato Branco. Apesar do 

Programa que permitiu a ampliação das Unidades do então CEFET-PR ter 

iniciado em 1990, ainda em 1987, iniciaram as primeiras negociações para a 

implantação da Unidade de Ensino na região do sudoeste do Paraná. Nesta 



 
 
 
 

20 
 

 

 

negociação, destacam-se as seguintes autoridades: o então Prefeito Municipal de 

Pato Branco, Astério Rigon, o Deputado Federal Alceni Ângelo Guerra e o Diretor 

do CEFET-PR, Ataíde Moacyr Ferraza (UTFPR, 2019). 

Em 1989, a Prefeitura Municipal de Pato Branco, liderada por Clóvis Santo 

Padoan, repassou ao CEFET-PR área anexa à FUNESP. Ainda no mesmo ano 

iniciaram as obras físicas das futuras instalações da Unidade de Pato Branco do 

CEFET-PR. Em 1992, além da autorização de funcionamento, pelo Ministério da 

Educação, da Unidade Descentralizada de Pato Branco, foi realizado concurso 

público para contratação dos primeiros servidores, que tomaram posse em março 

do ano seguinte. As primeiras aulas foram ministradas dia 15 de março de 1993 e 

a aula inaugural realizada no dia 29 de março. Entretanto, a cerimônia oficial de 

inauguração da Unidade de Ensino de Pato Branco aconteceu no dia 17 de abril 

do mesmo ano (UTFPR, 2019). 

A partir da incorporação do Curso Superior de Administração pelo sistema 

CEFET-PR houve, em 1994, uma reformulação da matriz curricular do curso, 

juntamente com a redução do número de vagas. A redução de 65 para 40 vagas 

visava a proporcionar a elevação no padrão de qualidade, além de considerar as 

limitações impostas pela própria estrutura física disponível para o curso. A 

reformulação da matriz curricular, por sua vez, visou a modernizar o curso e 

adaptá-lo às novas concepções da Administração. Apesar das mudanças 

ocorridas, o curso continuou sendo ministrado somente no período noturno 

(UTFPR, 2019). 

Vale ressaltar que, desde sua fundação, até o ano de 2018, 

aproximadamente 2.011 acadêmicos foram diplomados como Bacharéis em 

Administração. Outro aspecto importante a ser considerado é que, a partir de 

1996, o Curso Superior de Administração do CEFET-PR, assim como os demais 

cursos de Administração do Brasil, começou a ser avaliado pelo Ministério da 

Educação, por meio do Exame Nacional de Cursos – ENC. O instrumento 

utilizado para avaliar os cursos ficou conhecido como “Provão”. Os conceitos 

obtidos pelo Curso de Administração da UTFPR – Campus Pato Branco podem 

ser observados no quadro a seguir: 
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Quadro 2-1 ï Conceitos obtidos pelo Curso no Exame Nacional de Cursos do MEC 

ANO 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 

CONCEITO B B D B B C C 

Fonte: Coordenação do Curso de Administração da UTFPR ï Câmpus Pato Branco, 

2011. 
 

A partir de 2006, o governo brasileiro introduziu o Exame Nacional de 

Desempenho de Estudantes (ENADE). Instituído pela Lei nº 10.861 (BRASIL, 

2004), de 14 de abril de 2004 e regulamentado pela Portaria nº 603 (BRASIL, 

2006), de 7 de março de 2006, atualmente é parte integrante do Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (SINAES), que compreende três 

instrumentos: a Avaliação das Instituições, dos Cursos e dos Estudantes. O 

ENADE é um instrumento destinado a avaliar o desempenho dos estudantes com 

relação: a) aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares dos 

cursos de graduação; b) ao desenvolvimento de competências e habilidades 

necessárias ao aprofundamento da formação geral e profissional; c) ao nível de 

atualização dos estudantes com referência à realidade brasileira e mundial.  

Nesse sentido, vale destacar que o Curso Superior de Administração da 

UTFPR – Campus Pato Branco participou do ENADE nos anos de 2006, 2009, 

2012, 2015 e 2018 obtendo em todas as avaliações o conceito 4 (quatro).  

 

2.1 - CONTEXTUALIZAÇÃO NACIONAL, REGIONAL E LOCAL  

 

Para uma compreensão mais exata do contexto em que o curso superior 

de Administração da UTFPR, Campus Pato Branco, está inserido, busca-se 

entender o ambiente educacional e profissional. Inicialmente, o Curso de 

Administração, de forma conjunta com os cursos de Direito e Pedagogia são os 

cursos em maior número de alunos de acordo com o Censo de Educação 2017, 

divulgado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP), representando mais de um quarto do total de matrículas no 

Brasil. De forma mais específica, o Curso de Administração representa 8,2% do 

total de 8,3 milhões de alunos matriculados em instituições de ensino superior no 

Brasil. 
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As instituições de ensino superior no Brasil ofertam 2.680 cursos de 

Administração, disponibilizando 517.909 vagas para matrículas. Especificamente, 

no Paraná existem 207 cursos superiores em Administração ofertando 33.909 

vagas (e-MEC, 2019). Ressalta-se que esses números representam os cursos 

superiores na modalidade presencial. De acordo com análise da realidade em 

contexto regional realizada, verificou-se pelos dados disponibilizados pelo e-MEC 

que na região sudoeste do Paraná (levando em consideração as cidades com 

mais de 14.000 habitantes) são ofertados 15 cursos com 1.339 matrículas em 

Administração. Somente na Cidade de Pato Branco são 3 cursos superiores de 

Administração (UTFPR, Mater Dei e FADEP) com 364 ofertas de matrículas por 

ano (INEP, 2019). 

Ademais, se considerarmos somente os cursos com avaliação ENADE com 

conceito 4 e 5, os números são expressivos no Brasil. Dos 2.680 cursos de 

Administração, apenas 398 cursos atingiram conceito 4 ou 5 no ENADE. No 

Paraná, de 207 cursos superiores de Administração, apenas 33 cursos atingiram 

essa pontuação e no Sudoeste do Paraná somente 2 cursos atingiram tal 

pontuação: UNIOESTE (Francisco Beltrão) e UTFPR (Pato Branco). Esses dados 

demonstram que o nível de qualidade do Curso de Administração ofertado pela 

UTFPR tem representativa relevância para o contexto regional. 

Tabela 1 ï Estimativa populacional, oferta de cursos e número de matrículas em 
administração 

MUNICÍPIOS 
POPULAÇÃO 

EM 2018 
CURSOS DE 

ADMINISTRAÇÃO 

VAGAS 
OFERTADAS 

POR ANO 

CURSOS COM 
AVALIAÇÃO 

ENADE 4 OU 5 

Francisco Beltrão 89.942 4 315 1 
Palmas 50.198 1 50 0 
Pato Branco 81.893 3 364 1 
Dois Vizinhos 40.234 1 100 0 
Ampére 18.989 1 50 0 
Realeza 16.894 1 200 0 
Capanema 19.099 1 100 0 
Chopinzinho 19.343 1 40 0 
Clevelândia 16.671 2 120 0 
St. Antônio do Sud. 20.158 0 0 0 
Marmeleiro 14.539 0 0 0 
Mangueirinha 16.787 0 0 0 
Coronel Vivida 20.892 0 0 0 

Sudoeste do Paraná 
(Principais Cidades) 

425.639 15 1.339 2 

Paraná 11.348.937 207 33.909 33 

Brasil 208.494.900 2.680 517.909 398 

Fonte: e-MEC (2019) 
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O mercado de trabalho e o ambiente econômico também exercem 

influência no contexto do curso superior de Administração da UTFPR, Campus 

Pato Branco. Conforme informações da Tabela 2, o curso ofertado pela instituição 

apoia de forma direta a economia da Microrregião de Pato Branco e o Sudoeste 

do Paraná (quando considerada a importância relativa da microrregião de Pato 

Branco no contexto sudoestino) e, de forma indireta, o Paraná e o Brasil. 

Explicitamente, o Curso de Administração da UTFPR/PB pode apoiar vários dos 

6.167 estabelecimentos da microrregião de Pato Branco, ou alguns dos 17.058 

estabelecimentos do Sudoeste do Paraná. De outro lado, o Curso de 

Administração pode contribuir para a criação de vínculos empregatícios pela 

criação e/ou expansão de estabelecimentos, assim como para a melhoria dos 

índices econômicos da microrregião e do sudoeste do Paraná. 

 

Tabela 2 ï Informações de estabelecimentos, vínculos empregatícios, PIB e PIB per 
capita 

INDICADORES 
AVALIADOS 

 BRASIL PARANÁ 
SUDOESTE 

DO PARANÁ 

REGIÃO DE 
PATO 

BRANCO 

QUANTIDADE DE 
ESTABELECIMENTOS 

Total 3.887.449 307.900 17.058 6.167 

Indústria 382.546 34.687 2.183 761 

Construção 183.308 16.622 922 364 

Comércio 1.492.954 116.536 6.806 2.265 

Serviços 1.498.305 110.774 5.790 2.163 

Agropecuária 330.336 29.281 1.357 614 

VÍNCULOS 
EMPREGATÍCIOS 

Total 46.281.590 3.028.192 131.847 48.211 

Indústria 7.742.970 662.939 40.002 14.200 

Construção 1.838.958 112.180 5.837 1.991 

Comércio 9.230.750 653.399 32.460 12.673 

Serviços 25.967.860 1.497.200 47.646 17.099 

Agropecuária 1.501.052 102.474 5.902 2.248 

ECONOMIA 

PIB 
(milhões R$) 

6.267.205 401.661 21.582 10.983 

PIB Per Capita 
(R$) 

30.548 35.725 34.034 41.356 

Fonte: IBGE (2019) 

 

Por conseguinte, o curso superior de Administração da UTFPR/PB está 

inserido num ambiente de grande competitividade, ou seja, o curso está 

posicionado de forma privilegiada nesse contexto. Academicamente, o curso é o 

único com avaliação ENADE superior a 4 da cidade de Pato Branco e um dos 
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dois cursos que estão no Sudoeste do Paraná. O curso representa 

aproximadamente 12% das vagas ofertadas de Administração na cidade de Pato 

Branco e aproximadamente 3% das vagas ofertadas do curso na região sudoeste 

do Paraná.  

Dados da pesquisa, realizada com 117 egressos no primeiro semestre de 

2019, reforçam o impacto do curso sobre as atividades econômicas regionais. Foi 

verificado que: 40% dos egressos atuam como funcionários de empresas 

privadas, sendo 7% em cargo de chefia; 25% são proprietários de empresas, 

dentre eles, 14% são microempreendedores; além disso, 26% atuam como 

funcionários de órgãos ou entidades públicas, sendo 3% no nível de chefia. 

Ademais, 64% dos respondentes avaliaram o curso com nota igual ou superior a 

oito em uma escala de 10 pontos. Os mesmos respondentes (72%) disseram que 

existe chance superior a 80% de indicar o Curso de Administração da UTFPR, 

Campus Pato Branco, a amigos, conhecidos e familiares, ou seja, os egressos de 

Administração da UTFPR, Campus Pato Branco, formam um grupo seleto 

capacitado para prestar seu papel cívico, social, político e econômico para o 

desenvolvimento regional.  

Profissionalmente, o curso fornece profissionais capacitados para 

diferentes segmentos administrativos (recursos humanos, finanças, produção, 

marketing, consultoria, vendas, estratégia, projetos). Ademais, o curso oferece 

ações de extensão à comunidade empresarial regional, contribuindo 

indiretamente para a geração de mais empregos e riqueza, geração de impostos 

e impactos sociais benéficos para a região. 

Apesar da representatividade e impacto positivo, o curso precisa manter-se 

atualizado em relação ao constante desenvolvimento tecnológico e competitivo 

que vem proporcionando mudanças significativas nas relações entre as 

organizações, o ambiente organizacional (interno e externo) e as pessoas 

participantes desse contexto. Um exemplo patente é a influência significativa dos 

meios digitais móveis nas relações entre organizações e as pessoas (TORRES, 

2018). Essas mudanças nas relações e interações organizacionais ocorrem 

globalmente, mas são percebidas localmente com características específicas do 

contexto da região Sudoeste do Paraná, obrigando os profissionais das 

organizações regionais, especificamente seus gestores e líderes, a adaptarem 
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suas práticas de gestão, para manter ou melhorar os resultados perseguidos 

(GHEMAWAT, 2012).  

Para lidar com esses desafios impostos pelo impacto da tecnologia nos 

hábitos e práticas das relações pessoais e organizacionais, pesquisadores e 

praticantes concordam sobre a necessidade de se desenvolver competências 

pessoais e profissionais de como lidar com a hiperconectividade digital e não 

digital, interagir coerentemente nos multimeios, digital e real, tratar volumes 

exponenciais de dados, interpretar cenários fluidos, agir em ambientes cada vez 

mais ambíguos e desenvolver mindset de crescimento3 para poder adaptar-se a 

esses ambientes, reduzindo o nível de ansiedade e frustação consequente do 

volume de alternativas de sucesso e fracasso (DIKE, 2015; DWECK, 2017; 

RUAS, 2000; SNOW; MILES, 2000; TRILLING, 2009). 

Além das influências do contexto nacional e regional descrito até aqui, o 

curso precisa adequar-se às significativas atualizações do Plano de 

Desenvolvimento Institucional (Deliberação COUNI nº 35/2017), do Projeto 

Pedagógico Institucional (Deliberação COUNI nº 14/2019) e das Diretrizes 

Curriculares (Resolução COGEP 81/2018 e 90/2019), promovidas pelos 

Conselhos Deliberativos da UTFPR, nos últimos três anos (UTFPR, 2017, 2018 e 

2019).  

Essas atualizações foram realizadas para dar continuidade à construção de 

uma identidade organizacional robusta que posicione a Instituição como a 

primeira Universidade Tecnológica Federal do Brasil. Sequencialmente, as 

Resoluções do Conselho de Graduação e Ensino Profissionalizante vêm traduzir 

a Missão, Visão, Valores e Princípios dessa identidade institucional para regras e 

práticas que permeiem as atividades de ensino, pesquisa e extensão de cada 

curso, em cada campus. 

Destarte, o que se apresenta neste documento é o realinhamento do curso 

aos Princípios Orientadores da Graduação da UTFPR e ao atual Perfil 

Profissional desejado pelo mundo do trabalho, como preconiza o Instrumento de 

Avaliação de Cursos de Graduação: presencial e a distância, do Sistema Nacional 

 

 

3 A atitude ou configuração mental que cada indivíduo tem. 

https://cloud.utfpr.edu.br/index.php/s/15P0OcMLMdt9Rv7
https://cloud.utfpr.edu.br/index.php/s/TQOclszflPdLyuz
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de Avaliação da Educação Superior – SINAES (INEP, 2017). Para tanto, no 

próximo capítulo está detalhada a Organização Didático-Pedagógica, produzida 

pelo Núcleo Docente Estruturante e aprovada pelo Colegiado do Curso de 

Administração para atender ao Regime e aos Objetivos descritos a seguir. 

 

2.2 - QUADRO DE DADOS GERAIS DO CURSO 

 

Nome do curso Bacharelado em Administração. 

Grau conferido Bacharel 

Modalidade Presencial 

Duração do curso 8 semestres 

Regime escolar Semestral com uma entrada por ano letivo 

Número de vagas ofertadas 
anuais 

44 vagas 

Turno Noturno 

Início de funcionamento do 
curso no regime semestral 

2020/1 

Ato de reconhecimento 

Autorização Decreto 75.916/75, reconhecimento pela 
Portaria 70 de 15 de novembro de 1980. Última 
Reformulação Curricular, Processo 044/13-COGEP, 
aprovado em 10/12/2013. Portaria MEC 707/13 de 
18/12/13 

 

2.3 - FORMA DE INGRESSO 

 

A seleção de candidatos aos cursos de graduação utiliza o Sistema de 

Seleção Unificada (SiSU/MEC). A seleção dos candidatos às vagas 

disponibilizadas por meio do SISU é efetuada exclusivamente com base nos 

resultados obtidos pelos candidatos que realizaram o Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM). Outra maneira de ingressar nos cursos de graduação da UTFPR 

é pela transferência interna ou externa. 

O número de entradas será de uma vez por ano letivo, sempre no primeiro 

semestre de cada ano letivo, cujo número de vagas, ofertadas por entrada, está 

de acordo com a Resolução do COGEP 81 de 2019 (UTFPR, 2019). 
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2.4 - OBJETIVOS DO CURSO 

 

Os objetivos do Curso estão estruturados a partir de seu planejamento 

estratégico que contempla as seguintes premissas. 

 

2.4.1 - Visão 

 

Ser reconhecido pela UTFPR e sociedade como referência em ações 

inovadoras de ensino, pesquisa e extensão para a graduação em Administração 

até o ano de 2030. 

 

2.4.2 - Missão 

Formar profissionais de Administração que sejam reconhecidos no mundo 

do trabalho regional por sua competência técnica e integridade profissional. 

 

2.4.3 - Objetivos Específicos 

a) Articular eficientemente ações de ensino, pesquisa e extensão para 

a graduação, em torno de temas relevantes para a sociedade local, 

nacional e internacional. 

b) Promover o desenvolvimento e aplicação de conhecimento inovador 

e adaptado ao contexto alcançado pelo curso. 

c) Promover a atitude empreendedora e a pesquisa científica 

responsável nas áreas de competência dos docentes e discentes. 
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2.4.4 - Valores 

Além dos princípios institucionais que orientam a estrutura deste projeto 

pedagógico (ver seção Princípios orientadores da graduação), o Colegiado e o 

Núcleo Docente Estruturante do Curso definiram outros valores que devem 

orientar as atividades para consecução do processo de ensino aprendizagem:  

a) Gestão Participativa de docentes e discentes do Curso, 

compartilhando direitos e deveres do projeto pedagógico; 

b) Profissionalismo como postura nas interações sociais e na condução 

das rotinas de trabalho; 

c) Respeito a si, ao próximo e ao interesse coletivo. 

 

2.5 -  PERFIL DO EGRESSO 

No intuito de caracterizar o perfil dos egressos formados nos últimos 15 

anos pelo Curso de Administração, o NDE realizou um levantamento no primeiro 

semestre de 2019. De uma população de 415 egressos contatados, 117 

respondentes mostraram que: 

a) 76% residem em Pato Branco ou na região Sudoeste do Paraná; 

b) 32,4% atuam como funcionários de empresas privadas, 23,4% 

como servidores do setor público, 14,4% são profissionais 

autônomos e 10,8% são proprietários ou sócios de empresas; 

c) 49,5% atuam no setor de prestação de serviços, 16,2% no comércio 

ou revenda e 16,2% em serviços de saúde, educação e bem estar; 

 

Além disso, a maioria dos respondentes declarou atuar em atividades de 

interação e negociação com pessoas, diagnóstico do ambiente de trabalho, no 

controle e monitoramento de resultados, na definição de métodos, estratégias ou 

procedimentos administrativos, assim como na negociação e implementação de 

soluções. 

A partir do estudo realizado e, atendendo à Lei 4.769 de 1965 

(BRASIL,1965) que define a função do Administrador, assim como às 

responsabilidades e atividades definidas nas Resoluções Normativas 519/2017, 

537/2018 do Conselho Federal de Administração (CFA, 2017, 2018) e a 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L4769.htm
http://documentos.cfa.org.br/arquivos/resolucao_519_2017_14.pdf
http://documentos.cfa.org.br/arquivos/resolucao_537_2018_665.pdf
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Resolução 4, do Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 2005),  que Institui as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o bacharelado em Administração (CNE, 

2005), buscando ainda, atender as orientações sobre a atuação do Administrador, 

propostas pelo Conselho Federal de Administração (QUEIROZ, 2019; RAMOS, 

2018), o Curso de Administração da UTFPR – Campus Pato Branco, visa a formar 

Profissionais da área de Administração que atuem como gestores 

tomadores de decisão, responsáveis pela condução de equipes, processos 

e/ou projetos. Capazes de atuar em ambientes organizacionais, tecnológicos 

e competitivos, no nível estratégico, tático ou operacional de forma 

empreendedora, inovadora, sustentável, ética, cooperativa e responsável. 

Ao final do curso eles serão capazes de: 

a) avaliar o ambiente interno e externo da organização para a sua 

adequação aos desafios das relações organizacionais do século 

XXI; 

b) liderar pessoas para transformação de realidades na esfera 

pública ou privada, em contexto regional ou nacional; assim 

como, 

c) mobilizar recursos ao longo do tempo para implementar 

soluções organizacionais inovadoras e sustentáveis. 

 

A partir de uma lógica pedagógica, baseada no desenvolvimento de 

competências voltadas ao mundo do trabalho da Administração, o discente é 

conduzido por um fluxo formativo generalista, complementado gradualmente por 

conteúdos optativos que promovem o aprofundamento e aplicação de 

conhecimentos mais específicos das relações interpessoais ou de soluções 

tecnológicas de gestão das áreas funcionais da organização, potencializando 

suas capacidades de acordo com suas preferências. 

Acredita-se que, ao final do curso, o egresso seja capaz de: 

a) Analisar ambientes organizacionais, por meio de raciocínio lógico 

analítico, em caracterização de diferentes contextos interpessoais, 

organizacionais e legais de forma cooperativa, responsável e 

autorregulada; 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rces004_05.pdf
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b) Investigar problemas de contexto real, integrando conhecimentos 

técnico-científicos da literatura, selecionando informações relevantes 

do campo de estudo e aplicando em soluções mais adequadas às 

contingências com integridade, autonomia reflexiva e senso crítico; 

c) Mobilizar pessoas em processos e projetos, integrando técnicas de 

liderança e ferramentas de gestão, em contextos de negociação no 

micro e macroambientes, respeitando a diversidade sociocultural, 

com cooperação e comprometimento; 

d) Resolver problemas quantitativos estruturados, de maneira 

autônoma, integrando os métodos e técnicas de matemática, 

estatística, finanças, contabilidade e ferramentas tecnológicas 

aplicadas à Administração; 

e) Implementar soluções de resultados sustentáveis, fundamentadas 

na avaliação do ambiente interno e externo, no engajamento das 

pessoas e na aplicação de ferramentas tecnológicas, métodos e 

práticas de gestão de processos e projetos em organizações 

públicas e privadas de contextos locais e globais, com atitude 

empreendedora, de forma crítica, responsável e inovadora. 

 

Estas competências servem de base para o planejamento e gestão da 

Organização Didático-Pedagógica, apresentada no capítulo seguinte deste 

documento. 

Espera-se também que o egresso aplique estas competências em 

situações profissionais como: 

a) Realização de consultoria, assessoria e perícias nas áreas da 

administração, bem como emitir pareceres administrativos, 

gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais; 

b) Realização de estudos científicos aplicados ao campo da 

Administração, a partir de abordagens e metodologias reconhecidas 

na comunidade acadêmica nacional ou internacional; 

c) Atuação em cargos administrativos e técnicos na Gestão Pública 

das esferas Federal, Estadual e Municipal, assim como na 

assessoria e gestão estratégica de Órgãos públicos; 
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d) Atuação na concepção, elaboração, criação, gestão e sociedade em 

novos empreendimentos privados; 

e) Atuação de acordo com o código de ética do profissional de 

administração, segundo Resolução Normativa CFA Nº 537/2018 

(CFA, 2018). 

 

3 - ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA 

 

Os atuais movimentos em torno da construção/consolidação da identidade 

institucional da UTFPR, como Universidade Tecnológica, implicaram para o Curso 

de Administração estudos e discussões acurados acerca de tal processo. Sob 

esta perspectiva, serviram de subsídio os planejamentos institucionais, princípios 

e finalidades, de modo a contemplar possibilidades de abordagens teórico-

metodológicas que não conduzissem ao reducionismo ante a polissemia 

assumida pela educação tecnológica e pelo conceito de tecnologia. 

Assim, o Curso de Administração se insere neste contexto, a partir da 

propositura de uma nova estrutura curricular que dialogue com as singularidades 

da UTFPR, bem como com as conjecturas estabelecidas para os profissionais da 

Administração e de áreas afins. Nesse sentido, o curso pretende também 

constituir-se como elemento de contribuição na consolidação da identidade da 

UTFPR, por meio de uma proposta que estabeleça diálogos estreitos entre a 

Educação Tecnológica e a Administração, como campo de conhecimento 

multidisciplinar. 

Além disso, observa-se no contexto institucional a inserção em movimentos 

nacionais e internacionais de expansão e internacionalização, evidenciados pelas 

políticas públicas previstas e executadas no âmbito desse nível de ensino. 

Somam-se a isso as dinâmicas constitutivas dos diversos setores produtivos, 

elementos como desenvolvimento, inovação, sustentabilidade e 

empreendedorismo, que compõem valores orientadores de inserção da UTFPR 

na sociedade. É diante desse cenário que se apresenta a Projeto Pedagógico do 

Curso de Administração da UTFPR, Campus Pato Branco, em regime semestral. 

http://documentos.cfa.org.br/arquivos/resolucao_537_2018_665.pdf
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As demandas que justificam este projeto dialogam com os anseios de 

propiciar o alinhamento em torno das vocações institucionais e locais, de modo a 

consolidar o ensino, a pesquisa e a extensão com vistas a um processo de 

formação profissional e tecnológica de excelência. Tal processo está alicerçado 

no desenvolvimento de competências consistentes que contemplem a tecnologia 

como dimensão essencial que ultrapassa as aplicações técnicas, interpretando-a 

como processo educativo e investigativo para gerá-la e adaptá-la às 

peculiaridades regionais. 

O presente Projeto Pedagógico foi elaborado considerando algumas 

precauções em termos de abordagens teórico-metodológicas essenciais para a 

consecução dos processos de formação pretendidos. Justifica-se, nesta 

perspectiva, a relevância da interdisciplinaridade, compreendida pelo diálogo e 

práticas de saberes de modo propositivo como orientação didático-pedagógica 

para a construção do conhecimento e para a formação de indivíduos engajados 

nos processos de decisão e de ação (SANTOS, 2006), ou seja, como  

[...] recurso central para a caracterização do processo de produção tanto do 
conhecimento como dos objectos (sic) tecnológicos. Construir, nesta 
perspectiva, significa pôr em relação e em interacção  (sic), no quadro de 
práticas socialmente organizadas, materiais, instrumentos, maneiras de fazer, 
competências, de modo a criar algo que não existia antes, com propriedades 
novas e que não pode ser reduzido à soma dos elementos heterogêneos 
mobilizados para sua criação (SANTOS, 2006, p. 149). 

 

Assim, parte-se da premissa de que o confronto com os problemas que 

afetam a existência dos cidadãos deve gerar dúvidas e inquietações, indiferentes 

dos recortes disciplinares e gerar questionamento social. Este, por advir da 

realidade vivida, é complexo, confuso e possui múltiplas dimensões. Assim, cabe 

aos docentes interpretar e reconstruir questões e hipóteses dentro de suas 

disciplinas, em um movimento heterogêneo de contribuição entre especialidades, 

que fomente uma reflexão mais ampla da realidade, que supere as dicotomias do 

saber/fazer; sentir/pensar; particular/coletivo; profissional/acadêmico. 

A Administração, campo interdisciplinar por excelência, permeado por 

ciência e por arte, traz intrinsecamente a exigência de colaboração entre 

disciplinas. Uma colaboração que emerge do propósito comum de formar 

indivíduos engajados no processo de decisão e ação, que sejam profissionais 
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éticos e reflexivos, cidadãos com visão global, capazes de considerar a 

complexidade e multiplicidade social em sua atuação nas organizações. Nesta 

perspectiva, há como implicações teórico-metodológicas a necessária articulação 

entre o ensino, a pesquisa e a extensão, por meio da manutenção de 

infraestrutura, equipes de pesquisadores e estreitos vínculos com outras 

organizações, como as empresas. 

Os pressupostos que norteiam o Curso de Administração concretizam-se 

na inserção de seus acadêmicos em cenários que possibilitam a resolução de 

problemas de contexto real para o desenvolvimento de visão estratégica, de 

competência para equacionar, definir e sugerir soluções, internalizar conceitos e 

conteúdo de forma ética. 

 

3.1 - LÓGICA DO PROJETO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO 

 

Partindo do levantamento e revisão de propostas pedagógicas de 

instituições de referência nacionais (e.g. UNICAMP) e internacionais (e.g. UQÀM, 

McGill e IPP), além das capacitações realizadas para a revisão da matriz 

curricular, o Colegiado e Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso 

organizaram este Projeto Didático-Pedagógica, objetivando atender as 

prerrogativas e promover os valores institucionais, assim como, buscando 

estimular a formação técnica definida pelo Conselho Federal de Administração, 

necessária para o mundo do trabalho e esperada pelo discente, a partir das 

competências profissionais e capacidades estruturais disponíveis na UTFPR – 

Pato Branco. 

Este projeto está alicerçado em modelos didático-pedagógicos, elaborados 

a partir da lógica de ciclos de formação, propostos pela Declaração de Bolonha e 

a lógica da avaliação formativa por competências profissionais (PORTO JÚNIOR, 

2015; SCALLON, 2000, 2017) na qual se deve pensar que 

[...] a configuração das competências em uma dimensão educacional mais 
ampla, indo além do atendimento imediato ao mercado de trabalho e 
envolvendo potencialidades do desenvolvimento humano sob a mediação das 
subjetividades individual e social, não se revelavam com clareza nas 
interpretações e nos estudos sobre competências até então. (MARINHO-
ARAUJO; RABELO, 2015, p. 450). 
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Nesta perspectiva, o projeto didático-pedagógico retoma o Perfil do 

Egresso, definido na seção anterior, e distribui cada elemento da característica 

individual e competência técnico-profissional em um fluxo de formação 

estruturado a partir de três formas de conhecimento que podem ser desenvolvidos 

ao longo do curso: o Saber, o Saber Fazer e o Saber Ser. Assim, o primeiro, o 

Saber, diz respeito ao conhecimento formal, conceitos, modelos, técnicas e 

ferramentas necessárias ao exercício da profissão. O Saber Fazer é a experiência 

por meio da atividade que mediatiza a apreensão do conhecimento formal e 

possibilita aplicá-lo em diferentes situações do exercício da profissão. O Saber 

Ser caracteriza os valores e crenças sociais que influenciam atitudes e a prática 

profissional (BIGGS, 2011; BIGGS; TANG, 2010; SCALON, 2017). 

Estes três saberes foram organizados em uma matriz de três dimensões 

(Figura 3): Temporal, Conhecimentos e Competências. Assim, a dimensão 

temporal está distribuída em semestres letivos (i.e. períodos), semanas e horas 

de trabalho; a dimensão de Conhecimentos está organizada em Conhecimentos 

Estruturantes, Temas de Estudo e conteúdo de aula; a dimensão de 

Competências está subdividida em Elementos de Competência e Resultados de 

Aprendizagem. 

Figura 3 ï Dimensões da estrutura da Matriz por Competências 

 

Fonte: Baseado em Biggs (2011); Biggs e Tang (2010) e Scalon, (2017). 
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As competências são definidas como um saber agir, baseado na 

mobilização e utilização interiorizadas e eficazes de um conjunto integrado de 

recursos, tendo em vista resolver uma família de situações problema (PORTO 

JÚNIOR, 2015; SCALLON, 2017). Elas tomam como base os três tipos de 

saberes e as características do Perfil do Egresso que representam a sua atuação 

no mundo do trabalho. O Núcleo Docente Estruturante (NDE) definiu em conjunto 

com o Colegiado do Curso cinco competências que orientarão o desenvolvimento 

dos discentes no sentido do perfil almejado. 

Analisar ambientes organizacionais por meio de raciocínio lógico analítico em 
caracterização de diferentes contextos interpessoais, organizacionais e legais 
de forma cooperativa, responsável e autorregulada. 

Mobilizar pessoas em processos e projetos, integrando técnicas de liderança e 
ferramentas de gestão em contextos de negociação no micro e 
macroambientes, respeitando a diversidade sociocultural, com cooperação e 
comprometimento. 

Resolver problemas quantitativos estruturados, de maneira autônoma, 
integrando os métodos e técnicas de matemática, estatística, finanças, 
contabilidade e ferramentas tecnológicas aplicadas à Administração. 

Investigar problemas de contexto real integrando conhecimentos técnico-
científicos da literatura, selecionando informações relevantes do campo de 
estudo e aplicando em soluções mais adequadas às contingências com 
integridade, autonomia reflexiva e senso crítico. 

Implementar soluções de resultados sustentáveis, fundamentadas na avaliação 
do ambiente interno e externo, no engajamento das pessoas e na aplicação de 
ferramentas tecnológicas, métodos e práticas de gestão de processos e 
projetos em organizações públicas e privadas de contextos locais e globais, 
com atitude empreendedora, de forma crítica, responsável e inovadora 
(NDE/ADM, 2019). 

 

As competências foram construídas, seguindo uma lógica de complexidade 

dos resultados práticos propostos aos discentes. Para possibilitar a relação mais 

objetiva entre as competências e os resultados práticos, as Competências são 

estruturadas em Elementos de Competência, que configuram etapas de 

aprendizagem para que se concretize a competência. 

Os elementos apresentados na Figura 3, que possibilitam a conexão entre 

as três dimensões desta matriz em um determinado momento da formação 

discente, são os Temas de Estudo (TE) e Resultados de Aprendizagem (RA). Os 

TE são conjuntos de conhecimentos que detalham a área de conhecimento da 

disciplina, mais abrangente que o conteúdo programático do Plano de Ensino. Os 
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TE são definidos pelos docentes, orientados pelo NDE, para atender as diretrizes 

quanto aos conhecimentos necessários para a formação profissional, isto é, os 

Temas de Estudo delimitam o primeiro dos três saberes. 

Os Resultados de Aprendizagem (Figura 3), definidos pelo docente em 

conjunto com o NDE, podem ser entendidos como o produto da aplicação prática 

dos Temas de Estudo da disciplina, a partir de diferentes metodologias 

pedagógicas, em situações que reflitam a realidade profissional para a qual o 

discente está sendo preparado. 

Por meio da definição dos Resultados de Aprendizagem, que se esperam 

da aprendizagem, os docentes conseguem selecionar os conhecimentos 

necessários para formação, organizar os conteúdos em temas que serão 

abordados e exercitados ao longo das aulas e mensurar se os discentes 

alcançaram o resultado esperado. Por outro lado, o discente ciente dos resultados 

e indicadores pode organizar-se quanto à seleção dos conhecimentos e a 

realização das atividades necessárias para alcançá-los dentro dos prazos 

definidos. 

Para que a formação se desenvolva de acordo com os prazos previstos 

neste projeto, os TE e RA são reunidos em unidades curriculares, isto é, 

disciplinas que introduzem os conteúdos necessários, realizem atividades práticas 

que mediatizem a aprendizagem a partir de metodologias práticas de ensino e 

avaliem o nível de aprendizado processualmente (LEAL; MIRANDA; CASA 

NOVA, 2015; SCALON, 2000). Essas disciplinas são organizadas em uma 

sequência que possibilite o aprofundamento gradual dos conhecimentos e a 

evolução da complexidade da aplicação prática desse conhecimento em 

contextos da realidade do mundo do trabalho. Por conta disso, os Elementos de 

Competência e as Competências evoluem em complexidade ao longo do tempo, 

(Figura 4), seguindo a proposta da Taxonomia de Bloom, revisada por Anderson 

(ANDERSON; KRATHWOHL, 2001). 
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Figura 4 ï Articulação entre Competências, Elementos de Competências Disciplinas, 
Temas de Estudo e Resultados de Aprendizagem 

 

Fonte: Baseado em Biggs (2011); Biggs e Tang (2010) e Scalon, (2017). 

 

Os quadros coloridos (Figura 4) ilustram os pontos de encontro de cada 

elemento de competência com os Resultados de Aprendizagem, ao longo do 

tempo, de acordo com três funções possíveis: 

a) Integrar um novo conhecimento (e.g. conceitos, técnicas e 

ferramentas), representados por retângulos verdes; 

b) Mobilizar a aplicação prática de conhecimentos (i.e. simulações, 

modelagens, estudos de caso, experimentação ou atividades de 

campo), representados por retângulos amarelos; 

c) Certificar a competência por meio de atividades práticas, realizadas sob 

a orientação do docente e mediatizadas pelos conhecimentos 

integralizados e mobilizados, vinculados à mesma competência, 

representados pelos retângulos alaranjados; 

Para viabilizar a evolução do aprendizado em função da evolução das 

Competências, as disciplinas exercem três diferentes papéis: o primeiro é 

trabalhar com os Resultados de Aprendizagem na função de introdução e 

internalização de saberes; o segundo mobiliza os saberes integralizados em torno 

de aplicações práticas em contexto real; o terceiro é orientar e certificar o discente 

pelo desenvolvimento da competência a partir do desenvolvimento de atividade 

prática aplicando os resultados de aprendizagem das disciplinas anteriores 
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relacionadas à mesma competência. Por isso, neste projeto as disciplinas são 

responsabilizadas pelos Elementos de Competências de acordo com a sua 

função: integralizadora, mobilizadora e certificadora. Mesmo as disciplinas 

conhecidas como instrumentais ou de apoio contribuem diretamente para o 

desenvolvimento das competências. 

Na seção seguinte estão resumidas as etapas da elaboração da Matriz, 

baseada em Competências e apresentada, a título de ilustração, a distribuição de 

Disciplinas e Resultados de Aprendizagem para Competências e Elementos de 

Competências dos dois primeiros períodos do Curso. 

Na outra seção (3.3), são apresentadas as disciplinas e os Temas de 

Estudos que serão trabalhados para atender aos Resultados de Aprendizagem 

Propostos. 

 

3.2 - MATRIZ POR COMPETÊNCIAS 

 

O Departamento Acadêmico de Administração (DAADM-Pato Branco), o 

Núcleo Docente Estruturante e o Colegiado do Curso de Administração (COADM-

Pato Branco) atendem as Diretrizes Curriculares, segundo a Resolução 90/2018 

(UTFPR, 2018), atentando para o prazo, final de 2020, definidas pela PROGRAD. 

Buscam igualmente seguir práticas internacionais de Matrizes Curriculares 

em Administração para promover maior intercâmbio discente tendo em vista as 

instituições portuguesas com as quais o Curso já possui convênio (IPB, ISCAP e 

IPCA) e as negociações com IES na Argentina, Canadá e Inglaterra, nas quais as 

matrizes curriculares são semestrais e cujas propostas estão assentadas na 

aprendizagem, na aplicação de metodologias ativas e na avaliação sob a 

perspectiva de competências.  

O projeto de matriz baseada em competências, proporciona o redesenho 

do processo ensino-aprendizagem para que os docentes possam gerenciá-lo de 

forma estruturada e com atenção voltada aos Resultados de Aprendizagem dos 

discentes. Dessa forma, acredita-se no ganho em qualidade do Curso, tanto do 

ponto de vista metodológico quanto do desempenho, contribuindo também na 
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redução do índice de evasão, que é de aproximadamente 30% em 2018, segundo 

avaliações da Coordenação do Curso. 

Outro fator a ser considerado para a adoção da Matriz por Competências é 

a possibilidade de otimizar as atividades de docentes de acordo com a atual 

estrutura do Departamento Acadêmico de Administração do Campus Pato 

Branco, para que seja viável a realização das obrigações mínimas de ensino, 

pesquisa e extensão exigidas pela IES, isto é, 13 docentes do Departamento 

ministram 26 disciplinas para os demais cursos do Campus, o que representa 

uma carga de 58 horas-aula semanais ou 870 horas-aula semestrais; dois 

docentes atuam em programas de pós-graduação stricto sensu em outros 

departamentos, o que representa 8 horas-aula semanais ou 120 horas-aula 

semestrais; sete docentes ocupam cargos de gestão (acadêmica ou institucional), 

consequentemente, limitando o tempo disponível ao Curso de Administração. 

Para otimizar as atividades docentes, este Projeto Pedagógico apresenta 

240 horas de disciplinas optativas, que, em comparação com as 15 horas da 

matriz atual, flexibiliza a oferta dos docentes e permite o rodízio de trabalho por 

semestre. 

A inovação deste projeto centra-se na implementação de uma metodologia 

de planejamento curricular baseada em competências, promovida pela Pró-

Reitoria de Graduação e Educação Profissional e pelo Departamento de 

Educação do Campus Pato Branco, cujos resultados esperados poderão ser 

observados em três âmbitos: (i) no curso espera-se aumento das matrículas na 

primeira chamada, redução de índice de evasão escolar, redução da reprovação 

em disciplinas básicas e profissionais e aumento do número de egressos sem 

comprometer a qualidade do curso; (ii) para o discente, espera-se um maior 

engajamento nas atividades pedagógicas, desenvolvimento das competências e 

consequente reconhecimento pelo mundo do trabalho; (iii) para a comunidade, 

espera-se atender as demandas  regionais.  

Desse modo, define-se uma identidade para o curso que o diferencie dos 

outros 11 cursos de Administração, oferecidos na região Sudoeste do Paraná, 

conforme detalhamento realizado pelo NDE e apresentado no Quadro 3-1: 
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Quadro 3-1 ï Resultados Esperados 

 Resultados pretendidos Contribuição da Matriz por competências 

Curso 

Aumento das 
matrículas na primeira 
chamada 

Com a criação de um curso inovador com uma matriz 
moderna e alinhada com o mundo do trabalho, espera-
se que ocorra um reconhecimento dos alunos pela 
qualidade e perspectiva de desenvolvimento ofertada 
pelo curso. 

Redução do índice de 
evasão escolar 

Com a implementação de metodologias ativas e 
inovadoras de ensino-aprendizagem, espera-se que 
os discentes tenham um aproveitamento acadêmico 
mais satisfatório, e uma visão mais estreita entre a 
teoria e a prática. 

Redução da 
reprovação em 
disciplinas básicas e 
profissionais 

Uma nova metodologia de ensino-aprendizagem, um 
encadeamento lógico entre as diferentes disciplinas, 
estabelecimento de uma relação teoria-prática mais 
estreita, implementação de horários específicos para 
estudos dirigidos e um processo seletivo mais 
competitivo possibilitará que discentes mais 
preparados, com um melhor processo de 
aprendizagem e mais próximo do mundo do trabalho  
possibilitará assimilação e desempenho melhores nas 
disciplinas. 

Aumento do número de 
egressos 

A utilização de metodologias ativas no processo 
ensino-aprendizagem possibilitará a redução do tempo 
médio de conclusão de curso, com aumento do 
número de egressos entregues ao mundo do trabalho. 

Discente 

Maior engajamento nas 
atividades pedagógicas 

Disciplinas semestrais com metodologias ativas, que 
retomam e aplicam conhecimentos mais próximas da 
realidade organizacional, estimularão o engajamento 
do discente e o sentido do que está sendo trabalhado 
em sala de aula. 

Desenvolvimento de 
competências 

A estrutura composta por disciplinas internalizadoras, 
mobilizadoras e certificadoras possibilitará que o 
Curso certifique a competência dos discentes nas 
cinco competências apresentadas na matriz. 

Reconhecimento pelo 
mercado 

A concepção de um curso com uso de metodologias 
ativas, com a aplicação de atividades práticas, 
extensionistas e de pesquisa, aprimorando a 
capacidade cognitiva e experiencial dos discentes 
possibilitará a entrega de profissionais mais 
competentes para atuação no mundo do trabalho. 

Comunidade 
Atender demandas de 
gestão do mercado 
regional 

Pela implementação de duas disciplinas extensionistas 
(Diagnóstico Empresarial e Gestão e Prática), o Curso 
possibilitará que empresas e eventos realizados na 
região se beneficiem dos conhecimentos aplicados 
pelos discentes do Curso. 

Fonte: UTFPR-PB/NDE(2019) 

 

Assim, a elaboração da Matriz por Competências, mediada por Nicola 

(2019), passou por seis etapas: 

1) Construção do perfil do egresso do curso de graduação; 
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2) Construção da(s) Competência(s) sinérgica(s) e específicas dos cursos 

de Administração (Campi Pato Branco e Curitiba); 

3) Desdobramento da(s) Competência(s) em Elementos de 

Competência(s); 

4) Elaboração da Matriz 01 – Definição dos Conhecimentos Estruturantes 

do Curso e sua distribuição pelos Elementos de Competência; 

5) Elaboração da Matriz 02 – Definição dos Temas de Estudo por 

Disciplina do 1º período do Curso e conexão destes com os 

Conhecimentos Estruturantes do Curso; 

6) Elaboração da Matriz 03 – Definição dos Resultados de Aprendizagem 

para cada disciplina do 1º período do curso e responsabilização destes 

para os respectivos Elementos de Competência; 

 

Para dar conta do Perfil do Egresso, definido na seção 3.4 PERFIL DO 

EGRESSO: 

Profissionais da área de Administração que atuem como gestores tomadores 
de decisão, responsáveis pela condução de equipes, processos e/ou projetos. 
Capazes de atuar em ambientes organizacionais, tecnológicos e competitivos, 
no nível estratégico, tático ou operacional de forma empreendedora, inovadora, 
sustentável, ética, cooperativa e responsável. Ao final do curso eles serão 
capazes de: (a) avaliar o ambiente interno e externo da organização para a sua 
adequação aos desafios das relações organizacionais do século XXI; (b) liderar 
pessoas para transformação de realidades na esfera pública ou privada, em 
contexto regional ou nacional; assim como, (c) mobilizar recursos ao longo do 
tempo para implementar soluções organizacionais inovadoras e sustentáveis, 

 
o Curso de Administração da UTFPR, Campus Pato Branco, definiu cinco 

competências que orientarão o desenvolvimento dos discentes no sentido deste 

perfil almejado.  

Duas competências foram elaboradas em conjunto com a PROGRAD, 

durante seis meses de Oficina de Design de Matriz Curricular Baseada em 

Competências, com o objetivo de serem adotadas institucionalmente, isto é, que 

poderão ser adotadas em todos os cursos da UTFPR: 

Analisar ambientes organizacionais por meio de raciocínio lógico analítico em 
caracterização de diferentes contextos interpessoais, organizacionais e legais 
de forma cooperativa, responsável e autorregulada. 
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Investigar problemas de contexto real integrando conhecimentos técnico-
científicos da literatura, selecionando informações relevantes do campo de 
estudo e aplicando em soluções mais adequadas às contingências com 
integridade, autonomia reflexiva e senso crítico. 

 

Três Competências são Específicas do Curso de Administração: 

Mobilizar pessoas em processos e projetos, integrando técnicas de liderança e 
ferramentas de gestão em contextos de negociação no micro e 
macroambientes, respeitando a diversidade sociocultural, com cooperação e 
comprometimento. 

Resolver problemas quantitativos estruturados, de maneira autônoma, 
integrando os métodos e técnicas de matemática, estatística, finanças, 
contabilidade e ferramentas tecnológicas aplicadas à Administração. 

Implementar soluções de resultados sustentáveis, fundamentadas na avaliação 
do ambiente interno e externo, no engajamento das pessoas e na aplicação de 
ferramentas tecnológicas, métodos e práticas de gestão de processos e 
projetos em organizações públicas e privadas de contextos locais e globais, 
com atitude empreendedora, de forma crítica, responsável e inovadora. 

 

A seguir está detalhada a Matriz por Competências do Curso de 

Administração, Campus Pato Branco. 
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3.2.1 - Disciplinas do 1° Semestre para a Competência de Humanidades e para a Competência Específica de Mobilização de Pessoas 

 

CS01-B - Analisar ambientes organizacionais por meio de raciocínio lógico 
analítico em caracterização de diferentes contextos interpessoais, 
organizacionais e legais de forma cooperativa, responsável e autorregulada. 
(COMP.COMUM- 4o. PERÍODO) 

CE02 - Mobilizar pessoas em processos e projetos, integrando técnicas de liderança e ferramentas de gestão em 
contextos de negociação no micro e macroambientes, respeitando a diversidade sociocultural, com cooperação e 
comprometimento. (Comp. Esp. - 5o. Período) 

 
EC-11 EC-12 EC-13 EC21 EC22 EC23 EC24 EC25 

ELEMENTOS DE 
COMPETÊNCIA 

 
DISICIPLINAS 

Caracterizar diferentes contextos 
interpessoais, organizacionais e 
legais com raciocínio lógico 
analítico de forma cooperativa. 

Analisar diferentes contextos 
fundamentados em recursos teórico-
metodológicos adequados de forma 
responsável. 

Defender análises de diferentes 
contextos interpessoais, 
organizacionais e legais com 
raciocínio lógico analítico de forma 
autorregulada. 

Caracterizar processos e projetos 
em contexto de negociação no 
micro e macroambientes. 

Selecionar recursos 
adequados aos processos e 
projetos caracterizados, 
respeitando a diversidade 
sócio-cultural. 

Planejar a aplicação de 
técnicas e ferramentas 
selecionadas articulando-as 
aos contextos de negociação 
no micro e macroambiente, 
respeitando a diversidade. 

Mobilizar pessoas em projetos e 
processos aplicando técnicas e 
ferramentas em contextos de 
negociação no micro e 
macroambiente, com cooperação 
e comprometimento. 

Monitorar resultados dos 
projetos e processos a partir 
da mobilização de pessoas, 
com comprometimento e 
respeito à diversidade sócio-
cultural. 

1º Período          

Filosofia 

RA01: Relacionar marcos da 
história contemporânea da 
Filosofia e as contribuições 
para a produção do 
conhecimento em Ciências 
Sociais Aplicadas. 

RA02: Apresentar propostas de 
soluções de dilemas morais para 
situações contemporâneas 
específicos. 

RA03: Elaborar uma narrativa 
da trajetória e do projeto de 
vida acadêmica baseado nos 
diferentes modelos de 
pensamento filosófico. 

 

    

Leitura e 
Produção de 
textos 
acadêmicos 

RA01: Relacionar 
características textuais e de 
gênero a diferentes tipos de 
textos acadêmicos no 
contexto da Administração 

RA02: Elaborar relatório analítico 
apresentando a estrutura lógica 
do processo de leitura e a 
categorização de diferentes 
gêneros acadêmicos 
relacionados ao contexto da 
Administração 

RA03: Elaborar projeto textual 
e/ou oral baseado na estrutura 
lógica, processual e tipificada 
de construção de diferentes 
gêneros academicos 
relacionado ao contexto da 
Administração 

     

Matemática 
Aplicada 

        

Introdução à 
Contabilidade 

     

 

  

Fundamentos da 
Gestão 
Organizacional 

   

RA1: Comparar modelos, 
estruturas e processos reais 
com modelos organizacionais 
teóricos; 
RA2: Relacionar a partir de 
estudo dirigido, os marcos 
históricos da administração 
com as atividades práticas e 
funções da Administração na 
atualidade; 

RA3: Relacionar, através 
de entrevista, as 
características pessoais de 
gestores com papéis, 
competências e 
habilidades do 
Administrador 

   

Fundamentos de 
Marketing 

   

RA01: Identificar os marcos 
históricos da relação entre 
organização e mercado, 
relacionando-os às 
características do Marketing 
1.0, 2.0, 3.0 e 4.0; 
RA04: Analisar a contribuição 
dos serviços para agregação 
de valor em situações 
simuladas; 

 

RA02: Descrever jornada 
do consumidor para 
situações simuladas de 
relações comerciais; 
RA03: Avaliar os fatores 
de Influência do processo 
decisório de compra em 
situações simuladas de 
relações comerciais; 

  

Instituições do 
Direito 

RA01: Descrever direitos e 
deveres das organizações e 
seus gestores em situações 
de contexto real específicas; 
RA02: Descrever o conjunto 
de normas constitucionais 
que impactam nas atividades 
societárias e empresariais 
em contextos; 
RA03: Descever a estrutura 
governamental municipal, 
estadual e federal que 
influencia nas atividades 
empresariais em contextos 
específicos;  
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3.2.2 - Disciplinas do 1° Semestre para a Competência Específica de Resolução de Problemas Quantitativos e para a Competência Institucional de Investigação e Pesquisa 

 

 
CE03 - Resolver problemas quantitativos estruturados, de maneira autônoma, integrando 
os métodos e técnicas de matemática, estatística, finanças, contabilidade e ferramentas 
tecnológicas aplicadas à Administração. C.C.Certificação: 6° período 

CI04 - Investigar problemas de contexto real integrando conhecimentos técnico-científicos da literatura, 
selecionando informações relevantes do campo de estudo e aplicando em soluções mais adequadas às 
contingências com integridade, autonomia reflexiva e senso crítico. C.I. - Certificação: 7° período 

 
EC31 EC32 EC33 EC34 EC41 EC42 EC43 EC44 EC45 

ELEMENTOS DE 
COMPETÊNCIA 

 
DISICIPLINAS 

Interpretar problemas 
quantitativos estruturados no 
contexto da Adminsitração 

Delimitar problemas interpretados 
identificando os elementos 
influenciadores e as condições 
apresentadas. 

Empregar métodos e técnicas 
adequados para a elaboração das 
alternativas de solução. 

Validar solução 
determinada por meio 
de linguagem 
matemática e 
raciocínio lógico, de 
maneira autônoma. 

Problematizar situações de 
contexto real fundamentado 
na literatura tecno-científica 
e dados coletados do campo 
de estudo com senso crítico. 

Formular hipóteses a partir de 
problemas selecionados com 
autonomia reflexiva. 

Definir método e 
estratégias ou 
procedimentos 
adequados para testar a 
hipótese 

Analisar resultados de 
validacao, replanejando 
uso de métodos, 
estratégias ou 
procedimentos com 
autonomia reflexiva 

Defender processo de 
pesquisa documentado, 
demonstrando senso 
crítico e integridade 
científica.  

1º Período           

Filosofia          

Leitura e 
Produção de 
textos acadêmicos 

         

Matemática 
Aplicada 

 

RA01: Calcular a relação entre 
variáveis; 
RA02: Identificar pontos de 
convergência na relação entre 
variáveis; 
RA03: Calcular taxa de 
variação da relação entre as 
variáveis de situções 
contextualizadas; 
RA04: Calcular a área sob a 
curva de uma relação entre as 
variáveis; 

       

Introdução à 
Contabilidade 

RA01: Diferenciar os 
principais elementos que 
compõem a contabilidade, 
seus princípios, 
relacionando-os com o 
mundo do trabalho; 

RA02: Registrar os 
fenômenos patrimoniais 
utilizando o método das 
partidas dobradas conforme 
os procedimentos contábeis; 

RA 3 ï Produzir as principais 
demonstrações contábeis em 
estrutura elementar, 
relacionando-as com as 
normas e procedimentos 
contábeis. 

      

Fundamentos da 
Gestão 
Organizacional 

         

Fundamentos de 
Marketing 

     

RA05: Categorizar informações 
coletadas dos pontos de contato 
com o mercado a partir do 
composto de marketing e dos 
influenciadores do 
comportamento do consumidor. 

RA06: Aplicar 
métodos e 
ferramentas de 
pesquisa em 
situações de 
contexto real 

  

Instituições do 
Direito 

         

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

46 
 

 

 

3.3 - ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

De acordo com lógica apresentada, é possível observar como as 

disciplinas estão alinhadas construtivamente (BIGGS e TANG, ....) para atender 

as Resoluções da COGEP 81/2019 e 90/2018 (UTFPR, 2019), apresentando-se a 

organização curricular do curso a partir das Áreas de Conhecimento, definidas em 

comum acordo com os participantes dos Fóruns de Cursos Singulares da UTFPR 

organizados pela PROGRAD. 

Os Núcleos Docentes Estruturantes dos Cursos de Administração dos 

Campi Curitiba e Pato Branco da UTFPR acordaram que os cursos de 

Administração devem estar estruturados em quatro ciclos de conhecimentos: 

a) Ciclo Básico: responsável por introduzir o discente às bases de 

conhecimentos que precedem a formação profissional. 

b) Ciclo de Formação Profissional: responsável por desenvolver os 

conhecimentos e as capacidades mínimas necessárias para o 

exercício profissional. 

c) Ciclo de Formação Complementar: momento no qual o discente tem 

a oportunidade de buscar conhecimentos específicos do seu 

interesse e que complementem a sua atuação no mundo do 

trabalho. 

d) Ciclo de Práticas: conjunto de atividades para a aplicação prática 

dos conhecimentos apreendidos, no exercício da profissão ou na 

atividade de pesquisa científica. 

 

Esses ciclos foram propostos pelos representantes do NDE dos dois 

cursos na segunda reunião do Fórum de Cursos Singulares para atender às 

Diretrizes Curriculares COGEP e foram aprovadas pelos respectivos Colegiados 

dos Cursos. 

 

https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=1033898&id_orgao_publicacao=0
https://sei.utfpr.edu.br/sei/publicacoes/controlador_publicacoes.php?acao=publicacao_visualizar&id_documento=888276&id_orgao_publicacao=0
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3.3.1 - Ciclo Básico 

Este é o primeiro ciclo de formação do curso, em que estão as Áreas de 

Conhecimento de Humanidades (HUM) e Estudos Quantitativos (EQT). Por 

Humanidades entende-se o conjunto de conhecimentos aplicados ao exercício da 

administração e oriundos das áreas de: Ciências Humanas; Linguística, Letras e 

Artes; Ciências da Saúde e Ciências Sociais Aplicadas (que não caracterizem 

conhecimentos do Ciclo de Formação Profissional e Complementar). Por Estudos 

Quantitativos entende-se o conjunto de conhecimentos aplicados ao exercício da 

Administração e oriundos das áreas de Ciências Exatas e da Terra, mais 

especificamente Matemática, Probabilidade e Estatística (de acordo com a lista de 

Áreas de Conhecimento proposta pelo CNPq4). 

Este ciclo possui carga horária total de 540 horas, sendo 420 horas da 

Área de Humanidades, das quais 270 horas para disciplinas obrigatórias e 180 

horas para optativas. Além disso, são ofertadas 120 horas para Estudos 

Quantitativos, conforme detalhado nos quadros 2 a 4. 

Essas disciplinas foram elencadas para contribuir com o desenvolvimento 

das competências às quais estão vinculadas. Para identificar em quais 

competências as disciplinas dos dois primeiros períodos estão vinculadas, 

consulte a Matriz por Competência na seção 3.4. 

 

Quadro 3-2 - Disciplinas Obrigatórias de Humanidades 

DISCIPLINA ÁREA CARGA PERÍODO 

Filosofia HUM 30 01 

Leitura e Produção de Textos Acadêmicos HUM 30 01 

Instituições do Direito HUM 30 01 

Sociologia HUM 30 02 

Leitura e Produção de Textos Empresariais HUM 30 02 

Psicologia Organizacional HUM 30 03 

Comportamento Humano HUM 30 03 

Direito Empresarial HUM 30 04 

Oficina de Projeto Integrador HUM 30 04 

Total  270 -- 

Fonte: Núcleo Docente Estruturante do Curso de Administração. 

 

 

 

4 Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico. Fonte: 
http://cnpq.br/documents/10157/186158/TabeladeAreasdoConhecimento.pdf 

http://cnpq.br/documents/10157/186158/TabeladeAreasdoConhecimento.pdf
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Como opção para os discentes, o NDE lista algumas disciplinas optativas 

que serão convalidadas para se alcançar a carga horária total de Humanidades. 

Contudo, essa lista é apenas orientadora, pois os discentes poderão optar por 

cursar disciplinas em outros Cursos que sejam caracterizadas como da Área de 

Humanidades e solicitar convalidação. 

 

Quadro 3-3 - Disciplinas Optativas de Humanidades 

DISCIPLINA ÁREA CARGA PERÍODO 

Direito Tributário HUM 30 05 a 08 

Direito Trabalhista HUM 30 05 a 08 

Libras 1 HUM 30 03 a 08 

Libras 2 HUM 30 03 a 08 

Psicologia Social e de Grupos HUM 30 04 a 08 

Qualidade de Vida HUM 30 03 a 08 

Leitura e Escrita em Língua Inglesa HUM 30 03 a 08 

Total  210 -- 

Fonte: Núcleo Docente Estruturante do Curso de Administração. 
 

A Área de Estudos Quantitativos envolve as disciplinas das ciências Exatas 

listadas a seguir. 

 

Quadro 3-4 - Disciplinas de Estudos Quantitativos 

DISCIPLINA ÁREA CARGA PERÍODO 

Estatística Básica EQT 30 02 

Inferência Estatística EQT 30 03 

Matemática Aplicada EQT 60 01 

Total  120 -- 

Fonte: Núcleo Docente Estruturante do Curso de Administração. 
 

Além das disciplinas de Humanidades e Estudos Quantitativos, o Ciclo 

Básico oferece aos discentes as disciplinas Estudo Dirigido I com 30 horas no 

primeiro período, e Estudo Dirigido II, com 30 horas no segundo período do curso. 

Estas disciplinas foram propostas pelo NDE após levantamento realizado com os 

discentes, para atender características especificas dos ingressos do curso de 

Administração, Campus Pato Branco: 

a) O período noturno gera grande demanda de ingressos, contudo, 

atrai predominantemente discentes que trabalham em tempo 

integral, os quais alegam não conseguir realizar atividades de 

ensino fora do ambiente de sala de aula. 
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b) O curso atrai um número considerável de discentes que residem em 

cidades vizinhas, distando 40 a 80 quilômetros, o que dificulta a 

possibilidade de os discentes se organizarem para realizar 

atividades em equipes fora do Campus e fora dos horários de aula. 

 

Em função dessas características, o NDE realizou uma avaliação com 

docentes e discentes e identificou alternativas para o curso proporcionar um 

momento e ambiente no qual o discente tenha condições de realizar o 

aprendizado autorregulado, isto é, os próprios discentes definem suas prioridades 

e temas de estudo, trabalhando na lógica de instrução por pares, ou de sala de 

aula invertida (DE SOUSA, 2006; LEAL; MIRANDA; CASA NOVA, 2017).  

A alternativa aprovada pelo Colegiado do curso propõe que o ambiente 

seja o Campus, para viabilizar reuniões/sessões dos e com alunos com o objetivo 

de dedicar-se ao estudo. Propõe também que o momento de aprendizagem 

ocorra no formato de duas disciplinas obrigatórias de 30 horas cada, porque 

dessa forma, o curso promove o princípio da responsabilidade e da organização 

do discente de vir até a UTFPR para dedicar-se ao estudo e ao processo de 

aprendizado. 

Em função disso, essas duas disciplinas não são consideradas como 

integralizadoras, mobilizadoras ou certificadoras. Elas possuem carga horária 

definida, controle de presença e professores orientadores, responsáveis, porém 

não possuem Temas de Estudo ou Resultados de Aprendizagem próprios. São 

disciplinas que apoiam as demais, promovendo estudos dirigidos e monitoria para 

a realização das atividades propostas nas demais disciplinas do primeiro e 

segundo período do curso. Assim, essas disciplinas não aparecem na matriz por 

competências e não são apresentados seus temas de estudo na seção 3.4. 

 

3.3.2 - Ciclo de Formação Profissional 

Neste ciclo o discente passa a ter contato com as Áreas de Conhecimentos 

voltadas para a formação do Administrador:  

¶ Finanças, Contabilidade, Orçamento, Custos (FCOC) 

¶ Pessoas 
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¶ Mercadologia, Estratégia e Informações (MEI) 

¶ Operações, Produção e Logística (OPL) 

¶ Teorias Organizacionais (TO) 

¶ Economia 

¶ Estudos Científicos (ECT) 

 

Este ciclo vai do primeiro ao oitavo período e possui carga horária total 

conforme Quadro 3-5. Cada disciplina deste ciclo possui Temas de Estudo e 

Resultados de Aprendizagem que contribuem para o desenvolvimento das 

competências estabelecidas, conforme exemplificado na seção 3.2, apresentada 

anteriormente. 

Vale destacar que, dentre as disciplinas listadas no Quadro 3-5, cinco 

disciplinas possuem papel de Certificadoras das Competências do Curso, por 

isso, possuem características diferentes das demais. Primeiro porque são 

disciplinas totalmente de saber fazer, apresentando roteiros de trabalho, onde os 

discentes deverão aplicar os saberes das disciplinas cursadas dentro da 

respectiva Competência. Além disso, duas disciplinas certificadoras possuem 

caráter extensionista, ou seja, são disciplinas que promovem o protagonismo 

estudantil na interação com a comunidade externa à Universidade. 

O desempenho individual e coletivo dos discentes matriculados nas 

disciplinas certificadoras é mensurado de forma processual, durante a realização 

das atividades (avaliação formativa) e mensuração dos resultados alcançados 

(avaliação somativa). 

De acordo com a ordem apresentada na Matriz da seção 3.2., as 

disciplinas certificadoras são: 

a) Primeira Competência: Oficina de Projeto Integrador; 

b) Segunda Competência: Simulador de Jogos de Empresas; 

c) Terceira Competência: Plano de Negócios; 

d) Quarta Competência: Diagnóstico Organizacional (extensionista); 

e) Quinta Competência: Gestão & Prática (extensionista); 
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Quadro 3-5 ï Disciplinas do Ciclo de Formação Profissional 

DISCIPLINA ÁREA CARGA PERÍODO 

Introdução à Contabilidade FCOC 30 01 

Contabilidade Geral FCOC 60 02 

Matemática Financeira FCOC 60 02 

Contabilidade e Análise de Custos FCOC 60 03 

Orçamento Empresarial FCOC 30 04 

Análise de Demonstrações FCOC 30 04 

Finanças de Curto Prazo FCOC 60 05 

Finanças de Longo Prazo FCOC 60 06 

Plano de Negócios FCOC 30 06 

Gestão de Pessoas PESSOAS 60 04 

Administração de Recursos Humanos PESSOAS 60 06 

Fundamentos de Marketing MEI 60 01 

Estratégia de Marketing MEI 60 05 

Sistemas de Informações Gerenciais MEI 60 03 

Simulação Empresarial  MEI 30 05 

Estratégia Empresarial MEI 60 07 

Gestão do Conhecimento MEI 30 07 

Gestão e Prática  MEI 30 08 

Gestão de Estoques OPL 60 04 

Gestão da Produção OPL 60 05 

Sistemas e Controle da Produção OPL 60 06 

Logística Empresarial OPL 60 06 

Fundamentos da Gestão Organizacional TO 30 01 

Teorias da Administração TO 60 02 

Microeconomia ECONOMIA 60 03 

Macroeconomia ECONOMIA 60 07 

Metodologia de Pesquisa ECT 30 04 

Métodos de Pesquisa em Administração – Quantitativa ECT 30 05 

Métodos de Pesquisa em Administração – Qualitativa ECT 30 05 

Projetos de Pesquisa em Administração (TCC1) ECT 30 06 

Diagnóstico Empresarial ECT 30 07 

Seminários de TCC ECT 30 08 

    

TOTAIS POR ÁREA DE CONHECIMENTO 

Finanças, Contabilidade, Orçamento, Custos  420 

Pessoas 120 

Mercadologia, Estratégia e Informações  330 

Operações, Produção e Logística 240 

Teorias Organizacionais 90 

Economia 120 

Estudos Científicos 180 

TOTAL 1.500 

Fonte: Núcleo Docente Estruturante do Curso de Administração. 
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3.3.3 - Ciclo de Formação Complementar 

Este momento do fluxo de formação é constituído por um conjunto de 

disciplinas obrigatórias (Quadro 3-6) e optativas (Quadro 3-7), oferecidas para 

que o discente tenha acesso a um conjunto de conhecimentos específicos que 

traduzem a identidade do curso, de acordo com as competências estabelecidas, 

ao mesmo tempo em que possibilita flexibilidade para atender interesses 

específicos para a sua formação profissional. As disciplinas estão organizadas em 

duas Áreas de Conhecimento: Administração de Setores Específicos (ASE) e 

Tópicos Avançados em Gestão (TAG), com carga horária definida a seguir. 

Quadro 3-6 - Disciplinas Obrigatórias do Ciclo de Formação Complementar 

DISCIPLINA ÁREA CARGA PERÍODO 

Empreendedorismo ASE 30 04 

Gestão de Projetos TAG 30 07 

Fonte: Núcleo Docente Estruturante do Curso de Administração. 

 

Durante esta etapa do curso que inicia no quinto período e se intensifica no 

oitavo período, a matriz curricular oferece duas opções de trilhas para Formação 

de Capacidades Administrativas Específicas. Essas trilhas foram estruturadas, 

com base em estudos sobre liderança, que mostram que o gestor se torna efetivo 

quando consegue direcionar suas habilidades e capacidades para a gestão das 

equipes a partir de dois eixos de atuação: um com foco na coordenação das 

Pessoas e o outro com foco na realização das Tarefas (SOBRAL; PECI, 2013). A 

primeira chama-se Trilha de Pessoas e possui foco na capacitação para atuação 

nas relações interpessoais e comunicacionais do ambiente de trabalho. A outra é 

a Trilha de Tecnologias, que possui foco na capacitação em conceitos, modelos, 

técnicas, ferramentas e práticas avançadas de gestão ou de gestão em setores 

específicos. As disciplinas dessas trilhas são optativas com carga horária de 30 

horas cada, permitindo que o discente possa participar de, no mínimo, sete 

disciplinas ao longo do curso, escolhidas dentre as disciplinas apresentadas no 

Quadro 3-7. 

 

 

 

 



 
 
 
 

53 
 

 

 

 

Quadro 3-7 - Disciplinas Optativas do Ciclo de Formação Complementar 

DISCIPLINA TRILHA ÁREA CARGA 

Administração, Política e Poder Pessoas TAG 30 

Comportamento do Consumidor Digital Pessoas TAG 30 

Conjuntura Econômica Brasileira Pessoas Economia 30 

Desenvolvimento e Meio Ambiente Pessoas TAG 30 

Desenvolvimento Profissional e Carreira Pessoas TAG 30 

Economia Circular Pessoas Economia 30 

Economia Criativa Pessoas Economia 30 

Empreendedorismo & Inovação Social Pessoas ASE 30 

Estudos Críticos em Administração Pessoas TAG 30 

Gestão Empresarial e Sustentabilidade Pessoas TAG 30 

Gestão Rural Pessoas ASE 30 

Gestão de Vendas Pessoas MEI 30 

Teoria dos Jogos Pessoas TAG 30 

Administração Pública Tecnologias ASE 30 

Avaliação do Desempenho Logístico Tecnologias TAG 30 

Ciência, Tecnologia e Inovação Tecnologias TAG 30 

Estrutura e Análise de Balanços de Instituições 
Financeiras 

Tecnologias ASE 30 

Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos Tecnologias TAG 30 

Gestão Ambiental Tecnologias ASE 30 

Gestão da Inovação Tecnologias TAG 30 

Gestão da Qualidade Tecnologias TAG 30 

Governança Corporativa Tecnologias TAG 30 

Indústria 4.0 Tecnologias TAG 30 

Internacionalização Tecnologias ASE 30 

Introdução à Análise e Gestão de Riscos Financeiros Tecnologias FCOC 30 

Introdução à Ciência de Dados Tecnologias EQT 30 

Introdução à Econometria e Análise de Séries 
Temporais 

Tecnologias EQT 30 

Introdução ao Aprendizado de Máquinas Tecnologias EQT 30 

Introdução ao Mercado de Derivativos Tecnologias ASE 30 

Mercado de Capitais Tecnologias ASE 30 

Pesquisa de Marketing Tecnologias TAG 30 

Pesquisa Operacional Tecnologias TAG 30 

Planilhas Eletrônicas Tecnologias EQT 30 

Produção Enxuta Tecnologias TAG 30 

Relações Econômicas Internacionais e Comércio 
Exterior 

Tecnologias ASE 30 

Tecnologia e Desenvolvimento Tecnologias ASE 30 

Teoria das Restrições Tecnologias TAG 30 

Fonte: Núcleo Docente Estruturante do Curso de Administração. 

 

As disciplinas do Ciclo de Formação Complementar possuem Temas de 

Estudo e Resultados de Aprendizagem que contribuem para o desenvolvimento 

das competências do egresso. As ementas, TE e RA estão nos respectivos 

Planos de Ensino de cada Disciplina. 
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3.3.4 - Ciclo de Práticas 

Além das disciplinas voltadas para a formação profissional e complementar 

o currículo prevê carga horária específica de atividades para intensificação da 

prática, do saber fazer: 

a) 300 horas de Atividades de Extensão, conforme apresentado na 

seção ARTICULAÇÃO COM A EXTENSÃO; 

b) 400 horas de Estágio, conforme descrito na seção ESTÁGIO 

CURRICULAR SUPERVISIONADO; 

c) 50 horas de Atividades Complementares, conforme Resolução 

COGEP 69/2018 (UTFPR, 2019), também apresentada na seção 

ARTICULAÇÃO COM A EXTENSÃO. 

 

Para tratar da prática como componente curricular, vale lembrar de que 

prática está se falando. A prática se dá na relação do sujeito com o meio, em suas 

interações sociais mais amplas, constituindo-se intrinsecamente social e 

constituinte do social. Assim, a prática, conforme prevista no Projeto Pedagógico 

do Curso de Administração, está transversalmente constituída ao longo da matriz, 

entre as disciplinas das várias competências estabelecidas, numa relação 

dialética e dialógica entre teoria e prática. 

O estágio, por ser uma atividade eminentemente prática, estabelecido 

como componente curricular, deve ser contemplado desde o início do curso por 

meio de atividades formativas que proporcionam experiências de aplicação de 

conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da 

profissão de administrador. Essas atividades colocarão em uso, no âmbito das 

disciplinas, as competências, os conhecimentos, requeridos ao profissional da 

administração. 

Assim, a prática, como componente curricular, deve ser tratada como um 

momento específico para visão crítica da teoria e reflexão sobre a atividade 

profissional, isto é, elemento articulador das dimensões teóricas e práticas na 

construção de conhecimento. Essa dimensão da prática no interior das disciplinas 

deve ser um espaço de atuação coletiva e integrada de professores e alunos com 

a finalidade de promover a articulação dos diferentes saberes em uma 

perspectiva multidisciplinar, interdisciplinar e/ou transdisciplinar, aplicando-se o 
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método da observação e da reflexão, para que os alunos entendam e atuem em 

situações de contexto real. 

O protagonismo discente, nesta perspectiva, é fundamental para que este 

Projeto Pedagógico seja efetivado, pois além de saber, de saber fazer, ele deve 

ser capaz de escolher o que fazer, nas diferentes situações enfrentadas pelos 

administradores no mundo do trabalho. 

 

3.4 - DISCIPLINAS 

Considerando o presente projeto, baseado em competências, ressalta-se a 

necessidade de apresentar as disciplinas, identificando sua Área de 

conhecimento, Modalidade, Caráter Extensionista, Idioma, Pré-Requisitos, Carga 

Horária, Ementa e, principalmente, os Temas de Estudo e Resultados de 

Aprendizagem, conforme conceituados anteriormente. Esse formato mostra como 

as disciplinas contribuem para cada etapa da formação profissional. 

Pelo fato deste projeto estar em fase de implantação, as disciplinas 

poderão sofrer alterações nas Ementas, Temas de Estudo e Resultados de 

Aprendizagem, ao longo dos semestres subsequentes. Isso porque, 

diferentemente da proposta baseada em Conteúdo Programático, o projeto 

baseado em competências somente pode ser validado após a avaliação dos 

Resultados de Aprendizagem propostos e após análise da sua contribuição para 

os Elementos de Competências que o curso promove (BIGGS; TANG, 2010). 

Em função dessa característica de implementação do projeto pedagógico, 

são apresentas nesta seção somente as disciplinas do primeiro semestre do 

curso. As disciplinas dos períodos seguintes e, as disciplinas optativas, serão 

aditivadas ao projeto pedagógico de acordo com a implementação gradual da 

matriz curricular, isto é, a partir da operacionalização do primeiro semestre, serão 

apresentadas as disciplinas do segundo período, no segundo período serão 

incluídas as disciplinas do terceiro e assim sucessivamente. Deste modo, são 

apresentados, a seguir, os quadros com o formato das disciplinas do primeiro 

semestre do curso. 

No intuito de informar sobre as disciplinas previstas para os próximos 

períodos, a seção MATRIZ CURRICULAR apresenta um resumo da estrutura 
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curricular dos oito períodos e a seção 9.1 APÊNDICE 01 – Ementas previstas 

para disciplinas dos demais períodos do curso, estão as ementas propostas para 

as demais disciplinas. 

 

3.4.1 - Disciplinas do Primeiro Semestre 

 

Nome da Disciplina Filosofia 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos N/A 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina - 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes de Administração do 1° 
Período. Esta formação de 30 horas tem como referência os 
principais conceitos e elementos da filosofia no contexto das 
organizações. Nessa formação, os participantes aprendem os 
fundamentos da constituição histórica do conhecimento, o 
processo do pensamento histórico e as formas de comunicação e 
representação. Ao final da formação, os discentes são capazes de 
analisar o papel da filosofia da ação e dilemas morais em 
ambientes de interação social de maneira responsável e 
autorregulada. 

Temas de estudo TE01: A constituição histórica do conhecimento, da linguagem e do 
pensamento; 
TE02: O processo de pensamento filosófico: dilemas morais da 
contemporaneidade; 
TE03: Linguagem como modo a apropriar-se das formas de 
comunicação e representação; 

Resultados de 
Aprendizagem 

RA01: Relacionar marcos da história contemporânea da Filosofia e 
as contribuições para a produção do conhecimento em Ciências 
Sociais Aplicadas. 
RA02: Apresentar propostas de soluções de dilemas morais para 
situações contemporâneas específicos. 
RA03: Elaborar uma narrativa da trajetória e do projeto de vida 
acadêmica baseado nos diferentes modelos de pensamento 
filosófico. 

 
Nome da Disciplina Leitura e Produção de Textos Acadêmicos 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  
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Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos N/A 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina - 

Ementa Esta disciplina é destinada a graduandos do 1° período. Esta 
formação de 30 horas tem como referência a linguagem, métodos e 
técnicas de comunicação e suas tecnologias para a área acadêmica. 
Nessa formação, os participantes aprendem distinguir características 
da linguagem acadêmica, leitura, interpretação e construção textual 
de diferentes gêneros. Ao final da formação, os discentes são 
capazes de construir textos acadêmicos de forma cooperativa, 
responsável e autorregulada 

Temas de estudo TE01: As características dos textos acadêmicos. 
TE02: As etapas do processo de leitura aplicados a interpretação de 
gêneros acadêmicos. 
TE03: Mecanismos de construção textual de gêneros orais e escritos. 

Resultados de 
Aprendizagem 

RA01: Relacionar características textuais e de gênero a diferentes 
tipos de textos acadêmicos no contexto da Administração. 
RA02: Elaborar relatório analítico apresentando a estrutura lógica do 
processo de leitura e a categorização de diferentes gêneros 
acadêmicos relacionados ao contexto da Administração. 
RA03: Elaborar projeto textual e/ou oral baseado na estrutura lógica, 
processual e tipificada de construção de diferentes gêneros 
acadêmicos relacionado ao contexto da Administração. 

 
Nome da Disciplina Instituições do Direito 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos N/A 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina - 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes de administração do 1° 
Período. Esta formação de 30 horas tem como referência os 
fundamentos legais das organizações. Nessa formação, os 
participantes identificam os principais fundamentos e conceitos de 
Direito, Sociedade e Cidadania, ordenamento legal e fontes do 
direito e a organização do Estados e dos Poderes. Ao final da 
formação, os discentes são capazes de diagnosticar e analisar o 
papel de fundamentos legais constitucionais de forma responsável e 
autorregulada. 

Temas de estudo TE01: Direito, sociedade, cidadania: aspectos históricos, 
fundamentos, direitos e deveres do cidadão; 
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TE02: Ordenamento legal e fontes do Direito: lógica e documentos. 
TE03: Organização do Estado e dos Poderes: estrutura hierárquica e 
relações entre os poderes; 

Resultados de 
Aprendizagem 

RA01: Descrever direitos e deveres das organizações e seus 
gestores em situações de contexto real específicas; 
RA02: Descrever o conjunto de normas constitucionais que 
impactam nas atividades societárias e empresariais em contextos; 
RA03: Descrever a estrutura governamental municipal, estadual e 
federal que influencia nas atividades empresariais em contextos 
específicos; 

 
Nome da Disciplina Matemática Aplicada 

Área de conhecimento Estudos Quantitativos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos N/A 

Carga horária presencial 

Teórica 60 Prática  Total em Horas 60 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina - 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração do 1º 
período. Esta formação de 60 horas tem como referência os 
principais conceitos e técnicas do Cálculo I, aplicados aos contextos 
da ciência da Administração. Nessa formação, os alunos aprendem 
aplicar os conceitos e técnicas de Funções, do Limite, da Derivada e 
da Integral, numa dinâmica teórico-prática. Ao final da formação, os 
discentes são capazes de resolver problemas no contexto da 
Administração que exijam tais conhecimentos. 

Temas de estudo TE01: Funções: Relação entre duas variáveis de contexto 
organizacional 
TE02: Limite: Estudo da convergência na relação entre variáveis 
TE03: Derivada: Taxa de variação da relação entre as variáveis 
TE04: Integral: Cálculo da área sob a curva de uma relação entre as 
variáveis 

Resultados de 
Aprendizagem 

RA01: Calcular a relação entre variáveis; 
RA02: Identificar pontos de convergência na relação entre variáveis; 
RA03: Calcular taxa de variação da relação entre as variáveis de 
situações contextualizadas; 
RA04: Calcular a área sob a curva de uma relação entre as 
variáveis; 

 
Nome da Disciplina Introdução à Contabilidade 

Área de conhecimento Finanças, contabilidade, orçamento e custos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos N/A 
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Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina - 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes de administração do 1º 
Período. Esta formação de 30 horas tem como referência as noções 
de contabilidade, procedimentos da escrituração contábil e as 
normas e procedimentos contábeis para elaboração das 
demonstrações contábeis. Nessa formação, os discentes aprendem 
sobre os aspectos históricos, objeto de estudo, objetivo, usuários e 
áreas da ciência contábil, princípios, plano de contas, método das 
partidas dobradas, regime de caixa e competência, escrituração, 
estática e dinâmica patrimonial, contas patrimoniais e de resultado 
(receitas e despesas), variações do Patrimônio Líquido e sobre 
normas e procedimentos contábeis. Ao final do período, os 
acadêmicos são capazes de diferenciar os principais elementos que 
compõem a contabilidade, registrar os fenômenos patrimoniais e 
produzir as principais demonstrações contábeis. 

Temas de estudo TE01: Noções de Contabilidade: aspectos históricos, objeto de 
estudo, objetivo, usuários e áreas da ciência contábil e princípios. 
TE02: Procedimentos da Escrituração Contábil 
TE03: Normas e Procedimentos para elaboração das demonstrações 
contábeis. 

Resultados de 
Aprendizagem 

RA01: Diferenciar os principais elementos que compõem a 
contabilidade, seus princípios, relacionando-os com o mundo do 
trabalho; 
RA02: Registrar os fenômenos patrimoniais utilizando o método das 
partidas dobradas conforme os procedimentos contábeis; 
RA03: Produzir as principais demonstrações contábeis em estrutura 
elementar, relacionando-as com as normas e procedimentos 
contábeis. 

 
Nome da Disciplina Fundamentos da Gestão Organizacional 

Área de conhecimento Teorias Organizacionais 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos N/A 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina - 

Ementa Destinada a acadêmicos do 1º período, esta disciplina introduz a 
discussão em torno do que são as organizações, o que é a 
administração e os papéis de ambas na sociedade. Ao final da 
formação os acadêmicos são capazes de identificar, comparar e 
selecionar modelos, estruturas e processos, além de gestores 
adequados para diferentes formas de organizações. 

Temas de estudo TE01: Organizações: modelos, estruturas e processos. 
TE02: Administração, o que é isso? Breve histórico, suas atividades, 
práticas e funções. 
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TE03: O Administrador: papéis, competências e habilidades. 

Resultados de 
Aprendizagem 

RA01: Comparar modelos, estruturas e processos reais com 
modelos organizacionais teóricos; 
RA02: Relacionar a partir de estudo dirigido, os marcos históricos da 
administração com as atividades práticas e funções da 
Administração na atualidade; 
RA03: Relacionar, através de entrevista, as características pessoais 
de gestores com papéis, competências e habilidades do 
Administrador 

 
Nome da Disciplina Fundamentos de Marketing 

Área de conhecimento Mercadologia, Estratégia e Informações Organizacionais 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos N/A 

Carga horária presencial 

Teórica 60 Prática  Total em Horas 60 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina - 

Ementa Destinada a ingressos do Curso de Administração ou graduandos 
cursando a partir do quarto período de outras graduações, com 
duração de 60 horas, a disciplina está estruturada nos conceitos de 
Gestão de Marketing, Comportamento do Consumidor e Pesquisa 
em Marketing. Nessa formação, os participantes aprendem analisar 
a estrutura e processos organizacionais de Marketing, compreender 
a jornada do consumidor, assim como, elaborar projetos de pesquisa 
de Marketing. Ao final da formação, são capazes de utilizar modelos 
e técnicas de análise de mercado e do comportamento do 
consumidor de forma colaborativa e responsável. 

Temas de estudo TE02: Comportamento do Consumidor: conceitos iniciais e a jornada 
do consumidor 
TE03: Fatores de Influência no Comportamento do Consumidor e o 
Processo Decisório 
TE04: A importância dos Serviços para o Marketing 
TE05: Pontos de contato com o mercado e os sistemas de 
informação 
TE06: Pesquisa de Marketing: planejamento e operacionalização 

Resultados de 
Aprendizagem 

RA01: Identificar os marcos históricos da relação entre organização 
e mercado, relacionando-os às características do Marketing 1.0, 2.0, 
3.0 e 4.0; 
RA02: Descrever jornada do consumidor para situações simuladas 
de relações comerciais; 
RA03: Avaliar os fatores de Influência do processo decisório de 
compra em situações simuladas de relações comerciais; 
RA04: Analisar a contribuição dos serviços para agregação de valor 
em situações simuladas; 
RA05: Categorizar informações coletadas dos pontos de contato 
com o mercado a partir do composto de marketing e dos 
influenciadores do comportamento do consumidor; 
RA06: Aplicar métodos e ferramentas de pesquisa em situações de 
contexto real. 
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Nome da Disciplina Estudo Dirigido I 

Área de conhecimento Não se aplica 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos N/A 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina - 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes de Administração do 1° 
período. Esta disciplina de 30 horas tem como referência os 
conteúdos ministrados pelos docentes do primeiro semestre do 
Curso de Administração. Nessa formação, os discentes reforçam o 
processo de aprendizagem dos temas de estudo das disciplinas do 
mesmo período por meio de grupos de estudo dirigido 
autorregulados. Ao final da disciplina, os discentes são capazes de 
aprofundar os conhecimentos, realizar ligações de aspectos 
multidisciplinares e reforçar fundamentos estruturantes das 
disciplinas do segundo semestre. 

Temas de estudo Os temas de estudo serão definidos pelos discentes participantes e 
monitores das disciplinas de plantão. 
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3.5 - MATRIZ CURRICULAR 

 

1A 2A 3A 4A 5A 6A 7A 8A

36/0 36/0 36/0 36/0 36/0 36/0 63/9 0/36

2 2 2 2 2 2 4 2

FB 30 B 30 FB 30 FP 30 FP 30 FP 30 FP 60 FP 30

1B 2B 3B 4B 5B 6B 7B 8B

36/0 36/0 36/0 36/0 36/0 63/9 48/24

2 2 2 2 2 4 4 2

FB 30 B 30 FP/B 30 FP 30 FP 30 FP 60 FP 60 OPT 30

1C 2C 3C 4C 5C 6C 7C 8C

36/0 72/0 36/0 63/9 63/9 63/9 24/16

2 4 2 4 4 4 2 2

FP 30 FP 60 FB 30 FP 60 FP 60 FP 60 FP 30 OPT 30

1D 2D 3D 4D 5D 6D 7D 8D

36/0 72/0 72/0 24/16 48/24 63/9 24/16

2 4 4 2 4 4 2 2

FB 30 FB 60 FP 60 FC 30 FP 60 5E FP 60 FC 30 OPT 30

1E 2E 3E 4E 5E 6E 7E 8E

EXT

72/0 72/0 48/24 36/0 63/9 48/24 0/36

4 4 4 2 4 2 4 2

FB 60 FB 60 FP 60 FB 30 4G FP 60 OPT 30 FP 60 7G FP 30

1F 2F 3F 4F 5F 6F 7F

36/0 36/0 72/0 60/12

2 2 4 4 2 2 2

FC 30 FB 30 FP 60 FP 60 OPT 30 OPT 30 OPT 30

1G 2G 3G 4G 5G 6G 7G

EXT EXT EXT

72/0 36/0 0/36 0/36 0/36

4 2 2 2 2 2 2

FC 60 FB 30 OPT 30 2E FB 30 4H FP 30 5G FP 30 6G FP 30

1H 4H

EXT

0/36

2 2

FB 30 FB 30

3 3 3 3

20 18 20 20 20 20 18 8

R LEGENDA TIPO DE CONTEÚDO (TC) CARGA HORÁRIA DO CURSO (em horas):
EXT R - Referência matriz FB - Formação Básica Carga horária total das disciplinas: 2.250   

AT/AP EXT - Disciplina com carga horária de Ativ. de Extensão FP - Formação Profissional Atividades Complementares: 350      
TT AT/AP - Aulas teóricas/práticas (semestral) FC - Formação Complementar Estágio Curricular Obrigatótio: 400      

PR TC CHT TT - Total de Aulas (semanal) OPT - Optativa Carga horária total: 3.000   

CHT - Carga Horária Total (semestral)

PR - Pré-requisito

TC - Tipo de Conteúdo

Plano de Negócios 

(CERT. CC02)

Sistemas de 

Informações 

Gerenciais

Optativa I

Monitoria e Estudo 

Dirigido I

Análise de 

Demonstrações

Projeto Integrador 

(CERT. CI01)

Simulação 

Empresarial

(CERT. CE03) 

Fundamentos de 

Marketing

Microeconomia

3º Período

Psicologia 

Organizacional

Comportamento 

Humano

Inferência 

Estatística

Matemática 

Financeira

2º Período

Estatística Básica

Contabilidade e 

Análise de Custos

Gestão de Estoques

Matemática 

Aplicada

Introdução à 

Contabilidade

AULAS SEMANAIS

Optativa III

Optativa IV

Monitoria e Estudo 

Dirigido II

Fundamentos da 

Gestão 

Organizacional

Instituições do 

Direito
Empreendedorismo

Direito EmpresarialContabilidade Geral

Gestão de Pessoas

Finanças de Longo 

Prazo

Administração de 

Recursos Humanos

Sociologia

Leitura e Produção 

de Textos 

Empresariais

Teorias da 

Administração

MPA - Quantitativa

Gestão da 

Produção

Estratégia de 

Marketing

Finanças de Curto 

Prazo

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO

Nome Disciclina

Código

Curso Superior de 

Administração

Estágio Curricular Obrigatório 400

Atividades Complementares e Extensão 350

Gestão e Prática 

(CERT. CE05)

Diagnóstico 

Empresarial

(CERT. CE04)

Optativa V

Sistemas e 

Controle da 

Produção

Optativa II

8º Período

Seminários de TCC

TCC2

6º Período

Optativa VII

Optativa VIII

Estratégia 

Empresarial

7º Período

Macroeconomia

Gestão do 

Conhecimento

Gestão de 

Projetos

Logística 

Empresarial

2020/01 2020/02 2021/01 2021/02 2022/01 2022/02 2023/01 2023/02

Optativa VI

Projetos de 

Pesquisa em 

Administração

TCC1

4º Período

Metodologia de 

Pesquisa

Orçamento 

Empresarial

5º Período

MPA - Qualitativa

Filosofia

1º Período

Leitura e Produção 

de Textos 

Acadêmicos
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3.6 - ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO  

O Estágio Curricular Supervisionado (ECS) é um componente curricular 

obrigatório direcionado à complementação do processo de ensino-aprendizagem 

e à consolidação dos desempenhos profissionais inerentes ao perfil do 

administrador. Nessa formação, o discente tem contato com a realidade 

profissional do mundo do trabalho em que vai atuar não apenas para conhecê-la, 

mas também para desenvolver as competências, atitudes éticas e capacidades 

específicas da formação profissional. 

O ECS tem como objetivos: (i) atenuar o impacto da passagem do âmbito 

acadêmico para o âmbito profissional, permitindo mais oportunidades de 

conhecimento da cultura, das diretrizes, da organização e funcionamento das 

diversas modalidades organizacionais; (ii) oportunizar o desenvolvimento de 

potencialidades individuais, para contribuir com a melhoria e eficácia da 

organização participante do programa de estágio, por meio da implantação de 

modelos de gestão, métodos, processo e tecnologias; construir o ethos pessoal e 

profissional por meio do contato com a realidade das diversas modalidades 

organizacionais. 

O período de realização do ECS é regido por Edital próprio do Curso e 

pelos Regulamentos Internos da UTFPR, com atividades autônomas, sob a 

orientação de um(a) professor(a) do Curso de Administração e um Professor(a) 

Responsável pela Atividade de Estágio (PRAE), e supervisão de estágio na 

organização que o receber.  

O discente do Curso de Administração deve cumprir carga horária mínima 

de 400 horas de ECS, sendo: a) mínimo de 280 horas de atividades descritas no 

contrato de estágio da Unidade Concedente de Estágio; b) mínimo de 30 horas 

sob orientações do Professor Responsável pela Atividade de Estágio; c) Mínimo 

de 30 horas com reuniões de orientação com o(a) Orientador(a); e d) Mínimo de 

60 horas  de atividades de desenvolvimento do relatório de estágio. 

O ECS poderá ser realizado em organizações/instituições públicas e/ou 

privadas, por meio de um termo de compromisso, desde que esse estágio traga 

vivência efetiva de situações reais da vida e do mundo do trabalho no campo 

profissional, e esteja em consonância com uma das áreas do perfil profissional do 
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Administrador, conforme descrito no Artigo 2º da Lei nº 4.769 de 9 de setembro de 

1965, regulamentada pelo Decreto nº 61.934/1967, Artigo 3º do Conselho Federal 

de Administração (FONTES???). Destaca-se como áreas: (i) Administração de 

Recursos Humanos; (ii) Organização e Métodos/Análise de Sistemas; (iii) 

Orçamento; (iv) Administração de Material e Logística; (v) Administração 

Financeira; (vi) Administração Mercadológica e Marketing; (vii) Administração de 

Produção e Desdobramentos ou Conexos. 

As atividades realizadas pelo discente durante o ECS poderão estar 

vinculadas aos diferentes níveis de gestão organizacional: 

a) Estratégico: o estagiário participará da definição dos objetivos e planos 

estratégicos, assim como, de atividades que influenciam diretamente e 

significativamente nas vantagens competitivas ou nos resultados da 

Contratante;  

b) Tático: o estagiário participará de atividades de coordenação das 

rotinas de grupo(s) de indivíduos em direção aos objetivos definidos 

pelos líderes;  

c)  Operacional: o estagiário realizará atividades dentro de um grupo, 

contribuindo com a rotina em direção aos objetivos definidos pelos 

líderes. 

A realização do ECS é obrigatória (definida pela Lei 11.788/2008, pela 

Resolução Institucional nº. 033/14 da COGEP) e o não cumprimento da disciplina 

impede o aluno de obter o registro de seu diploma, não alcançando assim o grau 

de Bacharel em Administração. 

 

3.7 - TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma atividade obrigatória, 

constituída pelas disciplinas Projeto de Pesquisa em Administração e Seminários 

de TCC apresentadas na seção 3.2. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR e tem como 

objetivos: (i) desenvolver a capacidade de aplicação dos conceitos e teorias 

adquiridas durante o curso de forma integrada, por meio da execução de um 

projeto de pesquisa; (ii) desenvolver a capacidade de planejamento e disciplina 
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para resolver problemas dentro das diversas áreas de formação; (iii) desenvolver 

o interesse pela pesquisa como meio para a resolução de problemas; (iv) 

estimular o comportamento empreendedor, por meio da execução de projetos que 

levem ao desenvolvimento de produtos, os quais possam ser patenteados e/ou 

comercializados; (v) intensificar a extensão universitária, por intermédio da 

resolução de problemas existentes nos diversos setores da sociedade; (vi) 

estimular a construção do conhecimento coletivo; (vii) estimular a 

interdisciplinaridade; (viii) a inovação tecnológica; (ix) estimular o espírito crítico e 

reflexivo no meio social onde está inserido, (x) estimular a formação continuada. 

No Curso de Administração da UTFPR, Campus Pato Branco, o discente 

escolhe entre duas possibilidades de TCC: (i) Pesquisa Aplicada, na qual o 

discente emprega os conhecimentos adquiridos na competência de pesquisa para 

desenvolver uma investigação científica teórico-empírica, focada nos problemas 

inerentes da Ciência da Administração. De acordo com a matriz por 

competências, a elaboração do TCC é um dos produtos resultantes da 

competência de pesquisa, dado que o aprendizado dela é aplicável em várias 

situações de resolução de problemas, inclusive científicos; (ii) Projeto 

Empreendedor no qual o discente emprega os conhecimentos adquiridos na 

competência de resolver problemas quantitativos estruturados e na competência 

de implementação de soluções de resultados sustentáveis. Este projeto visa a 

desenvolver e a demonstrar a viabilidade mercadológica e econômico-financeira 

de empreendimento inovador e potencialmente executável, diferentemente da 

disciplina certificadora Plano de Negócios, cujo foco está primordialmente na 

construção correta do plano, isto é, a disciplina do quinto período da base 

metodológica e de conteúdo para o Projeto Empreendedor. Com esse objetivo, a 

expectativa é que o resultado do Projeto Empreendedor possa agregar valor, pelo 

menos, à economia local na qual a UTFPR está inserida. 

 

3.8 - PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

O processo de ensino aprendizagem, que tem como base a estrutura da 

matriz pedagógica elaborada a partir da abordagem das competências e das 
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propostas de avaliação processual, permite criar trilhas transversais de 

articulação entre teoria e prática (SCALLON, 2017). 

 

3.8.1 - Metodologias de aprendizagem 

As possibilidades metodológicas inerentes a este projeto serão 

repercutidas nas disciplinas do curso, principalmente nas disciplinas 

mobilizadoras que possuem como característica a aplicação prática dos 

conhecimentos apresentados. Em levantamento realizado pela Coordenação, 

90% dos estudantes estão trabalhando ou estagiando em organizações – o que 

permite aos docentes utilizarem essa vivência como contexto para a aproximação 

entre teoria e prática. As metodologias e técnicas comumente utilizadas para essa 

aproximação são: júri simulado, instrução por pares, estudos de caso, PBL 

(Problem Based Learning), PjBL (Project Based Learning) simulações, debates 

contextualizados, visitas técnicas e pesquisas de campo (LEAL; MIRANDA; CASA 

NOVA, 2017). 

Outra possibilidade de articulação considera os três Projetos de Extensão 

existentes no curso, apresentados na seção ARTICULAÇÃO COM A EXTENSÃO. 

Esses projetos, que trabalham com a lógica da Aprendizagem Baseada em 

Projetos (PjBL) (BENDER, 2015), estão presentes em nove disciplinas do curso, 

viabilizando a aplicação dos seus conhecimentos no contexto de situações da 

realidade regional.  

 

3.8.2 - Processo avaliativo 

A avaliação da aprendizagem é orientada pelas normativas institucionais 

em seus termos formais. Além disso, esse projeto contempla os procedimentos 

atuais para que se adéquem à lógica da avaliação sob a perspectiva das 

competências, considerando os três tipos de avaliação: diagnóstica, formativa, 

criando processos de avaliação contínuos seguidos do acompanhamento dos 

Resultados de Aprendizagem junto aos discentes e a avaliação somativa. (LEAL; 

MIRANDA; CASA NOVA, 2017). 
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Com a implementação da matriz por competência, o Núcleo Docente 

Estruturante e os docentes do Curso de Administração implementam 

gradualmente ações avaliativas intra e interdisciplinares para o acompanhamento 

do aprendizado discente, assim como, o projeto promove o desenvolvimento de 

práticas que viabilizem novas oportunidades de aprendizado ao longo do 

semestre letivo. Essas ações evidenciam-se na autonomia didático-pedagógica 

dos docentes, na definição de critérios de avaliação da aprendizagem. 
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4 - POLÍTICAS DE ENSINO 

 

Os processos de inovação, na graduação da UTFPR, têm-se apresentado 

como uma necessidade devido às mudanças pelas quais a sociedade vem 

passando nos últimos tempos. A primeira tarefa da PROGRAD foi reelaborar as 

Diretrizes da Graduação, documento que pauta os princípios, diretrizes, metas, 

estratégias e sistemas avaliativos para o ensino de graduação, que está 

fundamentado em uma nova visão conceitual da graduação, na qual o ensino de 

graduação deve levar à formação de um egresso com perfil de excelência, 

englobando competências técnicas e sociais. 

As Diretrizes da Graduação preveem estratégias para que sejam inseridas 

nas práticas cotidianas do ensino de graduação a ciência (pesquisa), a tecnologia 

(desenvolvimento tecnológico), a inovação e a internacionalização, de modo a 

oportunizar atividades relevantes a todos os estudantes de graduação. 

No Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) encontra-se o 

direcionamento para que a UTFPR discuta e implante as reestruturações que a 

realidade educacional exige, pensando na mobilidade, itinerários formativos, 

interdisciplinaridade, currículos flexíveis, atividades formativas, compromisso 

socioambiental, inovação no processo didático-pedagógico e de 

internacionalização, que devem ser realidade para os acadêmicos da UTFPR, 

Campus Pato Branco. 

Os princípios políticos norteadores para a graduação pautam-se na 

flexibilidade curricular, mobilidade acadêmica, interculturalidade, 

internacionalização e inovação curricular e metodológica, primando pela 

sustentabilidade e articulação com a sociedade. 

A articulação entre a Teoria e a Prática, o Desenvolvimento de 

Competências Profissionais, em conjunto com a Articulação com a Pesquisa e a 

Extensão Curricular, são a base para que os egressos da UTFPR, Campus Pato 

Branco, atinjam a excelência técnica e social em sua prática profissional. 
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4.1 - ARTICULAÇÃO COM OS VALORES E PRINCÍPIOS INSTITUCIONAIS 

Nesta seção são apresentadas as ações de ensino, pesquisa e extensão 

que permitem articular os valores e princípios institucionais ao longo do curso e 

da interação entre docentes e discentes. 

 

4.1.1 - Formação em inovação, qualidade e excelência 

Para que ocorra a inserção regional dos valores prepostos no PPI da 

UTFPR, é necessária a delimitação técnico-científica do conceito de Inovação e 

Empreendedorismo. A mudança proposta pela inovação está presente em 

atividades meio (e.g. organizacionais, estruturais, informática e treinamento) e nos 

resultados das atividades (e.g. produto, processo e equipamentos) (SILVA, 2002). 

Essa concepção se alinha com as visões de Kruglianskas (1996), Griliches (1987) 

e, principalmente da OECD (2011), esta última, define que inovação se manifesta 

tanto de forma desincorporada (e.g. como novas plantas, resultados científicos, 

novas técnicas organizacionais), ou incorporadas em novos produtos (e.g. 

avanços no design e na qualidade de novidades de bens de capital e insumos 

intermediários). 

O Empreendedorismo pode ser entendido como um ato de Inovação 

voltado à agregação de valor para recursos e produtos. A postura empreendedora 

deve ser promovida a partir da concepção clássica do empreender como um 

processo criativo e intencional com o intuito de se produzir algo novo, ou produzir 

de forma nova algo existente, sem desprezar a acepção mais popular de criação 

de novos negócios que incorporam algum tipo de novidade entregue ao mercado. 

Ou ainda, a visão de que é possível empreender em organizações existentes 

(MEYER; NECK; MEEKS, 2002). 

A partir da concepção teórica adotada é possível afirmar que o curso 

entrega inovação e empreendedorismo para a comunidade regional em duas 

dimensões, endógena e exógena. A primeira diz respeito à inovação que ocorre 

no processo de ensino-aprendizagem a partir do planejamento e estruturação do 

curso e das disciplinas baseados na MATRIZ CURRICULAR baseada em 

Competências (SCALLON, 2000; 2017) a qual é apresentada no capítulo anterior. 
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A Matriz por Competências oferece elementos e estrutura curricular que 

promovem a inovação no Projeto Pedagógico de forma transversal e horizontal, 

diferentemente, das propostas tradicionais verticalizadas nos períodos e 

compartimentalizadas nas unidades curriculares. A adoção de critérios objetivos 

no processo de ensino-aprendizagem (Temas de Estudo e os Resultados de 

Aprendizagem) orienta docentes e discentes, de um lado, sobre as fontes de 

conhecimentos norteadores do ensino, de outro lado, sobre os resultados práticos 

esperados com a aprendizagem.  

Temas e resultados conectam as disciplinas umas às outras em uma trilha 

que percorre os diferentes períodos do curso por meio de Elementos de 

Competência. Essa integração inovadora permite que docentes e discentes 

possam visualizar e compreender a interdependência entre as diferentes 

disciplinas do curso de modo a protagonizar atividades criativas interdisciplinares, 

empreendendo no processo de ensino-aprendizagem. 

Na dimensão exógena encontram-se quatro importantes mudanças que 

promovem a Inovação e o Empreendedorismo. A primeira é a inclusão da 

Inovação e do Empreendedorismo como valores transversais nas competências 

que orientam a organização curricular do curso, com especial atenção para a 

última competência que certifica o egresso no perfil proposto. A competência visa 

a capacitar o discente a implementar soluções de resultados sustentáveis com 

atitude empreendedora, de forma crítica, responsável e inovadora. 

A segunda mudança é a inclusão de disciplinas obrigatórias e optativas 

que promovem a sensibilização e a capacitação do discente em Inovação e 

Empreendedorismo. Gestão de Projetos e Empreendedorismo são disciplinas 

obrigatórias com função mobilizadora, isto é, possuem resultados de 

aprendizagem que implicam postura empreendedora e prática inovadora. Gestão 

da Inovação, Economia Criativa, Economia Circular, Ciência, Tecnologia e 

Inovação, Indústria 4.0 e Comportamento do Consumidor Digital são disciplinas 

optativas com função mobilizadora que também promovem desenvolvimento de 

práticas empreendedoras e inovadoras. 

A terceira novidade é a inclusão de duas disciplinas obrigatórias e 

certificadoras de duas competências do curso: Simulação Empresarial e Plano de 

Negócios. Totalmente práticas, elas têm a função de promover a aplicação do 
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conjunto de conhecimentos visto até então. Essas disciplinas colocam discentes 

em cenários simulados de contexto real, exigindo ação inovadora, sustentável, 

cooperativa, autorregulada e responsável. 

A quarta mudança que aborda a Inovação, Qualidade e Excelência do PPI 

são os projetos extensionistas integrados ao Projeto Pedagógico. Dois programas 

de ação extensionista, que ocorrem há mais de cinco anos no curso, foram 

incorporados como disciplinas extensionistas obrigatórias e com função de 

certificar as duas últimas competências da Matriz Curricular. As disciplinas, 

Diagnóstico Organizacional e Gestão & Prática, apresentadas no capítulo 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR, foram organizadas para que discentes atuem, 

respectivamente, em organizações e eventos empresariais reais da região 

sudoeste do Paraná.  

Na disciplina, Diagnóstico Organizacional, os discentes são orientados a 

partir de roteiros estruturados, a diagnosticar oportunidades de melhoria na 

gestão de organizações, inscritas previamente no Projeto de Extensão 

Multidisciplinar – Gestão de Empresas, como voluntárias para participar como 

campo de ação dos discentes. O diagnóstico passa pelo estudo do Produto, 

Processo Produtivo, Pessoas, Mercado, Meio Ambiente e Estratégia 

Organizacional, estimulando a interação e transferência de tecnologia, isto é, 

modelos, técnicas, ferramentas e práticas de gestão entre discentes e os gestores 

participantes. Essa interação promove a inovação em processos, modelos de 

negócios e mercados atendidos pelas empresas participantes. 

Na disciplina, Gestão & Prática, por sua vez, os discentes são orientados a 

empreender a realização de um evento de capacitação em temas como 

Empreendedorismo, Desenvolvimento Humano, Inovação, Tecnologia, 

Sustentabilidade e Gestão para a comunidade regional (e.g. TecSul 20185 e 

Inventum 20196), eventos que servem como certificadores da última competência 

do curso. 

 

 

 

 

5 Fonte: http://tecsul.patobranco.pr.gov.br/. 
6 Fonte: http://www.inventum.org.br/ 

http://tecsul.patobranco.pr.gov.br/
http://www.inventum.org.br/
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4.1.2 - Formação para a ética e a sustentabilidade  

Sustentabilidade é um termo usado para definir a capacidade de articular 

os aspectos éticos, ambientais, culturais, econômicos, espaciais e sociais para o 

suprimento das necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade 

de atender às necessidades das futuras gerações. A prática da sustentabilidade e 

a promoção de seus valores éticos no ensino superior pedem uma ação multi, 

inter e transdisciplinar a ser realizada no âmbito da academia, com o objetivo de 

“formar cidadãos conscientes e profissionais comprometidos, responsáveis e 

preparados para atuar nessa perspectiva”, considerando os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da UNESCO (UNESCO, 2015). A 

Organização das Nações Unidas (ONU), por meio da proposição dos Princípios 

para a Educação em Gestão Responsável (UN/PRME)7, elenca seis princípios 

que orientam instituições de ensino no mundo todo para a formação de gestores 

em direção à sustentabilidade e ética na gestão empresarial (PRME, 2017, p.17. 

tradução livre).  

Princípio 01 - Propósito: desenvolver as capacidades dos estudantes para 
serem a geração que gera valor sustentável aos negócios e sociedade, 
trabalhando para uma economia global inclusiva. 

Princípio 02 ï Valores: as instituições signatárias incorporam os valores dos 
Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável em suas atividades, 
organização curricular e práticas organizacionais. 

Princípio 03 ï Métodos: criar modelos, materiais, processo e ambientes 
educacionais que permitam experiências de aprendizado efetivo em prol da 
liderança sustentável. 

Princípio 04 ï Pesquisa: participar de pesquisas teórico-empíricas que 
avancem a compreensão sobre o papel, a dinâmica e o impacto das 
corporações na criação de valores sustentáveis. 

Princípio 05 ï Parcerias: interagir com gestores de empresas para 
transferência de conhecimento e tratar os desafios da sua realidade. 

Princípio 06 ï Diálogo: facilitar e apoiar o diálogo e debate entre comunidade 
acadêmica, empresarial, governo, mídia, organizações sociais e grupos 
interessados em tratar de assuntos críticos relacionados à sustentabilidade e 
responsabilidade social global. 

 

 

 

7 Principles for Responsible Management Education. Fonte: 
https://www.unprme.org/about-prme/the-six-principles.php 

https://www.unprme.org/about-prme/the-six-principles.php
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Os princípios da UTFPR já incorporam essas proposições do PRME, 

refletido nos valores presentes na definição do Perfil do Egresso apresentado 

anteriormente: “[...] Capazes de atuar em ambientes organizacionais, tecnológicos 

e competitivos, no nível estratégico, tático ou operacional de forma 

empreendedora, inovadora, sustentável, ética, cooperativa e responsável...”. 

Os valores propostos no perfil do egresso são distribuídos nas 

competências do curso para orientar a formação dos discentes, em especial as 

competências descritas abaixo e seus elementos de competências (ver seções 

3.4.1 a 3.4.4): 

a) Competência 01: Analisar ambientes organizacionais por meio de 

raciocínio lógico analítico em caracterização de diferentes contextos 

interpessoais, organizacionais e legais de forma cooperativa, 

responsável e autorregulada. 

b) Competência 02: Mobilizar pessoas em processos e projetos, 

integrando técnicas de liderança e ferramentas de gestão em 

contextos de negociação no micro e macroambientes, respeitando 

a diversidade sociocultural, com cooperação e 

comprometimento. 

c) Competência 03: Implementar soluções de resultados 

sustentáveis, fundamentadas na avaliação do ambiente interno e 

externo, no engajamento das pessoas e na aplicação de 

ferramentas tecnológicas, métodos e práticas de gestão de 

processos e projetos em organizações públicas e privadas de 

contextos locais e globais, com atitude empreendedora, de forma 

crítica, responsável e inovadora. 

 

Quanto ao princípio dos Métodos, o curso oferece as disciplinas 

obrigatórias de Filosofia, Psicologia e Sociologia, responsáveis por implementar 

ações de ensino e extensão que estimulem o debate sobre os preceitos éticos e 

suas aplicações na formação do profissional de Administração. 

A disciplina certificadora, Diagnóstico Empresarial, é a unidade curricular 

de aplicação prática, estruturada para que os discentes possam atuar em 
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situações reais, diagnosticando oportunidades de melhoria nas práticas 

sustentáveis de organizações locais e propondo ações que promovam os ODS, 

consequentemente, promovem a realização dos princípios de Métodos, Pesquisa, 

Parcerias e Diálogo do PRME. Nesse mesmo sentido, foram criadas as disciplinas 

optativas: Gestão Empresarial e Sustentabilidade, Desenvolvimento e Meio 

Ambiente, assim como, Tecnologia e Desenvolvimento. São unidades curriculares 

conduzidas por docentes com formação em Economia, Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Regional, e estruturadas para promover a Pesquisa e o Diálogo 

(Princípio 06) entre comunidade interna e externa à UTFPR, Câmpus Pato 

Branco, atendendo aos princípios de Método e Pesquisa para a educação da 

gestão responsável e sustentável. 

4.1.3 - Formação em desenvolvimento humano 

O curso de Bacharelado em Administração da UTFPR, Campus Pato 

Branco, segue os princípios e valores institucionais, valorizando o processo de 

ensino e aprendizagem integral e humano, no qual o aluno é inserido em 

contextos cujo propósito é fazer com seja autor e ator no desenvolvimento da 

aprendizagem. O ambiente de aprendizagem deve ser desafiador, permitindo o 

desenvolvimento intelectual, emocional, tecnológico e ético. O curso deve permitir 

que o egresso do curso não seja apenas perito na sua área técnica de formação, 

mas sim, um cidadão responsável e livre, capaz de aplicar seus conhecimentos 

em ações e projetos que construam uma sociedade melhor e mais próspera.  

Sob esta perspectiva, o curso foi elaborado com a inserção das 

competências humanísticas, resolução de problemas quantitativos, de pesquisa, 

mobilização de pessoas e implementação de soluções de resultados sustentáveis, 

de modo a promover o desenvolvimento de um administrador e de um cidadão 

crítico, autônomo e participativo, consciente do seu papel na sociedade. 

De forma mais específica, a partir de formações de caráter mais 

humanístico, procura-se formar o espírito cooperativo, responsável e 

autorregulado do discente. A partir de formações de resolução de problemas 

quantitativos, almeja-se desenvolver a capacidade de autonomia do egresso. De 

outro lado, a partir da formação de pesquisa, objetiva-se formar um aluno íntegro, 
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reflexivo e com senso crítico. Por fim, a partir das formações específicas do curso 

para mobilização de pessoas e implementação de soluções de resultados 

sustentáveis, é esperado que o egresso de administração desenvolva a 

capacidade de respeito à diversidade sociocultural, comprometida, com atitude 

empreendedora e inovadora. 

Ademais, o apoio ao discente contempla ações de acolhimento e 

permanência, acessibilidade metodológica e instrumental, monitoria, nivelamento, 

intermediação e acompanhamento de estágios não obrigatórios remunerados, 

apoio psicopedagógico, participação em centros acadêmicos ou intercâmbios 

nacionais e internacionais, e ações inovadoras (conforme instrumento de 

avaliação de cursos do INEP).  

Esse apoio se baseia na estrutura de duas diretorias do Campus Pato 

Branco: DIRGRAD (Diretoria de Graduação e Educação Profissional) e DIREC 

(Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias), ou seja, as ações de 

acompanhamento do discente acontecem de forma conjunta entre a Coordenação 

do Curso e os Departamentos Especializados dessas Diretorias. De forma mais 

específica, as ações de acolhimento e permanência, acessibilidade metodológica 

e instrumental, monitoria, nivelamento, intermediação e apoio psicopedagógico 

são realizadas pela DIRGRAD por meio do assessoramento dos NUAPE (Núcleo 

de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil), NUENS (Núcleo 

de Ensino) e NAI (Núcleo de Acessibilidade e Inclusão). Já as ações de apoio 

monitoria, acompanhamento de estágios não obrigatórios remunerados, 

participação em centros acadêmicos ou intercâmbios nacionais e internacionais, e 

ações inovadoras são realizados pela DIREC. A estrutura de apoio e as ações de 

apoio são detalhadas na Seção 7.2 – Infraestrutura de Apoio Acadêmico. 

Este projeto promove a formação do desenvolvimento humano no Curso de 

Administração, a partir da lógica estruturante da formação por competências, as 

disciplinas são construídas para apresentar conceitos estruturantes e 

fundamentais para internalização do conhecimento. Posteriormente, são ofertadas 

disciplinas que utilizam diferentes conhecimentos aplicados em diferentes 

disciplinas anteriores com o objetivo de mobilizar e integrar o conhecimento. E por 

fim, os discentes passam por disciplinas que buscam certificar que os 
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conhecimentos do Saber, do Saber Fazer e o Saber Ser se tornem competências 

em contextos do mundo do trabalho dos egressos. 

Dessa forma, baseado nos valores institucionais da UTFPR, somados aos 

valores propostos pelo curso, por meio de uma formação baseada em 

competências, cria-se uma relação entre o currículo aqui proposto com o Valor de 

Desenvolvimento Humano na formação dos estudantes e, principalmente, nos 

egressos do curso, conforme explicitado no art 4o das Diretrizes Curriculares dos 

Curso de Graduação Regulares da UTFPR. 

4.1.4 - Formação em integração social 

A integração do curso com o entorno social pode ser apresentada de duas 

formas. A primeira está representada pelo histórico de relações entre o Curso de 

Administração, a UTFPR e a comunidade regional. Em pesquisa recente realizada 

pela coordenação do curso com egressos dos últimos 15 anos, foi verificado que 

75% dos egressos estão em Pato Branco ou região sudoeste do Paraná. Muitos 

desses egressos ocupam cargos de gestão em empresas privadas (32,4%) e 

públicas (23,4%). Aproximadamente 25% dos respondentes são empresários ou 

autônomos que atuam com prestação de serviços (49,5%), comércio (16,2%) ou 

prestando serviços de saúde, educação ou apoio social (16,2%) na região. Muitos 

desses egressos participam anualmente de atividades acadêmicas como 

palestrantes, membros de bancas de avaliação de projetos de gestão ou 

empreendedorismo, membros de comissão avaliadora, ou ainda, docentes de 

cursos lato sensu ou do Curso de Administração (i.e. três egressos da UTFPR 

são docentes com dedicação exclusiva do Departamento Acadêmico de 

Administração). 

Outra maneira de apresentar a integração social está nas relações e 

interações sociais propostas pelas disciplinas e projetos de extensão, 

apresentados nas seções anteriores e detalhados na seção ARTICULAÇÃO COM 

A EXTENSÃO do próximo capítulo. 
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4.2 - ARTICULAÇÃO ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA 

 

A estrutura de matriz pedagógica, elaborada a partir da abordagem das 

competências e das propostas de avaliação processual, permite criar trilhas 

transversais de articulação entre teoria e prática (SCALLON, 2017). Apresentando 

o curso planificado em duas dimensões: (i) no eixo horizontal estão as 

competências divididas em elementos e que devem ser atendidos pelos 

resultados de aprendizagem das disciplinas do curso (retângulos coloridos da 

Erro! Fonte de referência não encontrada.), as quais estão distribuídas  (ii) no 

eixo vertical que representa os semestres do curso, conforme mostrado na Figura 

5. 

 

Figura 5 - Articulação entre teoria e prática baseado nos resultados de 
aprendizagem 

 

Fonte: Baseado na proposta de avaliação processual de Biggs e Tang (2010) e 
Scallon (2017) e no curso realizado sobre Planejamento de Matriz Curricular Baseada em 
Competências. 

 

Como mencionado, os pontos de encontro entre os eixos vertical e 

horizontal de cada elemento de competência, ao longo do curso, possuem as 

funções de: Introduzir um novo conhecimento; Mobilizar a aplicação prática de 
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conhecimentos; Certificar a competência por meio de atividades práticas 

realizadas sob a orientação do docente. 

Além disso, a seta larga azul em C1 ilustra o sentido da articulação: da 

introdução para a mobilização e desta para a certificação. As várias setas azuis 

em C3 ilustram possibilidades de articulação em função das metodologias 

utilizadas pelos docentes e do nível de interdisciplinaridade proposto para um 

conjunto de disciplinas. 

Dessa forma, a articulação teoria-prática ocorre em etapas evolutivas, até 

que se alcance o nível mínimo desejado para o perfil do egresso. 

Como exemplos práticos que ilustram a articulação entre teoria e prática, é 

possível citar três ações que ocorrem atualmente: 

a) Anualmente a Coordenação e Colegiado elaboram um calendário de 

atividades e eventos de Ensino, Pesquisa e Extensão, com o 

objetivo de organizar e mobilizar docentes e discentes em torno de 

ações interdisciplinares, convergentes e complementares. Exemplos 

das atividades organizadas: Integração docente-discente; Visitas 

técnicas; Palestras e Workshops; Participação em Seminários ou 

Encontros; Treinamentos; Revisão de Currículos, Gincanas e Ações 

Sociais. 

b) Todas as disciplinas específicas do curso, ministradas pelos 

professores do Departamento Acadêmico de Administração 

possuem atividades de aplicação prática dos conhecimentos 

apresentados. Em levantamento realizado pela Coordenação, 90% 

dos estudantes estão trabalhando ou estagiando em organizações, 

permitindo com que os docentes possam utilizar essa vivência como 

contexto para a aproximação entre teoria e prática. As atividades 

comumente utilizadas para essa aproximação são: júri simulado, 

instrução por pares, estudos de caso, simulações, debates 

contextualizados, visitas técnicas e pesquisas de campo (LEAL; 

MIRANDA; CASA NOVA, 2017). 

c) Outra ação de articulação está relacionada aos três Projetos de 

Extensão existentes no curso e que estão apresentados na seção 

ARTICULAÇÃO COM A EXTENSÃO. Esses projetos estão 
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presentes em nove disciplinas do curso viabilizando a aplicação dos 

seus conhecimentos no contexto de situações da realidade regional. 

Os três projetos trabalham com a lógica do (PjBL) - da 

Aprendizagem Baseada em Projetos (BENDER, 2015). 

 

4.3 - DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

 

A partir da organização didático-pedagógica, baseada no desenvolvimento 

de competências, esta matriz curricular estrutura o desenvolvimento das 

competências profissionais do Administrador de forma gradual, contínua e 

interdisciplinarmente. Cada disciplina, por sua vez, possui papel específico e cada 

semestre oportuniza a apreensão de conceitos, modelos, técnicas e ferramentas 

da Administração, assim como a aplicação prática em situações simuladas ou 

reais de Gestão Organizacional. Esse fluxo formativo está detalhado nas seções 

3.1 e 4.2, apresentadas anteriormente. 

Para atender às prerrogativas da Lei 4.769 de 1965 (BRASIL, 1965) que 

definem a função do Administrador, assim como as responsabilidades e 

atividades definidas nas Resoluções Normativas 519/2017, 537/2018 do Conselho 

Federal de Administração (CFA, 2017, 2018) e a Resolução 4 do Conselho 

Nacional de Educação que Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

bacharelado em Administração (CNE, 2005), o fluxo formativo do egresso está 

estruturado a partir de duas competências institucionais e três competências 

específicas que envolvem as principais atividades profissionais do Administrador 

e as principais demandas da comunidade. 

A Competência Institucional Analisar ambientes organizacionais por 

meio de raciocínio lógico analítico em caracterização de diferentes 

contextos interpessoais, organizacionais e legais de forma cooperativa, 

responsável e autorregulada, promove o desenvolvimento da postura 

humanística, das habilidades comunicacionais e interpessoais dos discentes. 

A Competência Institucional Investigar problemas de contexto real 

integrando conhecimentos técnico-científicos da literatura, selecionando 

informações relevantes do campo de estudo e aplicando em soluções mais 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L4769.htm
http://documentos.cfa.org.br/arquivos/resolucao_519_2017_14.pdf
http://documentos.cfa.org.br/arquivos/resolucao_537_2018_665.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rces004_05.pdf
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adequadas às contingências com integridade, autonomia reflexiva e senso 

crítico, promove o desenvolvimento do senso crítico, pensamento científico e a 

postura investigativa necessária para diagnosticar oportunidades de melhorias e 

identificar alternativas de soluções para diferentes contextos organizacionais. 

As Competências Específicas do Curso de Administração, descritas a 

seguir, foram planejadas para desenvolver capacidades técnicas específicas do 

Administrador que atendem as funções básicas da Administração (i.e. Planejar, 

Organizar, Dirigir e Controlar) e as áreas funcionais da Administração (i.e. gestão 

de pessoas, financeira, operações e das relações com o mercado), assim como 

demandas regionais e específicas dos graduandos: 

a) Mobilizar pessoas em processos e projetos, integrando técnicas de 

liderança e ferramentas de gestão em contextos de negociação no 

micro e macroambientes, respeitando a diversidade sociocultural, 

com cooperação e comprometimento. 

b) Resolver problemas quantitativos estruturados, de maneira 

autônoma, integrando os métodos e técnicas de matemática, 

estatística, finanças, contabilidade e ferramentas tecnológicas 

aplicadas à Administração. 

c) Implementar soluções de resultados sustentáveis, fundamentadas 

na avaliação do ambiente interno e externo, no engajamento das 

pessoas e na aplicação de ferramentas tecnológicas, métodos e 

práticas de gestão de processos e projetos em organizações 

públicas e privadas de contextos locais e globais, com atitude 

empreendedora, de forma crítica, responsável e inovadora. 

As demandas regionais, identificadas em levantamento realizado em 2019 

pela Coordenação, mostram que os egressos priorizam as áreas de: (i) Gestão de 

Pessoas (27,2%), atendida pela Competência de mobilização de pessoas; (ii) 

Gestão Estratégica (17,5%), atendida pela Competência de implementação de 

soluções para resultados sustentáveis e (iii) Gestão Financeira (16,5%), atendida 

pela Competência de resolução de problemas quantitativos estruturados, 

conforme mostrado na Figura 6. 
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Figura 6 ï Demandas Regionais para o Curso de Administração 

 

Fonte: Pesquisa com egressos realizada em 2019. 

 

Além de atender as demandas regionais, a matriz curricular do curso prevê 

o atendimento de demandas específicas do discente, conforme apresentado na 

seção FLEXIBILIDADE CURRICULAR. 

 

4.4 - FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

 

A matriz do curso oferece opções de flexibilização da formação acadêmica 

para o discente no tripé: Ensino, Pesquisa e Extensão, a partir do terceiro 

semestre do curso (seção ORGANIZAÇÃO CURRICULAR). 

Na dimensão Ensino, o curso oferece um conjunto de disciplinas optativas, 

organizadas em duas trilhas para a Formação de Habilidades Administrativas 

Específicas, uma com foco nas relações interpessoais e outra com foco em 

técnicas, ferramentas e práticas avançadas de Administração.  

As trilhas estão fundamentadas e detalhadas na seção ORGANIZAÇÃO 

CURRICULAR. Nessas trilhas, os discentes têm 240 horas disponíveis para 

utilizar com disciplinas optativas ou eletivas e, assim, realizar formação em temas 

específicos, complementares à formação obrigatória. Os discentes podem 

escolher entre as disciplinas oferecidas no próprio curso, em outros cursos da 

UTFPR, ou em outras instituições nacionais e internacionais com as quais o curso 

possui convênio ou instituições sem convênio (desde que aprovado plano de 

estudos), podendo contar com a orientação dos docentes da sua área de 

interesse na escolha das disciplinas. 
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Outra ação que promove a flexibilização curricular é a oferta de disciplinas 

Semipresencial ou Não-Presencial, como orienta a Resolução COGEP 81/2019. A 

partir da implementação deste projeto semestral, baseado em competências, o 

Núcleo Docente Estruturante trabalha para formalizar a inclusão das disciplinas 

semipresenciais previstas, as quais aguardam a negociação com outros 

departamentos e cursos da UTFPR para elaboração de Planos de Ensino que 

promovam o ensino híbrido. 

Na dimensão Pesquisa, os discentes poderão candidatar-se como 

voluntários ou bolsistas dos projetos de pesquisa conduzidos pelos docentes do 

curso atualmente e detalhados na seção ARTICULAÇÃO COM A PESQUISA. 

Conforme regulamentação própria de Estágio Curricular Obrigatório, a 

participação em projetos de pesquisa pode ser validada como atividade de 

Estágio ou carga horária de Atividades Complementares do curso. Na dimensão 

Extensão, além dos projetos incorporados à matriz curricular, o Colegiado e 

Coordenação do curso apoiam o Centro Acadêmico e os discentes para atuarem 

como protagonistas de capacitações, organização de eventos científicos, culturais 

ou esportivos, atividades de integração estudantil, ações sociais que atendem à 

carga horária de Atividades Complementares do curso. Os projetos de extensão 

incorporados a matriz curricular são apresentados na seção ARTICULAÇÃO COM 

A EXTENSÃO. 

 

4.5 - MOBILIDADE ACADÊMICA 

 

A mobilidade está prevista no curso em dois planos: o interno e o externo. 

A mobilidade interna é assegurada inicialmente pela adequação do curso ao 

regime semestral das disciplinas. Oferecendo disciplinas semestrais, o curso se 

adéqua às diretrizes do Regulamento da Organização Didático Pedagógica dos 

Cursos de Graduação da UTFPR, Resolução COGEP, número 81, de julho de 

2019. A adequação das disciplinas do curso estimula o intercâmbio dos discentes 

entre os cursos semelhantes e de áreas próximas (e.g. Administração, Campus 

Curitiba; Ciências Contábeis, Campus Pato Branco). A semestralização também 

possibilita ao curso atrair discentes de outros cursos e Campi, com o intuito de 
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otimizar o aproveitamento de vagas ociosas nos períodos posteriores do curso 

(e.g. Engenharias, Licenciaturas e etc.). 

A mobilidade acadêmica ocorre por dois processos distintos: validação 

pelas competências e validação pelas disciplinas. Os dois processos de validação 

serão utilizados de acordo com as especificidades do outro curso em questão. 

De um lado, enquanto (ou quando) o outro curso não possuir uma matriz 

por competências implementada e aprovada, será utilizada a mobilidade 

acadêmica pela convalidação/equivalência pelas disciplinas. 

De outro lado, quando o outro curso possuir uma matriz por competências 

implementada e aprovada, a validação pode ocorrer a partir das competências 

institucionais (Humanidades e Pesquisa) e até mesmo das competências 

específicas (Exatas e Profissionais). Particularmente, o processo de mobilidade 

do curso de Administração do Campus Pato Branco e do Campus Curitiba poderá 

utilizar tanto as competências institucionais como as competências específicas e 

disciplinas comuns. Para o processo de mobilidade do Curso de Administração do 

Campus Pato Branco e do Curso de Ciências Contábeis do Campus Pato Branco 

poderá utilizar as competências institucionais, a competência específica de exatas 

e disciplinas comuns. Por fim, para o processo de mobilidade do Curso de 

Administração do Campus Pato Branco e de outros cursos (Engenharias, 

Bacharelados e Licenciaturas), serão validadas as competências institucionais e 

algumas disciplinas comuns. 

A mobilidade externa ocorre também por conta da adequação do curso ao 

regime semestral das disciplinas. De um lado a adequação possibilita criar 

sinergia com cursos de instituições conveniadas que oferecem formação 

complementar do interesse dos discentes. De outro lado, o curso pode atrair 

discentes de outras instituições geograficamente próximas, com o intuito de 

otimizar o aproveitamento de vagas ociosas nos períodos posteriores do curso. A 

partir da semestralização o curso poderá investir inclusive na mobilidade 

internacional, aproveitando convênios firmados pela UTFPR ou pelo Ministério da 

Educação (MEC) com Instituições de Ensino Superior Estrangeiras, quando for o 

caso. 
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4.6 - INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

As políticas da UTFPR para os cursos de graduação envolvem a 

integração de demandas locais para implantação, adequação e ampliação de 

cursos, bem como ações voltadas para a assistência estudantil e a 

internacionalização, considerando as características que emanam da identidade 

da Universidade. 

Destaca-se que os cursos de graduação em atividade devem ser 

consolidados primando pela qualidade, com foco na internacionalização, 

extensão, sustentabilidade, inovação, interdisciplinaridade, empreendedorismo e 

empregabilidade, conforme descrito nos macro objetivos apresentados no PDI 

institucional. 

Nesse sentido, Leask (2009) distingue com clareza a diferença conceitual 

entre internacionalização do currículo e currículo internacionalizado. Para a 

autora, a internacionalização do currículo é a incorporação de uma dimensão 

intercultural e internacional ao conteúdo, assim como ao ensino, ao aprendizado, 

aos instrumentos de avaliação e serviços de suporte de um programa de estudo. 

Já o currículo internacionalizado é aquele que envolverá os estudantes com a 

pesquisa internacionalmente informada e a diversidade linguística e cultural, além 

de propositadamente desenvolver suas perspectivas interculturais e internacionais 

como cidadãos e profissionais globais. Há, pois, de se ter clareza de como o 

Curso de Administração da UTFPR – Pato Branco se colocará nessa agenda 

transnacional que tem forte impacto no Brasil, na qual se situa também o 

processo de Bolonha (BIANCHETTI; MAGALHÃES, 2015), que continua servindo 

como referência para diversas reformas educacionais e curriculares na América 

Latina. 

Dessa forma, a internacionalização de curso, e consequentemente da 

própria instituição (UTFPR), como processo de integração de uma dimensão 

internacional ou intercultural nas funções de ensino, pesquisa e extensão leva a 

mudanças em termos de conhecimentos, atitudes e comportamentos de todos os 

envolvidos no processo de aprendizagem e envolve três aspectos que estão inter-

relacionados: (i) relações internacionais (entre nações); (ii) fatores interculturais 

(interações entre pessoas de diferentes culturas em determinados países, 
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comunidades, ou instituições), e (iii) fatores globais (visão geral), de acordo com 

Barker, (2011). Esses três fatores podem ser descritos como as características de 

uma cidadania global, um termo que, no seu sentido mais amplo, se refere a 

construtos universais tais como direitos humanos e convenções globais (ROCHE, 

2002 apud BARKER, 2011). 

Nas instituições de ensino, as pessoas são encorajadas a se tornarem 

cidadãos globais socialmente responsáveis que estão prontos para trabalhar 

ativamente e engajados (SCOTT, 2000). Nesse sentido, Leask (2015) sugere 

também imaginar o mundo do futuro no qual os egressos irão viver e trabalhar, 

quando devem ser proporcionadas experiências multiculturais fora da sala de aula 

que visem à resolução de conflitos bem como atividades de conscientização 

sobre sustentabilidade, preocupação e comprometimento com o meio ambiente, 

pensamento crítico e responsabilidade com as suas próprias ações.  

Assim, promover discussões sobre a interculturalidade e o respeito ao 

outro, ao diferente, não só no contexto comercial, quando o respeito ou ausência 

desses pode ocasionar bons negócios ou o fracasso, mas também na vida social 

entre culturas distintas. 

A partir da adoção de uma organização curricular semestral, o curso busca 

adequar-se às proposições da Declaração de Bologna para o Ensino Superior, 

reorganizando seus ciclos de formação de uma forma que potencialize a 

continuidade dos Convênios já firmados pela UTFPR com instituições 

internacionais (e.g. Intituto Politécnico de Braganha, Coimbra, do Cávado e do 

Ave) para a realização de atividades de Mobilidade Estudantil Internacional ou 

Dupla Diplomação. Será possível, também, retomar as negociações de Convênios 

Internacionais com novas instituições na Alemanha, Argentina, Canadá e 

Inglaterra, nas quais as matrizes curriculares são semestrais e o processo de 

aprendizagem também parte de metodologias de avaliação formativa por 

competências, como a adotada nesse projeto na perspectiva de Scallon (2017). 

O NDE possui dois projetos de ensino homologados pela PROGRAD que 

propõem ações de internacionalização. O primeiro é para viabilizar um convênio 

de Dupla Diplomação com a Universidad Nacional de Missiones (UNAM) e o 

segundo propõe a realização de visitas técnicas e intercâmbio docente para 
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desenvolvimento de metodologias de ensino e extensão na área de Administração 

e Negócios. 

Ademais, será estimulada a realização de parcerias internacionais via 

projetos de pesquisa, tais como as que já acontecem na área de finanças, 

envolvendo professores da UTFPR-PB, da University of Birmingham (Reino 

Unido) e da Université Laval (Canadá), cujos resultados de pesquisas estão 

sendo publicados em periódicos internacionais, bem como a realização de pós-

doutorado nessas instituições internacionais. 

 

4.7 - ARTICULAÇÃO COM A PESQUISA  

 

A experiência das universidades no Brasil tem demonstrado que não basta 

a indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão estar prevista em Lei. 

Para que a realidade expresse este pressuposto, é necessário rever as relações 

entre professor, aluno e conhecimento. Por isso, este projeto norteia-se em 

referências sociais e pedagógicas, ontológicas e epistemológicas, que integram a 

teoria e prática em uma visão sistêmica, valorizando a possibilidade de produção 

de conhecimento em todos os espaços da vida humana e a articulação ensino, 

pesquisa e extensão. 

O caráter multidisciplinar deste projeto prima pelo protagonismo dos alunos 

e valoriza as dimensões conceituais, metodológicas, formativas, avaliativas e 

formadoras do Saber, do Saber Fazer e do Saber Ser, superando o modelo de 

aula tradicional.  Assim, a pesquisa deve partir da investigação da realidade do 

mundo do trabalho e retornar a ela após observá-la, apropriar-se de sua base 

epistemológica, sociológica e histórica e elaborar novos conhecimentos, em um 

processo contínuo de problematização, investigação e produção do 

conhecimento. 

Busca-se, neste cenário, desenvolver algumas competências e 

habilidades, criando espaços para que o aluno possa produzir conhecimento por 

meio de sua investigação; ampliar as aprendizagens coletivas, as 

autodescobertas e o auto aprendizado, bem como por meio da 

transdisciplinariedade. Assim, com a pesquisa, busca-se a autonomia para que o 
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aluno possa desenvolver o agir e o refletir com consciência crítica e construir, em 

parceria com o professor e outros estudantes, a capacidade de interferir no 

conhecimento estabelecido, desenvolver novas soluções e aplicá-las de forma 

responsável em contexto, ambientes ou organizações. 

Nesse contexto, a pesquisa é utilizada como prática constante com o 

intuito de despertar a postura investigativa do estudante frente a um 

conhecimento, provocando dúvidas, curiosidades e interesses, buscando um 

caminho científico para construir novos saberes e conhecimentos a partir dos 

conhecimentos prévios já incorporados. 

O curso oferece cinco disciplinas que capacitam os discentes nas 

diferentes abordagens e metodologias de pesquisa:  

a) Quarto Período: Metodologia de Pesquisa;  

b) Quinto Período: Métodos de Pesquisa em Administração – 

Quantitativa, Métodos de Pesquisa em Administração – Qualitativa; 

c) Sexto Período: Projetos de Pesquisa em Administração. 

d) Sétimo Período: Diagnóstico Empresarial; 

e) Oitavo Período: Seminários de Trabalho de Conclusão do Curso; 

Essas disciplinas estão conectadas às disciplinas de conteúdo específico e 

aos Resultados de Aprendizagem voltados à pesquisa científica, por meio da 

quarta competência institucional específica para o desenvolvimento das 

capacidades discentes de pesquisa. 

Por conseguinte, é possível engajar os discentes em estudos teórico-

empíricos, atuando em atividades que envolvam: estágios obrigatórios ou não; 

TCC; projetos multidisciplinares; intercâmbios nacionais e internacionais; projetos 

de pesquisa de professores; visitas técnicas; eventos científicos e diversas 

modalidades de trabalhos em grupo, realizados dentro e fora do espaço físico da 

sala de aula, que atendam ao papel formativo e social da Universidade e do 

Curso de Administração. 

Atualmente, o Curso de Administração da UTFPR, Campus Pato Branco 

possui dois núcleos de pesquisa – Núcleo de Pesquisa em Administração 

(NUPEA) e o Núcleo de Estudos em Empreendedorismo, Inovação e 

Organizações (NEEIOR) – os quais permitem a produção intelectual científica 

qualificada do nosso quadro docente, visando ao desenvolvimento teórico-prático 
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de novos conhecimentos e tecnologias e à melhoria da comunidade na qual a 

UTFPR está inserida. 

Os professores do quadro permanente pertencente ao Departamento 

Acadêmico de Administração (DAADM) nos últimos dois anos (2018 e 2019) 

realizaram a publicação de artigos científicos de forma autônoma, em parceria 

com colegas da UTFPR, fora da UTFPR e com alunos. Essas produções têm 

diferentes alcances na comunidade acadêmica: em 2018, os professores efetivos 

do DAADM somaram nove publicações em congressos, uma publicação em 

Revistas com estrato A e 10 em Revistas com estrato B e C. Em 2019, entre os 

meses de janeiro e agosto, os docentes do DAADM publicaram 6 artigos em 

congressos científicos e cinco em Revistas com estrato B e C.  

Essas publicações estão vinculadas, em sua maior parte, aos sete projetos 

de pesquisa do Curso de Administração. Os projetos de pesquisa são: (i) 

coordenado pelo Prof. Dr. Abdinardo Oliveira – Gestão do risco de preço de frutas 

e hortaliças comercializadas em Centrais de Abastecimento do Paraná S.A.; (ii) 

coordenado pela Profa. Dra. Elizângela Carvalheiro – Análise do potencial de 

inovação nos Campi UTFPR do Sudoeste do Estado do Paraná; (iii) coordenado 

pelo Prof. Dr. Gilson Ditzel – Avaliação do uso da informação nas organizações e 

Inovação e sustentabilidade nas cidades; (iv) coordenado pela Profa. Dra. Liliane 

Canopf – Contribuições dos Egressos do Curso de Administração da UTFPR – 

Campus Pato Branco para as Práticas de Gestão das Organizações da Região 

Sudoeste do Paraná; (v) coordenado pelo Prof. Dr. Luciano Minghini – 

Desenvolvimento da Estratégia de Inovação nas Incubadas da UTFPR-PB: uma 

abordagem colaborativa; (vi) coordenado pela Profa. Ms. Norma Brambilla – 

Dimensões e processos da gestão do conhecimento e inovatividade 

organizacional na agroindústria de abate de aves: proposta de um modelo de 

análise; (vii) coordenado pelo Prof. Dr. Rafael Gonzalez – Análise do 

Desenvolvimento Inovador e da Sustentabilidade Ambiental da Agroindústria do 

Brasil. 

 

4.8 - ARTICULAÇÃO COM A EXTENSÃO  
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Para atender a Resolução COGEP/ 69 de 2018 sobre a regulamentação de 

registro e inclusão das atividades de extensão nos currículos de graduação, o 

Colegiado do Curso de Administração aprovou quatro ações (projetos) de 

extensão que passam a fazer parte da matriz curricular do curso de graduação 

direta ou indiretamente e duas disciplinas oriundas desses projetos de extensão 

(Diagnóstico Empresarial e Gestão & Prática). 

O Projeto de Extensão Multidisciplinar ï Gestão de Empresas é 

incorporado na matriz curricular, a partir da criação da disciplina obrigatória e 

certificadora da quarta competência do curso, chamada Diagnóstico Empresarial, 

ministrada no sétimo semestre, com 30 horas de duração. O projeto caracteriza-

se por organizar a aplicação de um conjunto de atividades para a prática de 

conceitos e ferramentas de gestão nas disciplinas do Curso de Graduação em 

Administração da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Pato 

Branco. 

O desenvolvimento deste projeto é uma ação de construção coletiva que 

envolve distintas disciplinas do curso de Administração, e pressupõe o 

envolvimento de equipes multiprofissionais em que discentes, empresários e 

docentes de diversas áreas se articulam em torno de um mesmo projeto 

(buscando vincular disciplinas do Curso de Administração e as interfaces que as 

permeiam, à realidade vivenciada pelos empresários).  

Para os docentes oportuniza a aproximação entre as disciplinas, 

respeitando suas características individuais e, ao mesmo tempo, gerando um 

intercâmbio de conteúdo, metodologias e experiências. Para os discentes, o 

projeto visa ao aprimoramento de metodologias ativas nas disciplinas do Curso de 

Administração, estimula os discentes no desenvolvimento de atitudes como 

trabalho em equipe, liderança, ética, proatividade e comprometimento. Promove a 

prática das teorias, conceitos e ferramentas de gestão das disciplinas das 

organizações selecionadas. Para a comunidade empresarial a disciplina permite 

orientar e assessorar os gestores nas necessidades gerenciais das organizações 

selecionadas; promove a realização de atividades de diagnóstico e identificação 

de demandas organizacionais, orienta o processo de tomada de decisões dos 

gestores das organizações selecionadas. 
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A segunda ação é a incorporação do Projeto de Extensão Aprendendo 

administração por meio da extensão universitária na matriz curricular do curso, a 

partir da criação da disciplina obrigatória e certificadora da quinta competência do 

curso, chamada Gestão & Prática, ministrada no oitavo semestre e com 30 horas 

de duração. O projeto propicia oportunidades de interação dos discentes com a 

comunidade – o que facilita o aprendizado efetivo e que, por isso, contribui para a 

melhoria da qualidade de vida das pessoas influenciadas pelo projeto. Este 

projeto, por meio da interação entre a universidade, outras ICTs e organizações 

de apoio à aplicação de tecnologias, e a comunidade em geral, promove a 

disseminação de conhecimentos da administração. 

Assim, o projeto promove a construção de conhecimentos em sinergia 

pelos discentes do último semestre do curso e pela comunidade local e regional. 

Possui como objetivos específicos: (i) integrar os conhecimentos das várias 

disciplinas do curso; (ii) possibilitar uma experiência de extensão que promova a 

construção de competências profissionais; (iv) aproximar os discentes de 

organizações da sociedade local e regional que trabalham para a disseminação 

de conhecimentos relacionados ao desenvolvimento e aplicação de novas 

tecnologias; (v) organizar um evento de abrangência regional que promova a 

disseminação de conhecimentos de administração; (vi) incentivar a comunidade 

local e regional a reconhecer a importância dos conhecimentos de administração 

para o desenvolvimento das pessoas (organização pessoal), das organizações, 

dos municípios e da região. 

Estes dois projetos promovem atividades de extensão realizadas em outras 

noves disciplinas obrigatórias do curso que participam direta ou indiretamente dos 

atendimentos à comunidade empresarial local. 

A terceira iniciativa para articulação da extensão no curso é o Projeto de 

Extensão Centro de Empreendedorismo que funciona como unidade 

organizacional da UTFPR, Campus Pato Branco, voltada à formação de 

competências empreendedoras para contribuir com desenvolvimento dos 

acadêmicos no Intraempreendedorismo, estimulando a criação de novos negócios 

no contexto acadêmico e social. O Centro de Empreendedorismo é coordenado 

por docentes do Curso de Administração com objetivo de mobilizar docentes e 

agentes do ecossistema de empreendedorismo regional para atender a 
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comunidade interna e externa à UTFPR. Além disso, serve como oportunidade 

para discentes de Administração interessados em atuar como bolsistas ou 

voluntários, permitindo o reconhecimento da atividade como Estágio Curricular 

Obrigatório. 

A quarta iniciativa extensionista é o Projeto de Extensão e Protagonismo 

Estudantil Feira de Profissões: Pensando para o Futuro. Este projeto é 

coordenado por uma equipe formada por discentes de diferentes cursos de 

graduação da UTFPR, Campus Pato Branco, orientados por um docente do Curso 

de Administração. Tem como objetivo principal proporcionar aos estudantes do 

ensino médio da região Sudoeste do Paraná uma experiência edificante acerca 

dos cursos ofertados no Campus Pato Branco da UTFPR, com foco especial nos 

alunos da rede pública de ensino. O projeto promove os cursos ofertados para a 

comunidade, apresentando a vida acadêmica incluída nos três pilares da 

Universidade, a partir do ponto de vista do discente. Os discentes do Curso de 

Administração podem participar como membros da Comissão Organizadora ou 

como voluntários expositores nos estandes da feira. 

Resumidamente as ações de articulação com a extensão são 

apresentadas conforme resumo apresentado nos quadros da seção 4.8.1 Ações 

Extensionistas do Curso de Administração. 

 

4.8.1 - Ações Extensionistas do Curso de Administração 

A seguir apresentamos as ações extensionistas incorporadas ao Projeto 

Pedagógico do Curso. 

 

Nome Diagnóstico Empresarial Carga horária 30h 

Ação   Disciplina X Projeto  Período 07 

Área de atuação 
& ODS 

Área temática de Educação. 
ODS: 4 - Promoção da Educação de Qualidade, 9 - Ação junto à Indústria, 
Inovação e Infraestrutura e 17 - Parcerias e Meios de Implementação da 
Sustentabilidade. 

Ações Seleção de organizações participantes, elaboração do perfil das organizações, 
visitas às organizações, estudos de mercado, pesquisas de campo, aplicação 
de modelos, técnicas e ferramentas, elaboração de relatórios para diagnóstico 
e proposição de ações de melhoria nas áreas de gestão do Produto, Processo 
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Produtivo, Pessoas, relação com Mercado e com o Meio Ambiente, assim 
como, análise da Estratégia. 

  

Nome Gestão & Prática Carga horária 30h 

Ação   Disciplina X Projeto  Período 08 

Área de atuação 
& ODS 

Área temática de Educação. 
ODS: 4 - Promoção da Educação de Qualidade, 9 - Ação junto à Indústria, 
Inovação e Infraestrutura. 

Ações Elaboração de um projeto de evento de capacitação para a comunidade 
estudantil e empresarial do Sudoeste do Paraná. Validação do projeto junto à 
Coordenação do Curso de Administração, à UTFPR – Câmpus Pato Branco, 
ICTs e Instituições de fomento. Planejamento da estrutura e 
operacionalização do evento. Negociação com fornecedores, apoiadores e 
convidados (i.e. predominantemente palestrantes). Divulgação do evento e 
inscrição dos participantes. Coordenação da realização do evento. Prestação 
de contas dos resultados a todos os envolvidos. 

  

Nome Projeto Multidisciplinar – Gestão de Empresas Carga horária 155h 

Ação   Disciplina  Projeto X Período 05-07 

Área de atuação 
& ODS 

Área temática de Educação. 
ODS: 4 - Promoção da Educação de Qualidade, 9 - Ação junto à Indústria, 
Inovação e Infraestrutura e 17 - Parcerias e Meios de Implementação da 
Sustentabilidade. 

Ações Seleção de organizações participantes, elaboração do perfil das organizações, 
visitas às organizações, estudos de mercado, pesquisas de campo, aplicação 
de modelos, técnicas e ferramentas, elaboração de relatórios para diagnóstico 
e proposição de ações de melhoria nas áreas de gestão do Produto, Processo 
Produtivo, Pessoas, relação com Mercado e com o Meio Ambiente, assim 
como, análise da Estratégia. 

  

Nome Aprendendo administração por meio da extensão 
universitária 

Carga horária 95h 

Ação   Disciplina  Projeto X Período 07-08 

Área de atuação 
& ODS 

Área temática de Educação. 
ODS: 4 - Promoção da Educação de Qualidade, 9 - Ação junto à Indústria, 
Inovação e Infraestrutura. 

Ações Elaboração de um projeto de evento de capacitação para a comunidade 
estudantil e empresarial do Sudoeste do Paraná. Validação do projeto junto à 
Coordenação do Curso de Administração, à UTFPR – Câmpus Pato Branco, 
ICTs e Instituições de fomento. Planejamento da estrutura e 
operacionalização do evento. Negociação com fornecedores, apoiadores e 
convidados (i.e. predominantemente palestrantes). Divulgação do evento e 
inscrição dos participantes. Coordenação da realização do evento. Prestação 
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de contas dos resultados a todos os envolvidos. 

  

Nome Centro de Empreendedorismo Carga horária n/a* 

Ação   Disciplina  Projeto X Período 05-08 

Área de atuação 
& ODS 

Área temática de Educação. 
ODS: 4 - Promoção da Educação de Qualidade, 9 - Ação junto à Indústria, 
Inovação e Infraestrutura. 

Ações Apoio aos coordenadores do projeto como voluntário, bolsista ou estagiário, 
assessorando a realização de capacitações e orientações aos 
empreendedores da comunidade interna e externa à UTFPR, Câmpus Pato 
Branco. 
 
* a carga horária reconhecida como atividade de extensão ocorre para as 
atividades certificadas aos discentes que participarem do projeto sem 
caracterização de estágio. 

  

Nome Feria de Profissões: Pensando para o Futuro Carga horária n/a* 

Ação   Disciplina  Projeto X Período n/a 

Área de atuação 
& ODS 

Área temática de Educação. 
ODS: 4 - Promoção da Educação de Qualidade e 10 – Redução das 
Desigualdades. 

Ações Elaboração do projeto do evento. Validação com o orientador e a UTFPR – 
Campus Pato Branco. Definição dos discentes voluntários que atuarão com os 
coordenadores e farão parte do Comitê de Organização. Planejamento da 
estrutura e operacionalização do evento. Negociação com Coordenadores dos 
Cursos, Centros Acadêmicos, DIRGRAD, DIREC e DIRPLAD par definir 
voluntários e recursos materiais e de infraestrutura. Divulgação do evento e 
organização da visitação dos estudantes do Ensino Médio. Coordenação da 
realização do evento. Prestação de contas dos resultados a todos os 
envolvidos. 
 
* a carga horária e o período são definidos anualmente, em função das 
características do evento, por isso, os discentes organizadores e expositores 
participantes, do Curso de Administração, prestam contas por meio de 
apresentação do certificado com a carga horária registrada. 

Fonte: dados baseados nos Projetos de Extensão registrados junto à DIREC do 
Campus Pato Branco em 2018 e 2019. 

 

Somando a carga horária em sala de aula das disciplinas extensionistas 

obrigatórias (30 horas cada), com a carga horária dos projetos extensionistas 

obrigatórios, vinculados a cada uma delas (155 horas e 95 horas), totalizam-se 

310 horas de atividades de extensão obrigatórias. 
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5 - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO CURSO 

 

A seguir está detalhada a estrutura organizacional que viabiliza a 

operacionalização deste Projeto Pedagógico. 

5.1 - COORDENAÇÃO DO CURSO 

 

O Coordenador de Curso é entendido no âmbito da Universidade como 

gestor pedagógico, do qual se espera o compromisso com o investimento na 

melhoria da qualidade do curso, analisando as dimensões didáticas, pedagógicas, 

administrativas e políticas, mediante o exercício da liderança ética, democrática e 

inclusiva, que se materialize em ações propositivas e proativas. As atribuições do 

coordenador estão definidas em regimento próprio da UTFPR. 

Conforme regulamento específico, no processo de escolha da 

Coordenação de Curso, os candidatos(as) devem ser professores(as) 

efetivos(as), lotado(a)s no Departamento de Administração, sejam 

preferencialmente graduados em Administração e estejam no efetivo exercício de 

suas funções. O mandato do candidato(a) e o processo de eleição deverá 

obedecer aos regulamentos institucionais e do Departamento Acadêmico de 

Administração do Campus Pato Branco. 

 

5.1.1 - Atribuições estratégicas da coordenação 

Além das atribuições regidas por regulamento específico ao Coordenador 

de Curso, considera-se que o Coordenador de Curso exercerá outras atribuições 

de natureza estratégica, como por exemplo: 

(i) Estabelecimento de relações de cooperação e construção com 

demais cursos, NDEs, colegiados, discentes, diretorias, pró-reitorias, 

coordenadores, docentes e professores-responsáveis por estágio, 

TCC, atividades complementares e de extensão; 

(ii) Avaliação contínua do Projeto de Curso; 

(iii) Desenho e implementação de programação acadêmica; 
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(iv) Planejamento e organização de eventos acadêmicos, extensionistas 

e de relação com a comunidade externa; 

(v) Estabelecimento de relação com a comunidade empresarial local e 

respectiva avaliação e relacionamento com outras instituições afins 

ao curso; 

(vi) Coordenação e aplicação de reformas curriculares; 

(vii) Busca, aplicação, avaliação e replicação de metodologias 

inovadoras de ensino-aprendizagem; 

(viii) Reflexão acerca da sustentabilidade do curso, buscando planejar e 

praticar ações de geração de demanda, ampliação da 

demanda/concorrência, melhoria da qualidade percebida pela 

comunidade externa e inserção do discente neste contexto; 

(ix) Diagnóstico, planejamento e implementação de esforços na 

ampliação das ações de ensino em termos de Pós-Graduação Lato 

sensu e Strictu sensu, ações de pesquisa, extensão e intercâmbios; 

(x) Análise dos pontos fortes e fragilidades do curso, observando a 

concorrência e estabelecimento de planos de ação para 

manutenção da competitividade do curso 

 

5.2 - COLEGIADO DO CURSO 

 

Conforme regulamento específico, o Colegiado de Curso é um órgão 

propositivo no âmbito de cada curso de graduação e educação profissional para 

os assuntos de ensino, pesquisa e extensão em conformidade com as políticas da 

Instituição. São competências do Colegiado de Curso:  

(i) Análise e emissão de parecer sobre os planos de ensino das 

disciplinas do curso; 

(ii) Proposição de critérios para afastamento e licença dos docentes 

nas áreas específicas do curso, quando não houver Conselho 

Departamental, respeitadas as regras existentes na Instituição; 

(iii)  Proposição aos Órgãos Superiores da Instituição do 

estabelecimento de convênios de cooperação técnica e científica 
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com instituições afins com a finalidade de desenvolvimento e 

capacitação no âmbito do curso; 

(iv) Auxílio à Coordenação de Curso na implantação e execução do 

Projeto Pedagógico de Curso ( PPC);  

(v) Suporte à Coordenação de Curso na tomada de decisões 

relacionadas às atribuições desta, sempre que solicitado; 

(vi) Proposição e apoio à promoção de eventos acadêmicos do curso;  

(vii) Auxílio à Coordenação de Curso nas avaliações relacionadas aos 

processos de regulação do curso; 

(viii) Auxílio à Coordenação de Curso na definição das áreas de 

contratação de docentes do curso; 

(ix) Acompanhamento e orientação aos docentes do curso nas 

questões didático pedagógicas;  

(x) Auxílio à Coordenação de Curso no planejamento de ensino; 

(xi) Elaboração da lista tríplice de indicação da Coordenação de 

Curso; 

(xii) Indicação dos membros do NDE; 

(xiii) Proposição à Coordenação de Curso, de procedimentos e de 

pontuação para avaliação de Atividades Complementares; 

(xiv) Proposição dos procedimentos referentes ao Evento de Avaliação 

de Estágio Curricular Obrigatório; 

(xv) Encaminhamento das propostas de alterações no Projeto 

Pedagógico do Curso aos conselhos superiores da UTFPR. 

 

Em termos de representatividade é assim constituído: 

a) Da Coordenação do Curso, na presidência; 

b) Do professor responsável pelo Departamento Acadêmico de 

Administração; 

c) Do professor responsável pela Atividade de Estágio; 

d) Do professor responsável pelo Trabalho de Conclusão de Curso; 

e) Do professor responsável pelas Atividades Complementares e 

Extensão; 

f) Do representante da Câmara Técnica junto ao COGEP; 
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g) De docentes eleitos pelos seus pares e seus respectivos suplentes 

que ministrem aulas ou tenham atividades relacionadas com as 

áreas específicas do curso, de acordo com regras definidas por 

cada Coordenação no regulamento de eleição; 

h) De um representante discente regularmente matriculado no curso, 

com seu respectivo suplente, indicado pelo órgão representativo dos 

alunos do curso. 

 

Ademais, especificamente sobre relação de trabalho e contribuição do 

Colegiado para o Projeto Pedagógico por competências, é de sua atribuição a 

aprovação dos estudos de Perfil do egresso, a definição das competências, 

delimitação dos elementos de competência, estrutura dos temas de estudo e 

estabelecimento dos RAs.  

 

5.3 - NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) 

 

Conforme regulamento específico, O NDE é um órgão consultivo da 

coordenação de curso, responsável pelo processo de concepção, consolidação e 

contínua atualização do Projeto Pedagógico do curso e possui as seguintes 

atribuições: 

(i) Elaborar, acompanhar a execução, propor alterações no Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) e/ou estrutura curricular e 

disponibilizá-lo à comunidade acadêmica do curso para 

apreciação; 

(ii)  Avaliar, constantemente, a adequação do perfil profissional do 

egresso do curso; 

(iii)  Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes 

atividades acadêmicas; 

(iv)  Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de atividades de 

pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de 

exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas 

públicas relativas à área do conhecimento; 
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(v) Zelar pelo cumprimento das diretrizes curriculares nacionais para 

o curso de graduação; 

(vi)  Propor, no PPC, procedimentos e critérios para a autoavaliação 

do curso; 

(vii)  Propor os ajustes no curso a partir dos resultados obtidos na 

autoavaliação e na avaliação externa; 

(viii) Convidar consultores ad hoc para auxiliar nas discussões do 

projeto pedagógico do curso; 

(ix) Levantar dificuldades na atuação do corpo docente do curso, que 

interfiram na formação do perfil profissional do egresso;  

(x) Propor programas ou outras formas de capacitação docente, 

visando a sua formação continuada. 

 

Em termos de composição, o Núcleo Docente Estruturante do Curso de 

Administração contempla docentes das áreas que possuam pelo menos três 

disciplinas no Curso, considerando: da área de Administração – um representante 

da trilha Estratégia; um representante da trilha Pessoas e um representante da 

trilha Tecnologia, além de um representante de cada uma das seguintes áreas: 

Humanas, Contabilidade e Exatas. 

Por fim, é de responsabilidade do NDE a elaboração dos estudos de Perfil 

do egresso, a definição das competências, delimitação dos elementos de 

competência, estrutura dos temas de estudo e estabelecimento dos RAs. Além 

disso, o NDE também é responsável pelo acompanhamento e controle dos RAs. 

 

5.4 - CORPO DOCENTE 

 

O Curso é atendido por quatro Departamentos Acadêmicos do Campus 

Pato Branco, além do Departamento Acadêmico de Administração (Humanas, 

Matemática, Letras e Ciências Contábeis). Esses departamentos fornecem um 

total de 22 docentes, sendo um de Letras, dois de Ciências Contábeis, três de 

Matemática, quatro de Humanas e 12 de Administração. 
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Do total de docentes, 63,6% são Doutores, 31,8% são Mestres e 4,6% são 

especialistas, conforme o mostrado no Quadro 5.1.  

Quadro 5-1 ï Corpo Docente do Curso de Administração 

Docente Graduação Titulação Regime de 
Trabalho 

Abdinardo Moreira Barreto de Oliveira Administração Doutorado DE 

Adair Casagrande Direito Especialização DE 

Adriana Santos Auzani Letras Doutorado DE 

Audrey Merlin Leonardi de Aguiar Administração Mestrado DE 

Denise Rauber Economia Mestrado DE 

Elizandra Machado Follmann Administração Doutorado DE 

Elizângela Mara Carvalheiro Economia Doutorado DE 

Gilson Ditzel Santos Eng. Eletrônica Doutorado DE 

Herus Pontes Administração Mestrado DE 

Josiane Carine Wedig Sociologia Doutorado DE 

Liliane Canopf Administração Doutorado DE 

Luciano Minghini Administração Doutorado DE 

Luiz Carlos Scheitt Matemática Mestrado DE 

Matheus Henrique Dal Molin Ribeiro Matemática Mestrado DE 

Marcia Danieli Szeremeta Spak Administração Doutorado DE 

Marlize Rubin Oliveira Educação Física Doutorado DE 

Neimar Follmann Administração Doutorado DE 

Nilson de Farias Filosofia Mestrado DE 

Norma Brambilla Administração Mestrado DE 

Priscila Rubbo Ciências Contábeis Doutorado DE 

Rafael Kuramoto Gonzalez Administração Doutorado DE 

Sérgio Paes de Barros Psicologia Doutorado DE 

Fonte: elaborado pelo Núcleo Docente Estruturante do Curso de Administração. 
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6 - AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA 

6.1 - POLÍTICA INSTITUCIONAL DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação institucional é de responsabilidade da Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), composta por membros da comunidade acadêmica e da 

sociedade civil organizada, formando um colegiado. Tem por objetivo planejar e 

executar a avaliação institucional no âmbito do Sistema Nacional de Avaliação do 

Ensino Superior (SINAES), estabelecido pela Lei 10.861, de 14 de abril de 2004 

(BRASIL, 2004). As Instituições de Ensino Superior (IES) são avaliadas em três 

momentos: 

1) Avaliação institucional (autoavaliação e avaliação externa); 

2) Avaliação dos cursos; 

3) Exame Nacional de Desempenho do Estudante (ENADE). 

 

É de responsabilidade da Comissão Permanente de Avaliação (CPA) 

executar a autoavaliação institucional. A avaliação institucional externa, de cursos 

e o ENADE são executados pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira), vinculado ao MEC. Planeja para que os docentes e 

os acadêmicos do Curso se preparem para indicar o grau de satisfação e 

contribuições para a melhoria de qualidade em relação aos mais diversos setores 

da Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

 

6.2 - AVALIAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

 

A partir das orientações da Comissão Própria de Avaliação da UTFPR, a 

avaliação do docente pelo discente da UTFPR representa um importante 

instrumento de aferição, acompanhamento e conhecimento da qualidade de 

ensino oferecido. Proporciona aos alunos a participação efetiva na busca pela 

excelência do ensino e, aos professores, os retornos esperados e muitas vezes 

necessários ao bom andamento de suas práticas didático-pedagógicas. O 
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formulário-questionário utilizado para a aplicação de avaliação visa a mensurar 

itens indispensáveis da relação professor/aluno. Conteúdo, didática, 

planejamento, avaliação e relacionamento são os focos desse formulário. Com os 

resultados da avaliação do docente pelo discente é possível rever, planejar e 

aplicar ações que visem à constante busca pela melhoria do relacionamento 

professor/aluno. Atualmente, as avaliações são realizadas uma vez a cada 

semestre. 

 

6.3 - RESULTADOS DE AVALIAÇÃO 

 

A Coordenação do Curso utiliza como insumo os resultados das avaliações 

externas, autoavaliação institucional e a autoavaliação realizada pela gestão do 

curso para o aprimoramento contínuo do planejamento do curso. Esses insumos 

são utilizados para a melhoria operacional das disciplinas, a melhoria tática da 

gestão do curso e o aprimoramento estratégico do curso. De forma mais 

específica, o Coordenador do curso utiliza os RAs como indicadores de 

desempenho para avaliar a qualidade e efetividade do curso junto aos discentes.  

A partir dos RAs, é possível criar banco de dados com informações que 

substanciem o apoio para aprimoramento da metodologia de ensino dos 

professores do curso, revisão dos temas de estudo, reestruturação de disciplinas 

e acompanhamento dos Elementos de Competências. Particularmente, os 

resultados dos RAs também substanciam a mediação e resolução de conflitos, a 

comunicação da Coordenação com os Professores, Discentes, Diretorias e Pró-

Reitorias da UTFPR. Ademais, os resultados das avaliações internas e externas 

possibilitam alimentar o Planejamento Estratégico do Departamento Acadêmico e 

reformular as estratégias de Ensino, Pesquisa, Extensão, Internacionalização, 

Sustentabilidade e Inovação. 
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7 - ESTRUTURA DE APOIO 

 

Neste capítulo está detalhada a estrutura disponibilizada pelo Campus 

Pato Branco para apoio ao curso e acompanhamento dos discentes. 

 

7.1 - ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO 

 

O acompanhamento do egresso no âmbito da UTFPR está principalmente 

estruturado a partir do Programa de Egressos (PROEG), vinculado à Gerência de 

Relações Empresariais e Comunitárias, institucionalizado para manter um sistema 

de acompanhamento dos egressos.  

O programa tem por objetivos: (i) Propiciar à UTFPR o cadastramento dos 

principais empregadores dos egressos, bem como, um cadastro atualizado dos 

alunos graduados; (ii) Desenvolver meios para a avaliação e adequação dos 

currículos dos cursos, por meio da realimentação por parte da sociedade e 

especialmente dos graduados na instituição; (iii) Criar condições para a avaliação 

de desempenho dos egressos em seus postos de trabalho; (iv) Informar 

periodicamente os egressos sobre eventos, cursos, atividades e oportunidades 

oferecidas pela Instituição; (v) Disponibilizar contatos para oportunidades de 

emprego.  

O cadastramento dos egressos ocorre da seguinte forma: a) O 

responsável pelo Departamento de Estágios e Cursos de Extensão (DEPEC) 

cadastra os alunos antes da formatura; b) Por meio desse cadastro, os egressos 

recebem notícias de ofertas de emprego, formação continuada, dentre outras. 

 

7.2 - INFRAESTRUTURA DE APOIO ACADÊMICO 

 

Para contribuir na permanência do estudante, com qualidade na UTFPR, 

há serviços disponibilizados pela Instituição, pelo Departamento de Educação – 
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DEPED. O Departamento de Educação – DEPED – está vinculado à Diretoria de 

Graduação e Educação Profissional assumindo como pressuposto a melhoria do 

processo ensino-aprendizagem. Assim, as ações desenvolvidas são voltadas à 

gestão pedagógica tanto em situações relacionadas diretamente ao cotidiano 

acadêmico de docentes e discentes quanto na elaboração de propostas e 

documentos orientadores do processo ensino-aprendizagem.  

O DEPED é formado por dois núcleos: NUENS (Núcleo de Ensino) e 

NUAPE (Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil). 

 

7.2.1 - NUENS 

Quanto ao Núcleo de Ensino, as atividades do Departamento se inserem 

nos seguintes eixos: 

1. Desenvolvimento Profissional Docente:  

(i) contribuir para qualificar o processo pedagógico no Campus por 

meio do Programa de Desenvolvimento Profissional Docente 

(PDPD);  

(ii) auxiliar a DIRGRAD e as Coordenações de curso na organização e 

realização dos períodos de atividade de planejamento, no que 

concerne ao desenvolvimento profissional docente;  

(iii) propor juntamente com DEPEDUC e os demais DEPEDs o 

Programa de Desenvolvimento Profissional Docente e executá-lo no 

âmbito de cada Campus. 

2. Assessoramento pedagógico:  

(i) prestar assessoria e consultoria pedagógica à Diretoria de 

Graduação e Educação Profissional, coordenadores de curso e aos 

docentes; 

(ii) auxiliar pedagogicamente os coordenadores e docentes na 

elaboração de projeto de abertura de curso de graduação; 

(iii) auxiliar pedagogicamente o NDE na elaboração e readequação de 

projeto político-pedagógico dos cursos de graduação; 

(iv) assessorar a elaboração de planos de ensino e planos de aula, 

quando solicitado; 
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(v) assessorar pedagogicamente a DIRGRAD, coordenadores e 

professores; 

(vi) prestar informações sobre a legislação educacional e normativas 

internas; 

 

3. Acompanhamento didático-pedagógico:  

(i) acompanhar a atuação pedagógica dos professores a fim de 

identificar, analisar e propor ações frente a problemas 

relacionados ao ensino; 

(ii) atuar no processo de Avaliação do Docente pelo Discente, para 

intervenção na devolutiva a professores e estudantes, e na 

orientação pedagógica dos docentes; 

(iii)  acompanhar e orientar as ações pedagógicas desenvolvidas nos 

cursos de graduação, a fim de propor melhorias no processo de 

ensino-aprendizagem 

Está ligado ao NUENS também o serviço de Monitoria. 

 

4. Monitoria 

O DEPED/NUENS integra o processo de operacionalização do programa 

de monitoria (planejamento, organização, acompanhamento, avaliação e 

elaboração do relatório anual), e pode assessorar nas decisões relacionadas ao 

Programa de Monitoria Acadêmica com anuência da DIRGRAD. 

a) Para assessorar a DIRGRAD na operacionalização o 

DEPED/NUENS faz: 

b) Acompanhamento de dados de atendimento e frequência durante o 

semestre de execução do Programa de Monitoria; 

c) Identificação e análise das situações passíveis de intervenção e 

acompanhamento pedagógico; 

d) Assessoria pedagógica acerca de procedimentos junto a 

professores-orientadores e monitores; 

e) Análise dos resultados históricos especialmente do semestre 

anterior; 
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f) Diagnóstico das fragilidades do Programa Monitoria para definir 

encaminhamentos na seleção de vagas de monitoria junto a 

Coordenadores de Curso/Chefes de Departamento Acadêmicos e 

DIRGRAD. 

 

O DEPED/NUENS orienta professores-orientadores e monitores sobre o 

desenvolvimento das atividades da monitoria especialmente as questões 

pedagógicas, observando as necessidades e características dos planos 

propostos. 

O acompanhamento pedagógico deve acumular informações que 

possibilitem a avaliação para a melhoria dos processos; 

Os dados de acompanhamento quantitativo e qualitativos elaborados pelo 

DEPED devem compor o relatório anual a ser elaborado juntamente com a 

DIRGRAD. 

 

7.2.2 - NUAPE 

Ao Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil 

(NUAPE) compete:  

(i) propor e coordenar os programas de apoio psicopedagógico e os 

programas institucionais de apoio ao estudante; 

(ii) prestar atendimento médico-odontológico aos discentes; 

(iii) propor e coordenar ações de educação inclusiva;  

(iv) prestar atendimento aos discentes com necessidades 

educacionais especiais, dentre outros.  

 A Inclusão de alunos com deficiências nos cursos da UTFPR é apoiada 

pelo NAI (Núcleo de Acessibilidade e Inclusão) e tem por objetivo a discussão 

sobre aspectos técnicos, didático-pedagógicos, adequações, quebra de barreiras 

arquitetônicas, atitudinais e educacionais, bem como sobre as especificidades, 

peculiaridades e necessidades de cada estudante.  

 Em casos de alunos com necessidades educacionais especiais, o docente 

poderá verificar junto à Coordenação de Curso encaminhamentos já realizados no 
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âmbito da coordenação e procurar o NUAPE para obter informações sobre a 

legislação, bem como sobre as adaptações didático-pedagógicas necessárias. 

Ligados ao NUAPE estão programas e projetos para contribuir para a 

permanência do estudante na UTFPR, como: 

 

1) Programa Auxílio Estudantil 

Destinado aos estudantes regularmente matriculados, nas seguintes 

modalidades: 

a) Alimentação – o auxílio contribui com as despesas decorrentes com 

alimentação do estudante, mediante crédito/autorização para refeição 

(almoço e/ou jantar), de segunda a sexta-feira, sábado, apenas 

almoço, via Sistema do Restaurante Universitário (RU); 

b) Básico – visa a contribuir com os custos decorrentes de material 

didático, transporte e demais despesas para estudar na UTFPR, sendo 

concedido na forma de recurso financeiro; 

c) Auxílio moradia – visa a contribuir com as despesas decorrentes da 

estadia do estudante que, por ocasião do curso, necessita manter 

moradia fora do seu domicílio de origem, Sendo, concedido na forma 

de recurso financeiro; 

d) Auxílio para estudantes em Mobilidade Internacional – contribui em 

forma de pecúnia, depositada no Banco do Brasil ou Caixa Econômica. 

 

2) NAI – Núcleo de Acessibilidade e de Inclusão 

 De acordo com Instrução Normativa 2 - PROGRAD/ASSAE, de 04 de julho 

de 2019 (UTFPR, 2019), os antigos NAPNE (Núcleo de Atendimento a pessoas 

com necessidade específicas), ligados ao NUAPE (Núcleo de Acompanhamento 

Psicopedagógico e Assistência Estudantil) estão sendo reestruturados e criados 

os NAI (Núcleos de Acessibilidade e Inclusão) para melhor se adequar à nova 

realidade vivida pela Universidade com a chegada de estudantes amparados pela 

política afirmativa, Lei Federal 13.409 de 28/12/2016 (BRASIL, 2016), que inclui a 

reserva de vagas para pessoas com deficiência nas IFES.    
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 Conforme rege o Art. 2º dessa Normativa, o NAI é um órgão de 

acolhimento, orientação e acompanhamento das pessoas público-alvo da 

educação especial ligado ao Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e 

Assistência Estudantil – NUAPE nos campi da UTFPR.  

Assim, conforme rege o Art. 14 – São atribuições da Comissão Central de 

Acessibilidade e Inclusão:  

1. propor e coordenar alternativas para a inclusão das pessoas público-

alvo da educação especial; 

2.  propor e coordenar ações de educação inclusiva e diversidade; 

3. elaborar e submeter projetos de fomento aos órgãos competentes, 

visando ao subsídio das ações inclusivas e diversidade; 

4. elaborar e apresentar relatório semestral das ações realizadas pelos 

Núcleos de Acessibilidade e Inclusão; 

5. coordenar o trabalho dos Núcleos nos Câmpus, subsidiando o trabalho 

institucional para a implantação e permanência deste setor; 

6. propor atividades de formação para as áreas relativas ao NAI; 

7. propor programas institucionais para a inclusão das pessoas público-

alvo da educação especial; 

8. planejar suas ações, prevendo as necessidades materiais e financeiras 

que atendam todos os campus. 

Por conseguinte, conforme já vinham sendo feitos atendimentos para as 

necessidades específicas, esse serviço vem se aperfeiçoando e os servidores 

encarregados estão constantemente buscando a capacitação, bem como a 

requisição de materiais para esses atendimentos.  

Atende esse Núcleo, a Intérprete de Libras – Coordenadora, com apoio 

técnico de mais uma Intérprete de Libras (professora) e uma professora surda. 

 

3) Aprendizagem Autorregulada 
 
A Universidade tem sido confrontada nos últimos anos, com desafios 

exigentes quanto à qualidade dos processos de ensino e aprendizagem 

oferecidos, pois, a constante evolução tecnológica e a rapidez da comunicação 
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dos resultados da investigação científica a expõem diariamente à precariedade de 

quaisquer respostas rígidas, oferecidas em manuais ou em aulas cristalizadas. 

Definitivamente, para fazer face às exigências da evolução tecnológica, da 

mudança de paradigmas, etc., os sujeitos têm de saber e de querer colocar 

questões e resolver problemas, têm de estudar ao longo da vida e de estarem 

preparados para trabalhar em grupo; mas essa dinâmica processual não pode 

esperar pela entrada no mundo do trabalho, deve começar muito antes, pelo 

menos, no primeiro dia de aulas na Universidade. 

Desse modo, embasado no Relatório do I Fórum das Disciplinas do Núcleo 

Básico dos Bacharelados (1º FOR-BAS), o NUAPE, sob a coordenação da 

Pedagoga, trabalha o projeto intitulado Aprendizagem Autorregulada, o qual 

aborda questões sobre estratégias e processos de autorregulação da 

aprendizagem, munindo os acadêmicos para enfrentarem as suas tarefas de 

aprendizagem com maior qualidade e profundidade. 

O projeto oferta 25 vagas, por turma, por semestre, cujos encontros são 

realizados uma ou duas vezes por semana. 

 

7.3 - AMBIENTES DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

7.3.1 - Salas de aula  

As salas de aula utilizadas pelo Curso de Administração apresentam as 

condições de dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, conservação e 

comodidade necessárias às atividades de ensino. Em geral o curso ocupa as 

salas do bloco Q, próximo ao bloco R, permitindo também fácil acesso à 

Coordenação e ao Departamento.   

Todas as salas são atendidas por antenas que permitem acesso à internet 

(wireless). Os acessos a esses blocos são cobertos e permitem, também, fácil 

acesso aos banheiros. As salas utilizadas pelo curso possuem projetores 

multimídia e ar condicionado instalados. A manutenção em termos de limpeza e 

iluminação é realizada por empresa terceirizada, contratada pela DIRPLAD. As 

salas de aula comportam até 50 alunos de forma bem distribuída.  
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A organização e distribuição das salas de aula às respectivas disciplinas é 

realizada pelo SEGEA. 

 

7.4 - INSTALAÇÕES GERAIS E ESPECÍFICAS 

 

A biblioteca da UTFPR, Campus Pato Branco, possui acervo e estrutura 

física para sustentar os diversos cursos. A política de atualização, informatização 

e formas de acesso estão descritas na seção POLÍTICA DE ATUALIZAÇÃO. 

São realizadas compras a pedido das coordenações sempre que 

necessário e que haja disponibilidade orçamentária. • Informatização: O acervo 

está informatizado pelo sistema Pergamum, por meio do qual é possível consultar 

e requisitar material bibliográfico de todos os campi da UTFPR. • Formas de 

acesso: A biblioteca está aberta a alunos, servidores e à comunidade em geral. 

Atualmente, apenas com o número do comprovante de matrícula ou dos dados do 

SIAPE, faz-se o cadastro on-line de alunos e professores. 

 

Estrutura da biblioteca e acervo 

Horário de Atendimento 
De seg. à Sex. das 8h:00min às 
21h:30min 

Área total 
1996,2m2 

Mobiliário 

Mesas Cadeiras 

Usuários Servidores Usuários  Servidores 

62 15 270 10 

Cabines individuais:16 sup. e 8 térreo Cadeiras estofadas: 92 

Computadores com acesso à internet 

Servidores  Consulta ao Acervo 

7  1 

Estantes 

Est. Dupla face Est. Exposição Est. CD/DVD Placas de sinalização 

150 3 3 52 

Pessoal técnico administrativo: 3 bibliotecários 4 colaboradores 

Serviços oferecidos 
Contando com o Sistema Pergamum de gerenciamento o DEBIB-PB oferece os seguintes 
serviços: 

¶ Consulta local; 

¶ Consulta ao acervo via internet; 

¶  Empréstimo e renovação de materiais; 

¶ Empréstimo de materiais de outras Bibliotecas da UTFPR; 

¶  Acesso à internet e a salas de estudo 24h; 

¶ Acesso ao Portal Capes; 

¶ Acesso ao repositório IEEE, ACM, dentre outros; 

¶ Orientação ao uso do Sistema Pergamum; 
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¶ Orientação ao uso do Catálogo Coletivo Nacional do IBICT; 

¶ Orientação ao uso do COMUT; 

¶ Elaboração de ficha catalográfica na fonte; 

¶ Levantamentos bibliográficos; 

¶ Ampla sala de estudos com acesso à internet 24h; 

¶ Terminal de Auto empréstimo. 

 

Estrutura física da biblioteca do Câmpus Pato Branco ï Primeiro pavimento 

Ambientes Área (m2)  Equipamentos instalados 

Sala do acervo  473,3m2 ¶ 120 Estantes dupla face em aço 

¶ 20 Estantes dupla face de madeira 

¶ 52 placas de sinalização 

Hemeroteca/s. de leitura 77,97m2 ¶ 3 computadores 

¶ 16 cabines individuais 

¶ 20 cadeiras 

¶ 4 estantes em aço 

Sala de restauração 19,02m2 ¶ 4 mesas grandes 

¶ 1 mesa pequena 

¶ 2 armários grandes 

¶ 1 armário pequeno 

¶ 4 cadeiras 

¶ 1 estufa 

¶ 1 estante dupla face 

Sala de Proc. Técnico 77,11m2 ¶ 3 mesas grandes 

¶ 4 cadeiras 

¶ 3 mesas pequenas 

¶ 1 armário 

¶ 2 computador 

¶ 1 impressora 

¶ 2 estantes em aço  

 
Sala de Administração 

19,88m2 ¶ 4 mesas 

¶ 2 computadores 

¶ 2 telefones 

¶ 3 cadeiras 

¶ 2 estantes dupla face de madeira 

¶ 2 arquivos 

¶ 2 gaveteiros 

Sala de atendimento  37,52m2 ¶ 4 mesas grandes 

¶ 5 mesas pequenas 

¶ 3 computadores 

¶ 2 telefones 

¶ 2 carrinhos 

¶ 1estante dupla face madeira 

¶  estante em aço 

¶ 3 estantes para CD/DVD 

¶ 1 arquivo 

¶ 1 impressora 

¶ 4 cadeiras 

¶ 1 desmagnetizador 

¶ 1 magnetizador 

¶ 2 leitores cod.barras 

¶ 2 teclados numéricos 

Hall de entrada/guarda-
volumes 

38,1m2 ¶ 152 guarda-volume 

¶ 1 mesa 
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Copa/Sala de reuniões 19,78m2 ¶ 1 mesa grande 

¶ 3 mesas pequenas 

¶ 6 cadeiras 

¶ 15 guarda-volumes 

¶ 1 frigobar 

¶ 1pia 

Sala do professor 6,5m2 ¶ 2 mesas 

¶ 1 cadeira 

¶ 1 telefone 

Salas de estudo (4) 21,21m2 ¶ 4 mesas 

¶ 10 cadeiras 

 
Banheiros 

 
57,53m2 

Masc. |Fem. 

5 5 

1 Func. 1 Func. 

1 PNES 1 PNES 

 

 

Estrutura física da biblioteca do Câmpus Pato Branco ï Térreo  

Ambientes Área (m2)  Equipamentos instalados 

Salas de monitoria (6) 115,68m2 (Não entra na carga da biblioteca) 

Sala de computadores 77,8m2 ¶ 16 cabines 

¶  15 computadores 

¶ 16 cadeiras 

Reprografia 37,48m2 (Serviço terceirizado) 

Saguão de estudos 588,17m2 ¶ 150 mesas redondas 

¶ 22 mesas quadradas 

¶ 293 cadeiras 

 
Banheiros 

 
57,53m2 

Masc.  |Fem. 

5  5 

1 Func. 1 Func. 

1 PNES 1 PNES 

 

7.5 - BASES DE DADOS 

 

Atualmente, a biblioteca do Campus Pato Branco orienta para o acesso ao 

portal de Periódicos da Capes – biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a 

instituições de ensino e pesquisa no Brasil o melhor da produção científica 

internacional. Ele conta atualmente com um acervo de mais de 38.000 

publicações periódicas nacionais e internacionais e bases de dados. 

Do mesmo modo, divulga e-books IEEE, base de dados com acesso a 

textos completos publicados desde 1872, conferências e normas técnicas, bem 

como a assinatura de pacote de normas técnicas com mais de 476.000 

documentos atualizados disponíveis à comunidade acadêmica. 
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Além desses, também divulga e sensibiliza para o acesso à Rede Scielo, 

que possui publicação on line de coleções nacionais e temáticas de livros 

acadêmicos com o objetivo de maximizar a visibilidade, acessibilidade, uso e 

impacto das pesquisas, ensaios e estudos que publicam. São 963 títulos 

disponíveis, 636 em acesso aberto e mais de 8.000 capítulos de livro em acesso 

aberto. 

Destaca-se ainda a plataforma digital de livros, Minha Biblioteca , com 

vasto acervo de títulos técnicos e científicos. Formada por mais de 20 selos 

editoriais das princi pais editoras de li vros acadêmicos  do Brasil , por meio 

dessa plataforma, estudantes, professores e profissionais têm acesso rápido, fácil 

e simultâneo a milhares de títulos, basta que haja acesso à internet. São mais 7 

mil títulos  das mais variadas áreas do conhecimento, como direito, saúde, 

engenharia, administração, educação, entre outras. Disponível 24 horas por dia, 7 

dias da semana.  

 

7.6 - LABORATÓRIOS 

 

O Curso de Administração compartilha o uso de laboratórios de informática 

localizados no Bloco V para disciplinas que necessitam de apoio informatizado 

para utilização de softwares. Especificamente, o laboratório utilizado possui 23 

computadores de mesa com monitores de alta qualidade e softwares como Libre 

Office e Bizagi para produção e edição de textos, planilhas, apresentações; 

Autocad e Visual Studio Community para edição e criação de vetores, imagens, 

modelagens; Android Studio, Codeblocks, NetBeans e Linguagem R como 

alternativas de linguagens de programação, simulação e modelagem; Firefox para 

navegar na Internet. 

O curso também utiliza de forma conjunta o laboratório multiuso de Criação 

e Edição de Vídeos, localizado no Bloco Z. Esse espaço é disponibilizado para 

docentes e discentes para a criação de materiais multimídia com propósito 

pedagógico e educacional para utilização em ensino presencial e à distância. O 

espaço é composto por uma sala de edição com equipamento de mixagem e 

edição de material multimídia; estúdio de gravação multipropósito com câmeras, 
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microfones, cromaqui, material de iluminação, material de projeção e lousa 

interativa. 

 

7.7 - RECURSOS TECNOLÓGICOS 

 

O Curso de Administração utiliza diferentes recursos tecnológicos com o 

objetivo de ampliar as possibilidades de comunicação e interação entre os 

docentes e discentes, por exemplo: Mídia Social Facebook para comunicação, 

organização e entrega das etapas de projetos de diferentes disciplinas; Ambiente 

Virtual de Aprendizagem Moodle, para disseminação de conteúdo, interação com 

os discentes, postagem de atividades e tarefas, atribuição de avaliações e fóruns 

de discussão; Software de Simulação Empresarial para certificação da 

Competência Específica 02; Software SAVEPI para Análise Financeira na 

disciplina Matemática Financeira desenvolvida pelo Prof. José Donizete de Lima 

(DAMAT/PB); Software Linguagem de Programação “R” para Análise estatística 

para diversas disciplinas no curso. 

 

7.8 - CONVÊNIOS 

 

Atualmente, os principais convênios mantidos pelo Curso de 

Administração referem-se ao processo de dupla diplomação. Nesse sentido, a 

Universidade, sendo um espaço historicamente gerador e integrador de 

conhecimento, de multiplicidade de valores e de opiniões, traz em seu bojo o 

anseio pela diversidade de culturas e pessoas, que enfatizam o caráter universal 

do conhecimento. 

Como um curso de ensino superior, inserido em uma Universidade, o 

Curso de Administração não pode deixar de envolver-se nesse momento histórico 

que a UTFPR vivencia, de abrir-se para Instituições de Ensino Superior de outros 

países, tornando-se uma Universidade de Classe Mundial. A internacionalização 

do curso tem ocorrido, neste primeiro momento, por meio de anexos aos 
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convênios já estabelecidos pela Instituição.  Destaca-se o convênio realizado 

junto ao Instituto Politécnico do Porto – IPP (Portugal).  

O entendimento que norteia as ações de internacionalização do curso é 

de que a troca de experiências, saberes e oportunidades dadas aos acadêmicos e 

professores, por meio da mobilidade internacional, acarretará melhoria na 

qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão. Além de oportunizar 

crescimento pessoal a todos os envolvidos no processo.  

Assim, os convênios devem possibilitar ações conjuntas, parcerias que 

aproximem cursos e pessoas e visem a resultados concretos para os envolvidos, 

norteados por princípios de integração, reconhecimento e respeito mútuos, 

considerando as individualidades e as especificidades de cada Instituição e 

Curso. Em relação à seleção de acadêmicos para as vagas oportunizadas pelos 

convênios, estas devem ocorrer sempre de forma equitativa no âmbito de cada 

curso, sendo a Universidade corresponsável por seus alunos durante o período 

da mobilidade. 
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9 - ANEXOS, APÊNDICES & ADITIVOS 

Nesta seção são apresentados documentos e informações 

complementares ao projeto pedagógico do Curso de Administração. 

 

9.1 - APÊNDICE 01 – EMENTAS PREVISTAS PARA DISCIPLINAS DOS 

DEMAIS PERÍODOS DO CURSO 

 

Para atender à solicitação do Departamento de Educação da Pró-Reitoria 

de Graduação e Educação Profissional, sem deixar de atender às solicitações de 

adequação apresentadas pela relatoria na 59ª. Reunião do COGEP, a seguir são 

apresentadas as ementas das disciplinas do segundo ao oitavo período do curso, 

assim como, as disciplinas optativas dos ciclo de formação Básico, Formação 

Profissional e Formação Complementar. 

 

9.1.1 - Ementas do Segundo Semestre 

 
Nome da Disciplina Sociologia 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa A disciplina é destinada a discentes de Administração do 2° período. 
Esta formação de 30 horas tem como referência as principais teorias 
e relações sociais e organizacionais. Nessa formação, os 
participantes aprendem a analisar teorias sobre a modernidade, 
industrialismo, instituições, estado-nação, governabilidade, 
globalização, divisão do trabalho, associativismo, cooperativismo, 
relações de poder, controle e redes socio-técnicas. Ao final da 
formação, os discentes são capazes de analisar ambientes 
organizacionais e sociais por meio de conhecimentos interpessoais e 
sociais de forma responsável e autorregulada. 
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Nome da Disciplina Leitura e Produção de Textos Empresariais 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa A disciplina é destinada a discentes cursando a partir do 2° período. 
Esta formação de 30 horas tem como referência a linguagem, 
métodos e técnicas de comunicação e suas tecnologias para o 
contexto empresarial. Nessa formação, os participantes aprendem 
caracterizar a linguagem empresariais, leitura, interpretação e 
construção textual de diferentes gêneros. Ao final da formação, os 
discentes são capazes de construir textos empresariais de forma 
cooperativa, responsável e autorregulada. 

 
Nome da Disciplina Teorias da Administração 

Área de conhecimento Teorias Organizacionais 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 60 Prática  Total 60 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa Destinada a acadêmicos do 2º período do Curso de Administração, a 
disciplina resgata o histórico da administração enquanto ciência, 
desde seu surgimento, passando por diferentes abordagens, 
modalidades, tipologias e tendências até nossos dias, com destaque 
para o papel do gestor. Ao final da formação os acadêmicos serão 
capazes de relacionar criticamente as teorias estudadas com as 
práticas de gestão de organizações contemporâneas. 

 
Nome da Disciplina Matemática Financeira 

Área de conhecimento Finanças, Contabilidade, Orçamento e Custos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  
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Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 60 Prática  Total 60 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração do 2º 
período. Esta formação de 60 horas tem como referência os 
principais conceitos e técnicas sobre Matemática Financeira, 
aplicados aos contextos da Ciência da Administração. Nessa 
formação, os alunos aprendem os conceitos e técnicas para o 
cálculo de juros, séries uniformes, sistemas de amortização e 
inflação numa dinâmica teórico-prática. Ao final da formação, os 
discentes são capazes de resolver problemas no contexto da 
Administração que exijam tais conhecimentos. 

 
Nome da Disciplina Contabilidade Geral 

Área de conhecimento Finanças, Contabilidade, Orçamento e Custos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 60 Prática  Total 60 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes de Administração ou Ciências 
Contábeis do 2º período. Esta formação de 60 horas tem como 
referência a contabilização e elaboração de demonstrativos 
contábeis. Nessa formação, os discentes aprendem as principais 
operações contábeis em relação ao patrimônio e ao resultado, 
impostos empresariais e, também, sobre demonstrações contábeis. 
Ao final do período, os acadêmicos são capazes de contabilizar as 
principais operações patrimoniais e de resultado e elaborar 
demonstrativos contábeis. 

 
Nome da Disciplina Estatística Básica 

Área de conhecimento Estudos Quantitativos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração do 1º 



 
 
 
 

125 
 

 

 

período. Esta formação de 30 horas tem como referência os 
principais conceitos e técnicas sobre Estatística descritiva e 
Probabilidade, aplicados aos contextos da ciência da Administração. 
Nesta disciplina, os alunos aprendem os conceitos e técnicas da 
Estatística descritiva e do cálculo de probabilidades, numa dinâmica 
teórico-prática. Ao final da formação, os discentes são capazes de 
resolver problemas no contexto da Administração que exijam tais 
conhecimentos. 

 
Nome da Disciplina Estudo Dirigido II 

Área de conhecimento Não se aplica 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes de Administração do 2° 
período. Esta disciplina de 30 horas tem como referência os 
conteúdos ministrados pelos docentes do segundo semestre do 
Curso de Administração. Nessa formação, os alunos têm a 
oportunidade de reforçar o processo de aprendizagem do conteúdo 
das disciplinas do mesmo semestre por meio de monitorias e grupos 
de estudo dirigido autorregulados. Ao final da disciplina, os discentes 
são capazes de aprofundar os conhecimentos, realizar ligações de 
aspectos multidisciplinares e reforçar fundamentos estruturantes das 
disciplinas do segundo semestre. 

 
9.1.2 - Terceiro Semestre 

 
Nome da Disciplina Psicologia Organizacional 

Área de conhecimento Humanidades  

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial   Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática   Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa 

A disciplina é destinada a discentes de administração do 3° 
Período. Esta formação de 30 horas tem como referência as 
principais teorias sobre o comportamento humano e relações 
sociais no ambiente organizacional. Nessa formação, os discentes 
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aprendem analisar ambientes organizacionais pela perspectiva do 
indivíduo, de suas relações, a cultura, cultura organizacional, 
comportamento no ambiente de trabalho e análise do 
comportamento. Ao final da formação, os discentes são capazes 
de analisar o comportamento individual e grupal em contextos 
organizacionais de forma cooperativa, responsável e 
autorregulada. 

 
Nome da Disciplina Comportamento Humano 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial   Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática   Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa 

Esta disciplina é destinada a discentes de Administração do 3° 
período. Esta formação de 30 horas tem como referência os 
principais elementos e conceitos do comportamento humano em 
organizações. Nessa formação, os discentes aprendem a analisar 
contextos, aplicando ferramentas e práticas de liderança nas 
organizações, como poder, confiança e diversidade, qualidade de 
vida & satisfação no trabalho e motivação humanos no trabalho. 
Ao final da formação, os participantes são capazes de aplicar 
práticas de mobilização de pessoas em contextos organizacionais 
respeitando a diversidade sociocultural com cooperação. 

 
Nome da Disciplina Inferência Estatística  

Área de conhecimento Estudos Quantitativos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial   Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática   Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa 

Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração do 3º 
período. Esta formação de 30 horas tem como referência os 
principais conceitos e técnicas sobre Inferência Estatística, 
aplicados aos contextos da ciência da Administração. Nessa 
formação, os alunos aprendem os conceitos e técnicas para a 
caracterização da população e cálculo do espaço amostral, bem 
como realizar testes de hipóteses para fenômenos sociais 
aplicados, numa dinâmica teórico-prática. Ao final da formação, os 
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discentes são capazes de resolver problemas no contexto da 
Administração que exijam tais conhecimentos. 

 
Nome da Disciplina Contabilidade e Análise de Custos 

Área de conhecimento Finanças, Contabilidade, Orçamento, Custos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial   Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 60 Prática   Total 60 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa 

Esta disciplina é destinada a discentes de Administração e 
Ciências Contábeis cursando a partir do 3º período. Esta formação 
de 60 horas tem como referência a operacionalização, 
esquematização, sistematização e teorias que compreendem a 
contabilidade e a análise de custos. Nessa formação, os discentes 
aprendem sobre as operações com mercadorias e avaliação dos 
estoques, esquema básico da contabilidade de custos e 
distorções causadas pelos rateios e estoques anteriores, sistema 
de custeio por absorção e sistema de custeio variável, teoria das 
restrições aplicado a custos e resultados, custeio baseado em 
atividades e custo padrão e custeio Ideal. Ao final da disciplina, os 
acadêmicos são capazes de diferenciar os principais sistemas de 
custeio, bem como aplicá-los as diferentes necessidades de 
gestão. 

 
Nome da Disciplina Microeconomia 

Área de conhecimento Economia 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial   Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 40 Prática 20 Total 60 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa 

Destinada ao discente do 3º. período do Curso de Administração, 
esta disciplina de 60 horas tem como referência os principais 
elementos, conceitos e ferramentas da teoria microeconômica. 
Nessa disciplina, os discentes são capazes de compreender os 
problemas e o sistema econômicos, aplicar os fundamentos da 
teoria da demanda e da oferta de bens e serviços, identificar 
Fatores de Produção, custos e o tributos governamentais e 
analisar as Estrutura de Mercado e o papel da 
tecnologia/inovação. Ao final da formação, os discentes são 
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capazes de analisar a posição de uma organização na conjuntura 
microeconômica. 

 
Nome da Disciplina Sistemas de Informações Gerenciais 

Área de conhecimento Mercadologia, Estratégia e Informações 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial   Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 60 Prática   Total 60 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa 

Direcionada para graduandos a partir do terceiro período, com 
duração de 60 horas. A disciplina introduz os Sistemas de 
Informação na Atualidade, discutindo conceitos e implicações 
sociais. A Infraestrutura da TI, seus componentes e alinhamento 
com a estrutura organizacional, é trabalhada de forma detalhada. 
Complementando a abordagem de infraestrutura são 
apresentadas aplicações de sistemas de Informação, incluindo 
suas funcionalidades e impactos. Esses conhecimentos prévios 
permitem que o aluno aprenda a planejar a implantação de 
Sistemas de Informação, por meio do modelamento de processos 
e definição de requisitos. O que garante que concluindo a 
disciplina o graduando entenda os princípios da Gestão da TI, o 
seu planejamento, aplicação e avaliação. 

 
 
9.1.3 - Quarto Semestre 

 
Nome da Disciplina Metodologia de Pesquisa 

Área de conhecimento Estudos científicos e Tomada de decisões 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes de administração do 4° 
Período. Esta formação de 30 horas tem como referências os 
principais métodos e técnicas científicas para a construção de 
trabalhos acadêmicos na área de administração. Nessa formação, os 
participantes aprendem sobre o conhecimento científico, abordagens 
teórico-metodológicas em Ciências Sociais, técnicas de revisão 
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sistemática da literatura e normas de formatação de trabalhos. Ao 
final da formação, os discentes são capazes de aplicar 
conhecimentos de metodologia científica na construção de trabalhos 
acadêmicos de administração de forma responsável e autorregulada. 

 
Nome da Disciplina Orçamento Empresarial 

Área de conhecimento Finanças, Contabilidade, Orçamento e Custos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração do 4º 
período. Esta formação de 30 horas tem como referência os 
principais conceitos e técnicas sobre Orçamento Empresarial, 
aplicados aos contextos da ciência da Administração. Nessa 
formação, os alunos aprendem os conceitos e técnicas para a 
elaboração e análise de orçamentos, fundamentais para o plano 
financeiro do negócio, numa dinâmica teórico-prática. Ao final da 
formação, os discentes são capazes de resolver problemas no 
contexto da Administração que exijam tais conhecimentos. 

 
Nome da Disciplina Gestão de Pessoas 

Área de conhecimento Pessoas 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 52 Prática 8 Total 60 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa A disciplina é destinada a discentes de administração do 4° Período. 
Essa formação de 60 horas tem como referência os principais 
elementos, métodos e ferramentas das relações sociais no contexto 
organizacional. Nessa formação, os acadêmicos aprendem a aplicar 
ferramentas e estratégias da gestão de pessoas nas organizações. 
Ao final da formação, os discentes são capazes de construir 
soluções a partir de elementos de cultura, clima, mudança, 
aprendizagem e comunicação organizacional, assim como, 
desenvolver técnicas de gestão de equipes e por competências de 
forma cooperada e comprometida. 
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Nome da Disciplina Empreendedorismo 

Área de conhecimento Administração de setores específicos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 20 Prática 10 Total 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina está destinada ao discente de administração do 4º 
período. O conteúdo de 30 horas tem como foco despertar nos 
acadêmicos o interesse de empreender, para tanto aprendem a 
trajetória e características do empreendedorismo e empreendedor a 
partir da contextualização de como os empreendedores de sucesso 
e insucesso desenvolveram seus negócios, pontuando seus 
comportamentos. Para dar continuidade ao processo de 
aprendizagem e despertar o espírito empreendedor, será realizado 
uma modelagem do negócio que irá ajudar o empreendedor 
entender a lógica do negócio e como irá criar valor de mercado.  
Após a validação do modelo de negócio será desenvolvido o plano 
de negócio que irá ajudar o empreendedor a entender o mercado e a 
viabilidade do empreendimento por meio da execução das etapas do 
plano que consiste em sumário executivo, Pesquisa de mercado, 
Plano de Marketing, Plano Operacional; Plano Financeiro, 
Construção de Cenários. 

 
Nome da Disciplina Direito Empresarial 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa A disciplina é destinada a discentes de administração do 4° Período. 
Esta formação de 30 horas tem como referência os fundamentos 
legais empresariais. Nessa formação, os participantes aprendem a 
os principais fundamentos e conceitos legais de tipos de sociedade 
empresarial, contratos, convênios e relações comerciais. Ao final da 
formação, os discentes são capazes de analisar questões 
relacionadas ao direito empresarial de forma comprometida e 
responsável. 

 
Nome da Disciplina Gestão de Estoques 
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Área de conhecimento Operações, produção e logística 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 50 Prática 10 Total 60 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Na disciplina de Gestão de Estoques o aluno de 4º período é 
estimulado a compreender o papel e a importância da gestão de 
estoques e a aprender técnicas e ferramentas para seu controle. 
Além disso, aprende a planejar os estoques por meio da definição de 
políticas de estoques, avaliação da demanda e do uso de técnicas, 
de modo a desenvolver seu senso crítico. Ainda, o aluno aprende 
controlar processos e tecnologias inovadoras de armazenagem, 
processos e tomadas de decisão para gestão de compras. Por fim, 
aplica técnicas para a racionalização dos estoques bem como 
aquelas que possam contribuir com a sustentabilidade. 

 
Nome da Disciplina Análise de Demonstrações 

Área de conhecimento Finanças, contabilidade, orçamento, custos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração do 4º 
período. Esta formação de 30 horas tem como referência os 
principais conceitos e técnicas sobre Análise de Demonstrações 
Financeiras, aplicados aos contextos da ciência da Administração. 
Nessa formação, os alunos aprendem os conceitos e técnicas para a 
análise horizontal e vertical, bem como para os índices de liquidez, 
atividade, endividamento e rentabilidade, numa dinâmica teórico-
prática. Ao final da formação, os discentes são capazes de resolver 
problemas no contexto da Administração que exijam tais 
conhecimentos. 

 
Nome da Disciplina Oficina de Projeto Integrador (CERT. CI01) 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial  Semipresencial X Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 
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Sim X Não  

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos N/A 

Carga horária presencial 

Teórica 0 Prática 30 Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa Esta é a Disciplina Certificadora da Competência Institucional: 
Analisar ambientes organizacionais por meio de raciocínio lógico 
analítico em caracterização de diferentes contextos interpessoais, 
organizacionais e legais de forma cooperativa, responsável e 
autorregulada (CI01). Ministrada no 4º. período, possui 30 horas de 
atividades práticas orientadas para a aplicação dos conceitos, 
técnicas e ferramentas apreendidas nas demais disciplinas 
internalizadoras e mobilizadoras vinculadas à mesma competência.  

Temas de estudo Disciplina Certificadora 

 
9.1.4 - Quinto Semestre 

 

Nome da Disciplina Métodos de Pesquisa em Administração – Quantitativa 

Área de conhecimento Estudos Científicos e Tomada de Decisões 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos N/A 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina - 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração do 5º 
período. Esta formação de 30 horas tem como referência os 
principais conceitos e técnicas sobre Métodos Quantitativos, 
aplicados aos contextos da ciência da Administração. Nessa 
formação, os alunos aprendem os conceitos e técnicas para a 
realização de métodos de agrupamento, previsão e classificação de 
dados, numa dinâmica teórico-prática. Ao final da formação, os 
discentes são capazes de resolver problemas no contexto da 
Administração que exijam tais conhecimentos. 

 
Nome da Disciplina Métodos de Pesquisa em Administração – Qualitativa 

Área de conhecimento Estudos Científicos e Tomada de Decisões 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos N/A 



 
 
 
 

133 
 

 

 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina - 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes de administração do 5° 
Período. Esta formação de 30 horas tem como referências as 
principais ferramentas de métodos qualitativos de pesquisa em 
administração. Nessa formação, os participantes aprendem a 
construir o design de pesquisa, métodos de coleta e análise de 
dados qualitativos. Ao final da formação, os discentes são capazes 
de construir os procedimentos metodológicos de uma pesquisa com 
caráter qualitativo de forma autônoma, íntegra e com senso crítico. 

 
Nome da Disciplina Gestão da Produção 

Área de conhecimento Operações, Produção e Logística 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos N/A 

Carga horária presencial 

Teórica 52 Prática 8 Total em Horas 60 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Destinada aos discentes do 5º período do Curso de Administração, 
esta disciplina de 60 horas tem como referência os principais 
conceitos, técnicas e ferramentas de gestão da produção. Nessa 
formação, os participantes aprendem a contextualizar o cenário 
produtivo com base nas evoluções tecnológicas, identificando os 
objetivos de desempenho da produção;  o estágio do ciclo de vida do 
produto para a formulação de estratégias produtivas alinhadas a 
cada estágio de vida dos produtos; as características do produto, 
fontes de recursos e usuários finais para determinar a localização 
das instalações produtivas e dos centros de distribuição; determinar 
o tipo de arranjo físico necessário, alinhado às características do 
produto, volume e variedade de produção; analisar a capacidade 
produtiva e suas variações; realizar a previsão da demanda para 
determinar as estratégias de adequação da capacidade de produção 
à demanda. Ao final da formação, os discentes são capazes de 
diagnosticar as necessidades produtivas, aplicar técnicas e 
ferramentas para gerir os processos produtivos de forma proativa e 
comprometida. 

 
Nome da Disciplina Estratégia de Marketing 

Área de conhecimento Mercadologia, Estratégia e Informações Organizacionais 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  
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Pré-requisitos N/A 

Carga horária presencial 

Teórica 40 Prática 20 Total em Horas 60 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina - 

Ementa Destinada aos discentes cursando a partir do quinto período de 
Administração ou outras graduações, com duração de 60 horas, a 
disciplina está estruturada nos conceitos de Gestão e Estratégia de 
Marketing. Nessa formação, os participantes aprendem a definir o 
posicionamento e segmentação de mercado, criar marcas de 
produtos e negócios, assim como, estruturar o composto de 
Marketing de organizações de diferentes contextos. Ao final da 
formação, são capazes de utilizar modelos e técnicas de 
posicionamento estratégico no mercado e gestão do composto de 
Marketing de forma criativa, colaborativa e responsável. 

 
Nome da Disciplina Finanças de Curto Prazo 

Área de conhecimento Finanças, contabilidade, orçamento, custos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 52 Prática 8 Total 60 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração do 5º 
período. Esta formação de 60 horas tem como referência os 
principais conceitos e técnicas sobre Finanças de curto prazo, 
aplicados aos contextos da ciência da Administração. Nessa 
formação, os alunos aprendem os conceitos e técnicas para a 
gestão do capital de giro, do caixa, dos recebíveis e dos estoques, 
numa dinâmica teórico-prática. Ao final da formação, os discentes 
são capazes de resolver problemas no contexto da Administração 
que exijam tais conhecimentos. 

 
Nome da Disciplina Simulação Empresarial 

Área de conhecimento Mercadologia, Estratégia e Informações 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial  Semipresencial X Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim X Não  

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 0 Prática 30 Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 
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Ementa Esta é a Disciplina Certificadora Competência do Curso de 
Administração: Mobilizar pessoas em processos e projetos, 
integrando técnicas de liderança e ferramentas de gestão em 
contextos de negociação no micro e macroambientes, respeitando a 
diversidade sociocultural, com cooperação e comprometimento 
(CE02). Ministrada no 5º. Período, possui 30 horas de atividades 
práticas orientadas para a aplicação dos conceitos, técnicas e 
ferramentas apreendidas nas demais disciplinas internalizadoras e 
mobilizadoras vinculadas à mesma competência. 

Temas de estudo Disciplina Certificadora 

 
9.1.5 - Sexto Semestre 

 
Nome da Disciplina Projetos de Pesquisa em Administração (TCC1) 

Área de conhecimento Estudos Científicos e tomada de decisões 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Destinada a acadêmicos do 6º período do Curso de Administração, a 
disciplina aborda o panorama da pesquisa em Ciências Sociais 
desde seus fundamentos até a contemporaneidade. Ilustra as 
diferentes ontologias, epistemologias, metodologias e objetos de 
estudo possíveis para projetos de pesquisa em Administração. Ao 
final da formação os acadêmicos são capazes de elaborar um 
projeto de pesquisa em Administração de acordo com as normas 
técnicas para redação e apresentação de trabalhos acadêmicos. 

 
Nome da Disciplina Sistemas e Controle da Produção 

Área de conhecimento Operações, produção e logística 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 52 Prática 8 Total 60 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Destinada aos discentes cursando a partir do 6º período de 
Administração ou de outros cursos da UTFPR, esta disciplina de 60 
horas tem como referência os principais conceitos, técnicas e 
ferramentas de sistemas e controle da produção. Nessa formação, 
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os participantes aprendem a desenvolver o planejamento agregado 
da produção, o planejamento mestre da produção e a programação 
da produção identificando as necessidades de recursos humanos e 
estruturais, elaborando estratégias para atendê-las no médio e curto 
prazo; realizar o planejamento das necessidades de matéria-prima 
para o processo produtivo; aplicar técnicas para o desenvolvimento 
de projetos produtivos; identificar os tipos de sistemas produtivos 
empregando técnicas e ferramentas voltadas às características de 
cada sistema; aplicar ferramentas e técnicas buscando atingir os 
requisitos de qualidade do produto e do processo produtivo. Ao final 
da formação, os discentes são capazes de realizar o planejamento 
da produção, com controle dos processos produtivos, atendendo aos 
requisitos de qualidade dos produtos e processos produtivos com 
senso crítico, de forma íntegra e autônoma. 

 
Nome da Disciplina Administração de Recursos Humanos 

Área de conhecimento Pessoas 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 52 Prática 8 Total 60 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes cursando a partir do 6° 
período de Administração ou outros cursos da UTFPR. Esta 
formação de 60 horas tem como referência os principais elementos, 
conceitos e ferramentas da gestão de recursos humanos nas 
organizações. Nessa formação, os participantes aprendem a 
construir práticas e estratégias da gestão de provisão (atração & 
seleção), aplicação (cargos & desempenho), manutenção 
(remuneração & retenção) e desenvolvimento (capacitação & 
carreira) de recursos humanos nas organizações de forma sistêmica 
com as demais dimensões organizacionais. Ao final da formação, os 
discentes são capazes de gerir ferramentas, métodos e práticas e 
propor inovações organizacionais no âmbito da gestão de recursos 
humanos de forma crítica e ética. 

 
Nome da Disciplina Finanças de Longo Prazo 

Área de conhecimento Finanças, contabilidade, orçamento, custos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 52 Prática 8 Total 60 

Carga horária não presencial - 
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Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração do 6º 
período. Esta formação de 60 horas tem como referência os 
principais conceitos e técnicas sobre Finanças de longo prazo, 
aplicados aos contextos da ciência da Administração. Nessa 
formação, os alunos aprendem os conceitos e técnicas para a 
elaboração e avaliação do orçamento de capital, do custo de capital, 
da alavancagem e estrutural de capital e do risco e retorno em 
marcado de capitais, numa dinâmica teórico-prática. Ao final da 
formação, os discentes são capazes de resolver problemas no 
contexto da Administração que exijam tais conhecimentos. 

 
Nome da Disciplina Plano de Negócios 

Área de conhecimento Finanças, Contabilidade, Orçamento e Custos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial  Semipresencial X Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim X Não  

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 0 Prática 30 Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa Disciplina Certificadora da Competência do Curso de Administração: 
Resolver problemas quantitativos estruturados, de maneira 
autônoma, tem como referência os métodos e técnicas de 
matemática, estatística, finanças, contabilidade e ferramentas 
tecnológicas aplicadas à Administração (CE03). Específica do Curso 
de Administração, é ministrada no 6º. Período, possui 30 horas de 
atividades práticas orientadas para a aplicação dos conceitos, 
técnicas e ferramentas apreendidas nas demais disciplinas 
internalizadoras e mobilizadoras vinculadas à mesma competência. 

Temas de estudo Disciplina Certificadora 

 
9.1.6 - Sétimo Semestre 

 
Nome da Disciplina Logística Empresarial 

Área de conhecimento Operações, Produção e Logística 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial   Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 52 Prática 8 Total 60 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 60 
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Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa 

Na disciplina Logística Empresarial o aluno de 7º período tem 
como referência as atividades logísticas a partir da gestão de 
estoques e da armazenagem, é capaz de visualizar 
sistemicamente a relação do fluxo material por meio da 
infraestrutura de transporte, desde o fornecedor até o cliente, bem 
como estudar estratégias de integração da logística de 
suprimentos e elaborar modelos e estratégias de distribuição, 
levando em consideração a inovação e a sustentabilidade. Além 
disso, desenvolve conhecimento acerca dos sistemas de 
informação logístico e, por fim, é capaz e estimulado a realizar um 
plano de logística em casos reais e a calcular e avaliar os custos 
logísticos. 

 
Nome da Disciplina Macroeconomia  

Área de conhecimento Economia 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial   Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 40 Prática 20 Total 60 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa 

Destinada ao discente do 7º. período do Curso de Administração, 
esta disciplina de 60 horas tem como referência o estudo de 
conceitos e instrumentos macroeconômicas. Nessa disciplina, os 
discentes são capazes de compreender as variáveis agregadas da 
economia, relacionar o papel do governo no ambiente fiscal, 
monetário, comercial e cambial, interpretar a conjuntura 
internacional e identificar os elementos que geram o crescimento 
e desenvolvimento econômico. Ao final da formação, os discentes 
são capazes de compreender e analisar a posição de um 
determinado setor na conjuntura macroeconômica. 

 
Nome da Disciplina Gestão do Conhecimento 

Área de conhecimento Estudo Científicos e Tomada de Decisão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial   Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 20 Prática 10 Total 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 
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Ementa 

Disciplina que possibilita ao acadêmico do último ano do curso 
construir sentido a partir da busca por informações no ambiente 
organizacional (interno e externo). Após entender a construção de 
sentido, a partir da identificação de oportunidades, o aluno 
aprenderá teorias, práticas, processos e ferramentas relacionadas 
à construção do conhecimento nas organizações. Esses 
conteúdos serão integrados, possibilitando ao acadêmico aplicar, 
ao final da disciplina, a Gestão do Conhecimento em contextos 
específicos. 

 
Nome da Disciplina Gestão de Projetos 

Área de conhecimento Tópicos Avançados em Gestão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial   Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 20 Prática 10 Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa 

Disciplina  destinada aos discentes de Administração do 7º 
período, com a carga horária de 30 horas e intuito despertar nos 
acadêmicos o interesse de serem gestores de projetos em 
organizações e de criar competências práticas da execução de um 
projeto. A disciplina inicia com a criação de um termo de abertura 
em seguida os acadêmicos terão a oportunidade de aprender e 
desenvolver um escopo para definir a lógica de como o projeto 
será realizando. Os acadêmicos elaboram um cronograma do 
projeto com uma estrutura analítica e pacotes de trabalhos com 
prazos. Ao final os acadêmicos são capazes de desenvolver 
planos de qualidade, recursos humanos, comunicação, custos e 
analisar riscos do projeto. 

 
Nome da Disciplina Estratégia Empresarial 

Área de conhecimento Mercadologia, Estratégia e Informações 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial   Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 40 Prática 20 Total 60 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 60 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa 

Destinada aos discentes cursando a partir do 7º período de 
Administração ou outras graduações da UTFPR, com duração de 
60 horas, a disciplina está estruturada nas diferentes perspectivas 
de estudo da Estratégia Organizacional. Nessa formação, os 
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participantes aprendem a analisar o cenário e ambiente 
organizacional, definir o posicionamento estratégico da empresa, 
desenvolver as vantagens competitivas e corporativas, assim 
como, criar rotinas de práticas estratégicas em contextos 
específicos. Ao final da formação, os discentes são capazes de 
utilizar modelos e práticas de gestão estratégica de forma 
sustentável, colaborativa e responsável. 

 
Nome da Disciplina Diagnóstico Empresarial 

Área de conhecimento Estudos Científicos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 0 Prática  30 Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa 

Esta é a Disciplina Certificadora da Competência Institucional: 
Investigar problemas de contexto real integrando conhecimentos 
técnico-científicos da literatura, selecionando informações 
relevantes do campo de estudo e aplicando em soluções mais 
adequadas às contingências com integridade, autonomia reflexiva 
e senso crítico (CI04). Ministrada no 7º. período, possui 30 horas 
de atividades práticas orientadas para a aplicação dos conceitos, 
técnicas e ferramentas apreendidas nas demais disciplinas 
internalizadoras e mobilizadoras vinculadas à mesma 
competência. 

Temas de estudo Disciplina certificadora. 

 
9.1.7 - Oitavo Semestre 

 
Nome da Disciplina Seminários de TCC 

Área de conhecimento Estudos Científicos e Tomada de decisões 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial   Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 0 Prática 30  Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa 

Destinada a acadêmicos do 8 º período do Curso de 
Administração, a disciplina tem como referência a produção do 
trabalho de conclusão do curso de graduação. Ao final o 
acadêmico terá seu TCC defendido no formato de Monografia ou 
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de Projeto Empreendedor. 

 
Nome da Disciplina Gestão e Prática (CERT. CE05) 

Área de conhecimento Mercadologia, Estratégia e Informações 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica  Prática  30 Total 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa 

Esta é a Disciplina Certificadora da Competência Específica: 
Implementar soluções de resultados sustentáveis, fundamentadas 
na avaliação do ambiente interno e externo, no engajamento das 
pessoas e na aplicação de ferramentas tecnológicas, métodos e 
práticas de gestão de processos e projetos em organizações 
públicas e privadas de contextos locais e globais, com atitude 
empreendedora, de forma crítica, responsável e inovadora. 
(CE05). Ministrada no 8º. período, possui 30 horas de atividades 
práticas orientadas para a aplicação dos conceitos, técnicas e 
ferramentas apreendidas nas demais disciplinas internalizadoras e 
mobilizadoras vinculadas à mesma competência. 

Temas de estudo Disciplina certificadora. 

 

9.1.8 - Disciplinas Optativas 

 

Nome da Disciplina Administração Política e Poder 

Área de conhecimento Temas avançados em Gestão 

Código da disciplina Não preencher 

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Fundamentos da Gestão Organizacional e Teorias da 
Administração 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é voltada para discentes que cursaram 
Fundamentos da Gestão Organizacional e Teorias da 
Administração. Uma formação de 30 horas destinada à 
discussão da administração enquanto política e suas relações de 
poder. Ao final da formação os alunos deverão ser capazes de 
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relacionar o Estado contemporâneo e o Globalismo. Diferenciar o 
Estado e as Organizações.  Identificar e caracterizar as relações 
entre trabalho, gestão e tecnologia. E, analisar o poder e o 
controle existentes nas organizações, bem como suas relações, 
práticas e consequências para a sociedade. 

 

Nome da Disciplina Administração Pública 

Área de conhecimento Administração de Setores Específicos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Sociologia e Teorias da Administração 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa A disciplina de administração pública é destinada a discentes 
que cursaram Fundamentos da Gestão Organizacional, Teorias 
da Administração e Sociologia ou equivalentes. Esta formação 
de 30 horas concentra-se em compreender os princípios e 
fundamentos da administração pública, bem como a 
caracterização das diferentes formas de Governo, do Estado, 
sua estrutura e papel na sociedade. Ao final da formação os 
alunos deverão ser capazes de compreender o funcionamento 
da Administração Pública, identificar e comparar diferentes perfis 
de administradores públicos e sua coprodução de bens e 
serviços e do bem comum. Bem como, avaliar o impacto 
histórico da administração pública na sociedade brasileira. 

 

Nome da Disciplina Ciência, Tecnologia e Inovação 

Área de conhecimento Tópicos Avançados em Gestão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes de administração a partir 
do 6° Período. Esta formação de 30 horas tem como referência 
os principais conceitos e modelos sobre a evolução conceitual e 
teórica sobre a importância da ciência, tecnologia e inovação 
para o desenvolvimento técnico-científico, tecnológico, 
econômico e social. Nessa formação, os participantes aprendem 
sobre conceitos básico de C,T&I (Ciência, Tecnologia e 
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Inovação), tipos de inovação, Cooperação e Redes de Inovação, 
Sistemas Nacionais e Regionais de Inovação, Espaços 
inteligentes, parques tecnológicos, APLs, distritos industriais e 
centros de inovação, Cooperação entre Empresas, Institutos de 
Pesquisa e Universidades. Ao final da formação, os discentes 
são capazes de diagnosticar e analisar ambientes 
organizacionais nas dimensões científico inovadoras. 

 
Nome da Disciplina Comportamento do Consumidor Digital 

Área de conhecimento Tópicos Avançados em Gestão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina 

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Fundamentos de Marketing 

Carga horária presencial 

Teórica 20 Prática 10 Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes que cursaram 
Fundamentos de Marketing. Esta formação de 30 horas se 
concentra em analisar os elementos do meio e das interações 
digitais que influenciam no comportamento do consumidor. 
Nessa formação os discentes analisam a relação dos indivíduos 
nos meios digitais, o consumo de conteúdo digital, os 
motivadores para busca por informações e a jornada digital de 
consumo. Ao final, serão capazes de utilizar técnicas, modelos e 
ferramentas de marketing digital que podem influenciar no 
comportamento do consumidor. 

 
Nome da Disciplina Conjuntura Econômica Brasileira 

Área de conhecimento Economia  

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina 

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Microeconomia e Macroeconomia 

Carga horária presencial 

Teórica 24 Prática 6 Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes que já tenham cursado 
Microeconomia, Macroeconomia ou disciplinas equivalentes. 
Esta formação de 30 horas tem como referência elementos 
históricos, indicadores e políticas econômicas que afetam o 
comportamento dos diversos setores econômicos e 
organizações empresariais. Nesta formação os discentes 
entendem a conjuntura através de estudos sobre competitividade 
setorial, potenciais de mercado, crises, ciclos e tendências. Ao 
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final da formação, os discentes são capazes de aplicar uma 
análise de conjuntura econômica para setores específicos. 

 

Nome da Disciplina Desenvolvimento e Meio Ambiente 

Área de conhecimento Tópicos Avançados em Gestão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina:  

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial: 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes cursando a partir do 6º 
período do curso. Esta formação de 30 horas tem como 
referência apresentar o debate acadêmico contemporâneo sobre 
Desenvolvimento e Meio Ambiente. Serão considerados os 
marcos institucionais, legais e políticos no âmbito nacional e 
internacional da temática econômica e ambiental. Nessa 
formação, os participantes compreendem o conceito de valor e 
capital na teoria econômica e sua relação com os recursos 
naturais, capital natural, capital social, governança e 
biodiversidade. Ao final da formação, os discentes são capazes 
de avaliar criticamente o desafio existente entre desenvolvimento 
e meio ambiente e seu reflexo nos empreendimentos, 
comunidades e territórios. 

 

Nome da Disciplina Desenvolvimento Profissional e Carreira 

Área de conhecimento Tópicos Avançados em Gestão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Gestão de Pessoas 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes de administração a partir 
do 5° Período. Esta formação de 30 horas tem como referência 
os principais conceitos e modelos sobre gestão de carreiras. 
Nesta formação, os participantes aprendem sobre: sistema de 
carreira na organização moderna, estágios tradicionais e 
contemporâneos de carreira, processo sucessório em empresas 
contemporâneas, processos de orientação profissional, 
autoconhecimento e preferências de carreira, construção do 
projeto de carreira, estratégias de colocação no mercado e 
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empregabilidade. Ao final da formação, os discentes são 
capazes de praticar técnicas de gestão de carreiras de forma 
autônoma e responsável. 

 
Nome da Disciplina Direito Trabalhista 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes de administração do 6° 
Período. Esta formação de 30 horas tem como referência os 
fundamentos legais das relações de trabalho. Nessa formação, os 
participantes aprendem os principais fundamentos e conceitos legais 
da caracterização das relações de trabalho, os direitos e deveres 
das partes na relação de trabalho e sobre as rotinas das relações de 
trabalho. Ao final da formação, os discentes são capazes de 
diagnosticar e analisar o papel de fundamentos legais da CLT e do 
Direito de Trabalho de forma responsável e autorregulada 

Temas de estudo TE01: Caracterização das relações de trabalho. 
TE02: Direitos e deveres das partes na relação de trabalho. 
TE03: Rotinas das relações de trabalho. 

 
Nome da Disciplina Direito Tributário 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial   Não presencial   

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim   Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês   Outro   

Pré-requisitos   

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática   Total 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina 0 

Ementa 

A disciplina é destinada a discentes de administração do 3° 
Período. Esta formação de 30 horas tem como referência os 
fundamentos legais tributários para o ambiente organizacional. 
Nessa formação, os participantes aprendem os principais 
fundamentos e conceitos do sistema tributário brasileiro, normas, 
noções e benefícios de tributos, fato gerador, base de cálculo e 
alíquotas de tributos. Ao final da formação, os discentes são 
capazes de diagnosticar e analisar questões relacionadas ao 
direito tributário empresarial de forma autônoma e comprometida. 

Temas de estudo TE01: Sistema Tributário Brasileiro 
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TE02: Normas gerais sobre tributação, noções de tributos em 
espécie e benefícios tributários  
TE03: Fato gerador, base de cálculo e alíquotas de tributos. 

 
Nome da Disciplina Economia Circular 

Área de conhecimento Economia 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina:  

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Microeconomia, Estatística Básica e Teorias da Administração 

Carga horária presencial: 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes que já tenham cursado 
Microeconomia, Estatística Básica, Teorias da Administração 
e/ou disciplinas equivalentes. Esta formação de 30 horas tem 
como referência os limites do consumo linear e a transição do 
crescimento econômico associado a um ciclo de 
desenvolvimento que preserva e aprimora o capital natural, 
otimizando recursos e minimizando riscos. Nessa formação, os 
participantes compreendem o que é economia circular, desafios 
da produção de materiais e energia, uso eficiente dos recursos, 
organização de cadeias produtivas e valorização dos resíduos.  
Ao final da formação, os discentes são capazes de avaliar como 
a economia circular pode ser utilizada e contribuir para o 
desenvolvimento sustentável de empreendimentos, comunidades 
e territórios. 

 

Nome da Disciplina Economia Criativa 

Área de conhecimento Economia 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina:  

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Microeconomia 

Carga horária presencial: 

Teórica 24 Prática 6 Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes que já tenham cursado 
Microeconomia ou disciplinas equivalentes. Esta formação de 30 
horas tem como referência os princípios, dimensões e 
ferramentas da economia criativa e comportamental aplicados a 
dinâmica da inovação e seus diferenciais estratégicos. Nessa 
formação, os participantes compreendem o ambiente econômico 
dos mercados através das abordagens da economia criativa e 
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comportamental. Ao final da formação, os discentes são capazes 
de avaliar como a economia criativa/comportamental pode ser 
utilizada para o desenvolvimento sustentável de 
empreendimentos, comunidades e territórios. 

 
Nome da Disciplina Empreendedorismo Social & Inovação Social 

Área de conhecimento Administração de setores específicos 

Código da disciplina Não preencher 

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim x Não  

Idioma da disciplina 

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Fundamentos da Gestão Organizacional e Empreendedorismo 

Carga horária presencial 15h 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina  30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina de 30 horas é destinada aos acadêmicos que já 
cursaram Fundamentos da Gestão Organizacional e 
Empreendedorismo ou equivalentes. Ela se concentra nos 
modelos e propostas de empreendedorismo e de inovação 
social. Nela os discentes distinguirão a inovação comercial da 
social, analisam diferentes modelos de empreendimentos 
sociais, o papel dos gestores e os demais atores nas relações 
com estes modelos de negócios. Ao final eles serão capazes de 
diagnosticar casos reais de empreendimento e inovação social, 
avaliar os componentes do modelo diagnosticado e propor 
aplicações práticas. 

 

Nome da Disciplina Estudos Críticos em Administração 

Área de conhecimento Temas avançados em Gestão 

Código da disciplina Não preencher 

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Fundamentos da Gestão Organizacional e Teorias da 
Administração 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Destinada a discentes que cursaram Fundamentos da Gestão 
Organizacional e Teorias da Administração, esta formação de 30 
horas propicia a discussão das organizações como reprodutoras 
dos sistemas sociais e o trabalho enquanto prática social e 
processo histórico de administração. Ao final da formação os 
alunos deverão ser capazes de compreender os encontros e 
desencontros históricos das organizações com a força de 
trabalho, bem como suas consequências para a sociedade. E, 
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identificar e selecionar estudos da Teoria Crítica em Estudos 
Organizacionais e dos Estudos Críticos em Administração e 
relacioná-los a contextos hodiernos. 

 

Nome da Disciplina Estrutura e Análise de Balanços de Instituições Financeiras 

Área de conhecimento Administração de Setores Específicos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês X Outro:  

Pré-requisitos Análise de Demonstrações Financeiras 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática - Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração a 
partir do 5º período. Esta formação de 30 horas tem como 
referência os principais conceitos e técnicas sobre noções de 
Estrutura e Análise de Balanços de Instituições Financeiras, 
aplicados aos contextos da Ciência da Administração. Nessa 
formação, os alunos aprendem os principais fundamentos e 
funções dos bancos comerciais e múltiplos, os fundamentos da 
economia monetária e do risco de liquidez dessas instituições, 
sobre o plano contábil das instituições do sistema financeiro e 
sobre os indicadores econômico-financeiros aplicados à análise 
de balanços de bancos, numa dinâmica teórico-prática. Ao final 
da formação, os discentes serão capazes de resolver problemas 
no contexto da Administração que exijam tais conhecimentos. 
 

 

Nome da Disciplina Gestão Ambiental 

Área de conhecimento Administração de Setores Específicos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina:  

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Microeconomia, Estatística Básica e Teorias da Administração 

Carga horária presencial: 

Teórica 20 Prática 10 Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes que já tenham cursado 
Microeconomia, Estatística Básica, Teorias da Administração ou 
disciplinas equivalentes. Esta formação de 30 horas tem como 
referência os princípios, dimensões e ferramentas da Gestão 
Ambiental aplicados a dinâmica empresarial. Nessa formação, os 
participantes compreendem os aspectos do meio ambiente 
vinculados a produção e consumo, através do conhecimento da 
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legislação, normas ambientais e ferramentas de gestão. Ao final 
da formação, os discentes são capazes de avaliar como a 
Gestão Ambiental pode ser utilizada e contribuir para o 
desenvolvimento sustentável de empreendimentos, comunidades 
e territórios. 

 
Nome da Disciplina Gestão Empresarial e Sustentabilidade 

Área de conhecimento Temas Avançados em Gestão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina:  

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Microeconomia, Estatística Básica e Teorias da Administração 

Carga horária presencial: 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes que já tenham cursado 
Microeconomia, Estatística Básica, Teorias da Administração 
e/ou disciplinas equivalentes. Esta formação de 30 horas tem 
como referência os conceitos e princípios da sustentabilidade e 
da Gestão Empresarial. Nessa formação, os participantes 
compreendem como a gestão empresarial impacta e influencia 
na sustentabilidade e vice-versa. A abordagem é realizada 
através do entendimento da ecoeficiência empresarial, 
indicadores de sustentabilidade e responsabilidade social. Ao 
final da formação, os discentes são capazes de avaliar como a 
Gestão Empresarial focada na sustentabilidade pode ser 
utilizada e contribuir para o desenvolvimento sustentável de 
empreendimentos, comunidades e territórios. 

 
Nome da Disciplina Gestão da Inovação 

Área de conhecimento Tópicos Avançados em Gestão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 20 Prática 10 Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes de Administração 
cursando a partir do 7° Período. Esta formação de 30 horas tem 
como referência os principais conceitos e modelos de Gestão da 
Inovação. Nessa formação, os participantes aprendem sobre 
Aprendizagem Tecnológica, Capacidades dinâmicas, Domínio 
Tecnológico, Capacidades distribuídas (Open Innovation), 
Ambidestria Organizacional, processo criativo, validação e 
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mensuração de resultados inovadores, assim como, impactos 
para o crescimento e diversificação organizacional. Ao final da 
formação, os discentes são capazes de diagnosticar, analisar e 
implementar estratégias de gestão da inovação em 
organizações. 

 
Nome da Disciplina Gestão da Qualidade 

Área de conhecimento Tópicos Avançados em Gestão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina 

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Gestão da Produção; Sistemas e Controle da Produção 

Carga horária presencial 

Teórica 24 Prática 6 Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

 
 
 
 
 
 
 
Ementa 

Destinada aos discentes a partir do 7º período do curso de 
administração, esta disciplina de 30 horas tem como referência 
os principais conceitos, técnicas e ferramentas de gestão da 
qualidade. Nessa formação, os participantes aprendem a 
contextualizar e diagnosticar as necessidades de melhorias dos 
produtos e processos produtivos; definir as estratégias de 
concepção e implantação dos programas e sistemas de gestão 
da qualidade; aplicar ferramentas e técnicas de qualidade 
buscando atingir os requisitos de qualidade do produto e do 
processo produtivo. 
Ao final da formação, os discentes serão capazes de 
diagnosticar as necessidades de melhorias nos processos e 
produtos, aplicar técnicas e ferramentas para controlar e gerir a 
qualidade dos processos produtivos de forma proativa e 
comprometida.   

 
Nome da Disciplina Gestão Rural 

Área de conhecimento Administração em Setores Específicos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina 

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 15 Prática 15 Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes cursando a partir do 7º  
período de Administração. Esta formação de 30 horas se 
concentra em adaptar as práticas de gestão aos diferentes 
contextos produtivos que envolvem a propriedade rural. Ao final, 
serão capazes de diagnosticar as características das 
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organizações rurais em contextos específicos para propor 
práticas de gestão orientadas à resultados sustentáveis. 

 
Nome da Disciplina Gestão de Vendas 

Área de conhecimento Mercadologia, Estratégia e Informações 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina 

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Estratégia de Marketing 

Carga horária presencial 

Teórica x Prática  Total em Horas  

Carga horária não presencial  

Carga horária total da disciplina  

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes que já cursaram 
Estratégia de Marketing. Esta formação de 30 horas se 
concentra em compreender políticas de preço, previsões de 
demanda, assim como, técnicas de negociação aplicadas ao 
processo de venda de produtos e serviços. Ao final dessa 
formação os discentes serão capazes de diagnosticar diferentes 
situações de negociação para proposição de alternativas de 
conclusão responsável. 

 
Nome da Disciplina Governança Corporativa 

Área de conhecimento Tópicos Avançados em Gestão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina 

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Fundamentos da Gestão Organizacional e Teorias da 
Administração 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial  

Carga horária total da disciplina  

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes que já tenham cursado 
Fundamentos da Gestão Organizacional e Teorias da 
Administração ou equivalentes. Esta formação de 30 horas se 
concentra em estudar o sistema de governança, os modelos 
aplicados em diferentes contextos organizacionais e as 
implicações para a gestão corporativa. Nessa formação os 
discentes analisam as origens da governança no Brasil, 
compreendem o papel da governança para a gestão corporativa, 
do gestor e da comunidade organizacional nas práticas de 
governança. Ao final, serão capazes de avaliar as práticas de 
governança adequadas às corporações em contextos 
específicos. 
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Nome da Disciplina Indústria 4.0 

Área de conhecimento Tópicos Avançados em Gestão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina 

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Gestão da Produção; Sistemas e Controle da Produção 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática 0 Total em Horas 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

 
 
 
 
 
 
 
Ementa 

Destinada aos discentes a partir do 7º período do curso de 
administração, esta disciplina de 30 horas tem como referência 
os principais conceitos da Indústria 4.0. Nessa formação, os 
participantes são capazes de compreender os principais 
conceitos da Indústria 4.0; identificar as influências da 
globalização, robótica, inteligência artificial, internet das coisas, 
no desempenho dos processos produtivos e diagnosticar as 
necessidades de mudanças e implementação de novas 
tecnologias nos processos produtivos. 
Ao final da formação, os discentes serão capazes de 
compreender a Indústria 4.0 e a sua influência na gestão da 
produção e diagnosticar as necessidades de implementação de 
novas tecnologias nos processos produtivos de forma ética, 
proativa e comprometida. 

 
Nome da Disciplina Internacionalização 

Área de conhecimento Administração de Setores Específicos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática - Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes de Administração 
cursando a partir do 6° Período. Esta formação de 30 horas tem 
como referência os principais conceitos e modelos 
Internacionalização e Gestão de Negócios Internacionais. Nessa 
formação, os participantes aprendem sobre conceitos de 
empresa internacional, multinacional, global e meta nacional, 
papel das subsidiárias na estratégia global, tipos de processo de 
internacionalização de empresas, born-globals, 
internacionalização de empresas brasileiras: exportação, 
parcerias, investimento direto estrangeiro, prospecção de 
mercados internacionais e desenho de portfólio de produtos para 
mercados internacionais. Ao final da formação, os discentes são 
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capazes de diagnosticar situações reais de internacionalização e 
implementar ações de internacionalização em organizações. 

 
Nome da Disciplina Introdução à Análise e Gestão de Riscos Financeiros 

Área de conhecimento Finanças, Contabilidade, Orçamento e Custos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês X Outro:  

Pré-requisitos Finanças de Longo Prazo 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática - Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração a 
partir do 7º período. Esta formação de 30 horas tem como 
referência os principais conceitos e técnicas sobre noções 
estratégias de gestão do risco financeiro, aplicados aos 
contextos da Ciência da Administração. Nessa formação, os 
alunos aprendem os principais fundamentos sobre a visão dos 
economistas sobre aversão ao risco financeiro e a resposta 
comportamental, aprendem as ferramentas e técnicas para 
identificação e avaliação dos riscos financeiros, e aprendem os 
procedimentos para a gestão de riscos financeiros, numa 
dinâmica teórico-prática. Ao final da formação, os discentes 
serão capazes de resolver problemas no contexto da 
Administração que exijam tais conhecimentos. 

 

Nome da Disciplina Introdução à Ciência de Dados 

Área de conhecimento Estudos Quantitativos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês X Outro:  

Pré-requisitos MPA - Quantitativa 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática - Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração a 
partir do 6º período. Esta formação de 30 horas tem como 
referência os principais conceitos e técnicas sobre Ciência de 
Dados, aplicados aos contextos da Ciência da Administração. 
Nessa formação, os alunos aprendem os principais fundamentos 
sobre elementos essenciais num algoritmo, objeto de dados, 
funções, gráficos, obtenção, organização e pesquisa de dados e 
comunicação de resultados, numa dinâmica teórico-prática. Ao 
final da formação, os discentes serão capazes de resolver 



 
 
 
 

154 
 

 

 

problemas no contexto da Administração que exijam tais 
conhecimentos. 

 

Nome da Disciplina Introdução à Econometria e Análise de Séries Temporais 

Área de conhecimento Estudos Quantitativos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês X Outro:  

Pré-requisitos MPA - Quantitativa 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática - Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração a 
partir do 6º período. Esta formação de 30 horas tem como 
referência os principais conceitos e técnicas sobre Introdução à 
Econometria e Análise de Séries Temporais, aplicados aos 
contextos da Ciência da Administração. Nessa formação, os 
alunos aprendem os principais fundamentos e premissas sobre 
os modelos clássicos de regressão multivariada, modelos de 
regressão não lineares, modelos de escolha qualitativa, 
regressão com dados em painel, modelos econométricos 
dinâmicos, modelos de suavização exponencial, ARIMA e auto-
regressão vetorial, numa dinâmica teórico-prática. Ao final da 
formação, os discentes serão capazes de resolver problemas no 
contexto da Administração que exijam tais conhecimentos. 

 

Nome da Disciplina Introdução ao Aprendizado de Máquina 

Área de conhecimento Estudos Quantitativos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês X Outro:  

Pré-requisitos MPA – Quantitativa e Introdução à Ciência de Dados 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática - Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração a 
partir do 6º período. Esta formação de 30 horas tem como 
referência os principais conceitos e técnicas sobre Aprendizado 
de Máquina, aplicados aos contextos da Ciência da 
Administração. Nessa formação, os alunos aprendem os 
principais fundamentos e premissas sobre os modelos Naïve 
Bayes, Árvore de decisão, Random Forest, Gradient Boosted 
Machine, Support Vector Machine, Neuralnet e 
Tensorflow/Keras, numa dinâmica teórico-prática. Ao final da 
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formação, os discentes serão capazes de resolver problemas no 
contexto da Administração que exijam tais conhecimentos. 

 

Nome da Disciplina Introdução ao Mercado de Derivativos 

Área de conhecimento Administração de Setores Específicos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês X Outro:  

Pré-requisitos Finanças de Longo Prazo 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática - Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes de Administração a 
partir do 7º período. Esta formação de 30 horas tem como 
referência os principais conceitos e técnicas sobre Mercado de 
Derivativos, aplicados aos contextos da Ciência da 
Administração. Nessa formação, os alunos aprendem os 
principais fundamentos e premissas sobre mercado de Futuros, 
a Termo, de Juros, Swaps, Opções, bem como as estratégias de 
hedging para esses mercados, numa dinâmica teórico-prática. 
Ao final da formação, os discentes serão capazes de resolver 
problemas no contexto da Administração que exijam tais 
conhecimentos. 

 

Nome da Disciplina Leitura e Escrita em Língua Inglesa 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português  Inglês X Outro:  

Pré-requisitos Não possui. 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa A disciplina é destinada a discentes cursando a partir do 3o. 
Período. Esta formação de 30 horas visa a familiarização com 
macro e microestruturas de textos em língua inglesa, incluindo 
aspectos lexicais, sintáticos e discursivos. Ao final da formação, 
os discentes serão capazes de realizar leitura e escrita na língua 
inglesa em diferentes gêneros textuais. 

 

Nome da Disciplina Libras I 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  
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Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Não possui. 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina de 30 horas é destinada aos discentes cursando a 
partir do 3º. Período. Se concentra nas características 
fundamentais da Língua Brasileira de Sinais para iniciação ao 
seu aprendizado e ao contato com pessoas surdas. Nessa 
formação os discentes aprendem as diferentes línguas de sinais, 
a situação atual da língua de sinais no Brasil, a cultura surda, a 
organização linguística formal e informal, vocabulário, 
morfologia, sintaxe e semântica, assim como, a expressão 
corporal como elemento linguístico. Ao final da formação, os 
discentes são capazes de compreender minimamente a 
comunicação dos surdos. 

 

Nome da Disciplina Libras II 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Não possui. 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina de 30 horas é destinada aos discentes cursando a 
partir do 3º. Período. Se concentra nas aplicações da Língua 
Brasileira de Sinais e da Cultura Surda para promover a 
integração com pessoas surdas. Nessa formação os discentes 
aprendem sobre a cultura surda e produção literária, o emprego 
de Libras em situações discursivas formais, assim como, a 
prática de Libras em situações discursivas diversas. Ao final da 
formação, os discentes são capazes de interagir suficientemente, 
por meio da LIBRAS, com a comunidade surda. 

 

Nome da Disciplina Mercado de Capitais 

Área de conhecimento Administração de Setores Específicos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 
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Sim  Não x 

Idioma da disciplina 

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Microeconomia e Macroeconomia 

Carga horária presencial 

Teórica 24 Prática 6 Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes que já tenham cursado 
Microeconomia, Macroeconomia ou disciplina equivalentes. Esta 
formação de 30 horas tem como referência os Títulos de valores 
mobiliários negociados no Mercado de Capitais, com ênfase nos 
tipos, conceitos e diferenciação. Nessa formação, os 
participantes entendem os mercados organizados de ações e 
derivativos. Ao final o discente é capaz de aplicar os métodos de 
análise de investimentos em ações – análise técnica e 
fundamentalista. 
 

 

Nome da Disciplina Pesquisa de Marketing 

Área de conhecimento Tópicos Avançados em Gestão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina 

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Estratégia de Marketing e MPA - Quantitativa 

Carga horária presencial 

Teórica 10 Prática 20 Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes que já cursaram 
Estratégia de Marketing e MPA - Quantitativa. Esta formação de 
30 horas se dedica a aplicar abordagens metodológicas, 
métodos e técnicas recentes de pesquisa para o posicionamento 
e definição de ações de Marketing no ambiente tradicional ou 
digital. Ao final dessa formação os discentes serão capazes de 
aplicar técnicas, e ferramentas, assim como, analisar dados 
coletados para a solução de problemas reais de Marketing. 

 
Nome da Disciplina Pesquisa Operacional 

Área de conhecimento Tópicos Avançados em Gestão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Estatística Básica 

Carga horária presencial 

Teórica 15 Prática 15 Total em Horas 30 
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Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina de 30 horas é destinada aos discentes que já 
cursaram Estatística Básica ou equivalentes. Ela tem como 
referência os principais conceitos, técnicas e ferramentas de 
modelagem matemática aplicada ao contexto da Administração. 
Ao final da formação, os discentes são capazes de formular e 
tratar problemas de pesquisa aplicada utilizando a modelagem 
matemática com auxílio de computadores de maneira 
responsável e autorregulada. 

 
Nome da Disciplina Planilhas Eletrônicas 

Área de conhecimento Estudos Quantitativos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Não tem 

Carga horária presencial 

Teórica 10 Prática 20 Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina   30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina de 30 horas é destinada a discentes de 
Administração. Tem como referência as técnicas e aplicações 
para se criar e operar em Planilhas Eletrônicas. Nessa formação, 
os participantes adquirem subsídios e aprendem como formatar 
uma planilha, fazer as entradas de dados, fórmulas, funções e 
gráficos. Ao final da formação, os discentes são capazes 
organizar informações numéricas e/ou escritas, tabelar dados, 
realizar cálculos e gerar gráficos de maneira responsável e 
autorregulada. 

 
Nome da Disciplina Produção Enxuta 

Área de conhecimento Tópicos Avançados em Gestão 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina 

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Gestão da Produção; Sistemas e Controle da Produção 

Carga horária presencial 

Teórica 24 Prática 6 Total em Horas   30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

 
 
 
 
Ementa 

Destinada aos discentes a partir do 7º período do curso de 
administração, esta disciplina de 30 horas tem como referência 
os principais conceitos, técnicas e ferramentas do sistema de 
produção enxuta. Nessa formação, os participantes aprendem a 
contextualizar e diagnosticar as necessidades de redução de 
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desperdícios e melhorias dos produtos e processos produtivos; 
definir as estratégias de implantação do sistema de produção 
enxuta; aplicar ferramentas e técnicas da produção enxuta 
buscando reduzir desperdícios e aprimorar a qualidade do 
produto e do processo produtivo. 
Ao final da formação, os discentes serão capazes de 
diagnosticar as necessidades de melhorias e redução de 
desperdícios nos produtos e processos produtivos, aplicar 
técnicas e ferramentas da produção enxuta buscando melhorias 
nos produtos e processos produtivos de forma proativa e 
comprometida.   

 
Nome da Disciplina Psicologia Social e de Grupos 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial   X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não  X 

Idioma da disciplina 

Português   X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática 0 Total em Horas 30 

Carga horária não presencial 0 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada aos discentes que já cursaram 
Psicologia, Psicologia do Trabalho ou equivalentes. Esta 
formação de 30 horas tem como referência estudos sobre a 
percepção social da realidade, personalidade, identidade e 
Sociedade, as relações de grupos. Nessa formação, os alunos 
aprendem sobre diferentes contextos de interações sociais no 
mundo do trabalho e os diferentes tipos de liderança. Ao final da 
formação, os discentes serão capazes de identificar conflitos e 
clivagens grupais e intervir nessas situações, estabelecendo 
estilos sadios de liderança. 

 
Nome da Disciplina Qualidade de Vida 

Área de conhecimento Humanidades 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não X 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Não Possui 

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática  Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina de 30 horas é destinada aos discentes cursando a 
partir do 3º. Período. Aborda a qualidade de vida relacionada ao 
trabalho e à prática de atividades físicas. Nessa formação os 
discentes debatem sobre os desafios do mundo do trabalho e o 
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cuidado com a saúde física e mental, assim como, praticam 
atividades físicas que previnam doenças ocupacionais e 
estimulem a recreação. Ao final da formação os alunos 
reconhecem atitudes que podem ser alteradas em seu cotidiano 
em prol da melhoria da qualidade de vida. 

 
Nome da Disciplina Relações Econômicas Internacionais e Comércio Exterior 

Área de conhecimento Administração de Setores Específicos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial X Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina 

Português X Inglês  Outro:  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 30 Prática - Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes que já tenham cursado 
Microeconomia, Macroeconomia ou disciplina equivalentes. Esta 
formação de 30 horas tem como referência os principais 
conceitos e elementos da Economia Internacional, com ênfase 
nos Instrumentos, Instituições e Políticas Comerciais. Nessa 
formação, os participantes compreendem o funcionamento do 
Comércio Exterior, a sistemática Aduaneira e Cambial. Ao final 
da formação, os discentes são capazes de analisar o impacto da 
estrutura e das relações comerciais internacionais no mercado 
nacional. 

 

Nome da Disciplina Tecnologia e Desenvolvimento 

Área de conhecimento Administração de Setores Específicos 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina:  

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos Microeconomia ou Economia 

Carga horária presencial: 

Teórica 30 Prática - Total em Horas 30 

Carga horária não presencial - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes que já tenham cursado 
Microeconomia, Economia ou disciplinas equivalentes. Esta 
formação de 30 horas tem como referência as abordagens sobre 
o conceito de tecnologia e desenvolvimento. Nessa formação, os 
participantes compreendem a formação histórica da tecnologia, 
suas diversas concepções, tendências atuais, e sua dinâmica 
com o desenvolvimento territorial sustentável. 
Ao final da formação, os discentes são capazes de avaliar como 
a tecnologia pode ser utilizada para o desenvolvimento 
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sustentável de empreendimentos, comunidades e territórios. 

 

Nome da Disciplina Teoria dos Jogos 

Área de conhecimento Economia 

Código da disciplina  

Modalidade da disciplina 

Presencial x Semipresencial  Não presencial  

Disciplina de caráter Extensionista 

Sim  Não x 

Idioma da disciplina 

Português x Inglês  Outro:  

Pré-requisitos  

Carga horária presencial 

Teórica 20 Prática 10 Total em Horas 30 

Carga horária não presencial  - 

Carga horária total da disciplina 30 

Carga horária destinada a APCC (h) nessa disciplina N/A 

Ementa Esta disciplina é destinada a discentes cursando a partir do 7º 
período de Administração. Esta formação de 30 horas se 
concentra em modelos de jogos e equilíbrio de Nash para 
respostas estratégicas no ambiente organizacional. Ao final da 
formação os discentes são capazes de aplicar o modelo de 
teoria de jogos em situações de conflito, tomada de decisão e 
desenvolvimento de estratégias, que permitam prever, antecipar 
e decidir a melhor opção através da comparação quantificada de 
diferentes alternativas de ação (cenários). 
 

 


